
VgrçT^ 1'.'™7í- '*¦ T- T.r^-'!>-' v-yiTV**^!»***»^^'..,..,' *,. ,w.,*-y!i'.>«tm--^5. p-JW-.f.'. .,,..v.. '¦¦^..ii^MH*-, ,,^.í,-„í».K.í..,',;.,,i^iC»-/.>.-tjií«. ,-.u_ .•rs...-.,;,-srsr..: ^"ír-Sr?:??^^
: -'¦¦¦' '-¦: !' ¦'¦. ¦

"< 
¦ 

'.¦ 

. 

''¦'

I* 
'•.•*.'

Sou Contra os Pagamentos em Ouro—Declara o Minis-tro Oswaldo Aranha ao DIARIO CARIOCA ~ e no Des-
pacho de Hoje Assentarei Com o Chefe do Governo asMedidas Tendentes á EliminaçèsfeDefinitiva p-"*« -r-~-

Sã© PayEo e o Brasil
Nas terríveis vicissitudes

a que estiveram expostos os
paulistas no regime dos po-
deres discricionários e que
deram afinal no desvaira-
mento revolucionário do
anno passado, apparecia em
S. Paulo mesmo a multidão
dos aproveitadores, servin-
do interesseiramente aos
representantes da ditadura,
envenenando a situação po-
litica porque só beneficia-
vam da intriga, vivendo da
discórdia no povo brasi-
ieiro.

O grande combate do Go-
verno Provisório foi contra
esses desalmados parasitas,
que, nada valendo em São
Paulo nem na União, com-
tudo logravam pôr fogo no
paiz para accenderem os
seus charutos.

Esses destroços, que a
baixa mar da Revolução
largou em São Paulo, alie-
gavam uma sinceridade re-
volucionaria que era apenas
a hypocrisia da ganância
dos cargos e empregos.
Elles eram os "paladinos"

da Revolução, os "cava-

Iheiros do Ideal" defenden-
do apaixonadamente o Go-
verno Provisório. Pois se
assim fosse, nada lhes de-
veria apparecer mais agTa-
davelmente do que a recon-
ciliação de São Paulo com
a Revolução, nada mais pro-
picio á satisfação dos seus
votos do que a incorpora-
ção definitiva do grande
Estado no movimento re-
volucionario.

Entretanto, não havia
maior decepção, maior sof-
frimento, mais sentida amar-
gura para esses "idealistas"

do que um gesto de enten-
dimento entre o Governo
Provisório e o povo paulis-
ta. Os intruzos e usurpado-
res sentiam-se ameaçados
nos seus patrimônios, berra-
vam desesperadamente co-
mo se estivessem sendo rou-
bados. Punham-se então nos
centros mais doridos da
sensibilidade de seus inimi-
gos, desenterravam os seus
mortos, allegavara suas la-
grimas como se fossem delles
todas essas tristezas, na es-
perança de que ellas pu-
dessem mais uma vez servir
os seus interesses, prolon-
gando o reinado dos mete-
cos no governo de São
Paulo.

Não ha duvida que ai-
guns dos homens mais in-
(.diligentes e mais enérgicos
de São Paulo compreende-
ram a manobra e trataram
de frustral-a definitivamen-
te. Esse enorme e glorioso
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serviço prestado a São
Paulo e ao Brasil ainda não
foi, nem é tempo ainda, de-
vidamcnte aquilatado.

Os primeiros frutos da
politica de entendimento
ahi estão, porém, sazona-
dos. Não podia ser mais
nobre, mais fraternal, mais
carinhosa a acolhida que
os representantes de São
Paulo na Assembléa Con-
stituinte tiveram por parte
do Governo Provisório, dos
chefes revolucionários de
todos os matizes, desde os
mais extremistas aos mais
moderados, das representa-
ções unanimes de todos os
Estados da Federação.

Não houve, ao que sai-
bamos, nenhum entendi-
mento para essa excepcic-
nal recepção. Ella decor-
reu, por um lado, da Índole
generosa e affavel dos bra-
sileiros, de outro, do presti-
gio. da estima, da admira-
ção que São Paulo suscita
em todo o paiz.

Não obstante esse envol-
vimento de affectos, os pau-listas conservaram-se na As-
sembléa numa heróica re-
serva. Elles, não sendo
réus, sabem que não podem
ser juizes. Mantêm-se as-
sim num fio, passando a
pinguela que os levará ama-
nhã fatalmente á outra mar-
gem.

Os aventureiros, isto é.
os que se dizem "revolucio-
narios" paulistas, recomeça-
ram a tecer intrigas conhe-
cidas com o intuito de im-
pressionar os ingênuos, es-
tabelecendo a discussão pa-
ra- compromeiter a força-
moral da bancada de São
Paulo. Felizmente, porém, a
manobra, descoberta em
tempo, falhou. Os pronun-
ciamentos unanimes de tudo
que em São Paulo pode fa-
lar pelos paulistas reforçam
decisivamente uma actuação
politica que é pelo Brasil e,
portanto, será » por São
Paulo e por todos os demais
Estados da União brasi-
leira. *

Evidentemente, nos dez
milhões de kilometros qua-
drados do nosso território
cabem muitas opiniões. To-
das, porém, regidas pelo
sentimento da brasilidade.
que é uma força de coesão
que herdamos dos nossos
maiores e deixaremos de he-
rança aos nossos descenden-
tes; e é, finalmente, na pre-
cariedade dos nossos mise-
raveis destinos humanos, a
gloria e a írnmortalidade da
Nação.
J. E. de MACEDO SOARES

Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES
EU
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0 SR. OSWALDO ARANHA FALA AO DIARIO CARIOCA
SOBRE A MOMENTOSA QUESTÃO

Sr. Getulio Vargas
O appello dirigido por Inter-médio do DIARIO CARIOCAao chefe do G°verno Proviso-rio por diversas sociedades deciasse, congregando mais de100.000 associados, é, sem dnvi-da, um formidável movimentode opinião e que mostra asympatbia que inspiro*. a atti-tude enérgica e desassom bradado ministro da Viação, a qualneceben o mais franco e decidi-do apoio do sa. Getulio Vargase do ministro Oswnldo Aranha.Raramente se terá verificadocm torno de tuna inicia ti v.-*t go-vernamental om tão vivo e im-

pressionante ambiente de soli-d.iriedade. Os 100.000 signata-rios do appello ao chefe do Go-verno Pi*ovis°rio falam por cer-to, em nome de toda a popula-cao carioca e da própria digni-dade do Brasil, conspurcada
por tuna situação privilegiadade qne se beneficiavam empresas
estrangeiras á sombra de eon-
tratos firmados por administra-dores menos zelosos.

Divulgou-se hontem que seriaassignado no despacho de hoje,
na pasta da Fazenda, o decre-
to extinguindo, por tempo inde-terminado, o pagamento emouro de taxas cobradas por em-
presa« de serviços públicos to-dustriaes.

Procuramos hontem ouvir so.
bre o assumpto o sr. Oswaldo
Aranha.

Num momento em que, no
palácio Tiradentes, o sr. Os-
waaldo Aranha se afastava
do leader bahiano, sr. Me-
deiros Netto, com quem es-
tivera a palestrar sob o ni-
cho da direita, abordamos
o ministro da Fazenda: —
Excellerícia, o DIARIO CA-
RIOCA desejaria ouvir
qualquer coisa sobre a an-
nunciada assignatura, no
despacho de amanhã, do
Ministério da Fazenda, da
chamada lei José Américo ?

— Despacharei amanhã
com o chefe do }^yerno "*~"
ctififirníôtPnos ó^tnirrtstro ^***-í-
e nesse despacho será exa-
minada a momentosa que-
stão, dentro, aliás,'no ponto
de vista do sr. Otto Nie-
meyer.

—- Mas será mesmo ama-

Rápida a Sessão da Constituinte
DOIS ORADORES APENAS - PARA O SR. LEITÃO DA CUNHADURARÃO DOIS ANNOS OS TRABALHOS DA ASSEMBLE'A

Quando o sr. Antônio Car
los declarou aberta a sessão,
eram 14 horas, e a chamada
prpeedida pelo sr. Fernandes
Tavora, em virtude da ausen-
cia do 11 secretario sr. Thomaz
Lobo, aceusou 116 deputados
na casa.

A acta foi lida e approvada
sem debate.

O EXPEDIENTE
Lido o expediente, o sr. Lei-

tao da Cunha, que," inscripto na
véspera, não comparecera á
Assembléa. recebe a palavra.
NA TRIBUNA O SR. LEITÃO

DA CUNHA
O deputado carioca come-

çou desenvolvendo considera-
çõès geraes em torno dos tra-
tralhos da Constituinte, accen-
tuando os males advindos ás
asçembléas legislativas pelos
abusos da velha Republica. De-
mora-se na critica ao critério
da escolha da mesa e commis-
soes, insistindo no verberar
sempre os grandes erros com-
mettidos que averba á Influen-
cia das forças políticas ocea-
sionaes.

Insurge-se contra a dilata-
çao dos prazos na discussão do
projecto constitucional, exhi-
blndo uma estatística* segundo gr. LefêSe fia Cranhá

a qual, se todos os deputadosfo que é bem possivel, dado a
falacite de que parecem ac-
commettldos os lycurgos), usa-
rem da palavra para opinar
sobre os artigos do projecto,nada menos de quinhentas ses-
soes serão precisas para que a
Constituinte dê conta dos seus
trabalhos.

O discurso do prof. Leitão,
sempre elevado e versando as-
pectos interessantes e curiosos
da realidade brasileira, foi pre-
judicado, todavia, pelas redu-
zidas qualidades oratórias do
illustre * professor.

Muito justos foram, entre-
tanto, os applausos recebidos
pelo representante democrático
ao descer da tribuna

ÜM NOVO DEPUTADO
O sr. Antônio Carlos annun-

cia que está presente o depu-
tado Godofredo Vianna, de quemvae receber o compromisso re-
gimental. Empossado o ex-go-
vemador do Maranhão, pede a
palavra o sr. Lino Machado.

ÜM DISCURSO INCON-
VENIENTE

O representante maranhense— verifica-se logo — não íoi á
tribuna ventilar qualquer quês-
._, jCpntipaa sa &¦ gasto»)
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Sr. José America

nhã extineta & taxa ouro?
— insistimos,

E o sr. Oswaldo Aranha
é, então, mais positivo:

Justificando a Falta
dos Estudantes Que

Acompanharam
Seus Paes ao Exílio

Sr. Oswaldo Aranha

— Acho que só devemos
fazer pagamentos em papel
moeda e para isso é que te-
mos buscado e estudado
uma solução de conjunto
para a resolução desse im-
portante assumpto .

Como se depreende das
palavras formaes do minis-
tro dá Fazenda, já não res-
ta qualquer esperança aos
advogados de toda a fôrma
e jaez que, com a intensão
manifesta de minar a opi-
nião e estabelecer o confu-
sionismo, a Light tem mo-
bilizado.

A população carioca
aguarda, pois, tranquilla e
confiante, o desfecho des-
sa campanha em que res-
tara, a nós outros do DIA-
RIO CARIOCA, a satisfa-
ção de ter cumprido o nosso
dever, correspondendo á
confiança generosa com que
ella nos distingue.

A Adopção de Uma
Constituição Provisória
COGITA-SE DE POR EM VIGOR UMA
CARTA MAGNA QUE REGERA» O PAIZ
ATE' A PROMULGAÇÃO DO PACTO

CONSTITUCIONAL DEFINITIVO
Está sendo objecto de co-

giiações já amadurecidas
no pensamento dos elemen-
tos que apoiam o Governo
Provborio, a idéa da ad-
opção de uma Constituição
provisória que regerá o paiz
até que a Assembléa Na-
cional Constituinte termine
os seus trabalhos.

Eis ahi uma noticia que
vae ser recebida com pro-
funda satisfação pela opi-
nião publica do paiz.

De feito. • Caminhando
por acto espontâneo de
seus poderes discricionários
ao encontro das aspirações
do povo brasileiro, unanime
no reclamo para que os tra-
halhos jde u.e]abQracão'da
nossa futura Carta Magna
se processem num ambiente
desannuviado de quaesquer
restricções opinativas de cri-
tica, o chefe do Governo
Provisório realiza uma pro-
videncia da mais alta sabe-
doria política.

Não se compreenderia,
realmente, que as discussões
derredor ás linhas mestras
da cupola de nossas leis
estivessem coaretadas, desde
que a censura permanece
vigilante e não permittiria o
amplo exame de que carece
e está mesmo a exigir de to-
dos os brasileiros o impor-
tante e transcendente as-
sumpto.

Mas não são somente es-
sas as vantagens resultantes
da adopção immediata de
um Código supremo da lei.

E' que, ao par das fran-
quias de pensamento e de
palavra, as garantias indivi-
duaes retomam o seu impe-

•-" Sr. Antônio Carlos

no., do mesmo passo que o
arbítrio do poder passa a
receber as sancçôes eontro-
Iadoras do estatuto defini-
dor.

Ninguém, em verdade, se
a discussão e votação do fu-
turo Pacto se processasem
no mesmo ambiente em que
outróra se mutilou a Carta
de 91, poderia exculpar o
governo de uma revolução
que trazia nos seus labaros
e nas suas bandeiras inseul-
pidas bem altas a liberda-
de de pensamento, da im-
prensa e da palavra.

A China Que se
Esfacella

O DEPUTADO J. C. DE MA-
CEDO SOARES CONFEREN-
CIOU. A RESPEITO, COM O
MINISTRO DA EDUCAÇÃO

O deputado José Carlos de
Macedo Soares esteve, hontem,
em conferência com o ministro
da Educação, tratando da justi-
tificação das faltas dos gymna-
slanos paulistas que acompa-
nharam seus pães no exilio. O
ministro Washington Pires de-
clarou ao representante de São
Paulo, que despacharia favora-
velmente o requerimento neste
sentido do gymnasiano Antônio
Rodrigues Alves, filho do dr.
José Rodrigues Alves Sobrinho
com extensão a todos os gymna-sianos paulistas que se en-
contrem em idênticas condi-
Sõea.

A Província de Fu-
Kien Proclama a Sua

Independência — E' es-
tabelecido Um Governo
Revolucionário Para o

Paiz
LONDRES. 21 (EDarvas) —

O correspondente da AgenciaReuter em Changhai annun-
cia que, segundo informações
officiaes recebidas de Pu-Tcheu, os r&beldes proclama-ram a independência da pro-vincia de Fu-Klen e- o estabe-leclmento do governo federal
revolucionário da China. En-tre os rebeldes achava-se o
general Tsai-Ting-Kad, chefedo 19" exercito.
PORQUE AS TROPAS SE

REBELARAM

HONG KONG, 21 (Havas)— As tropas do 19° exercitoresolveram apoderar-se daprovíncia de Fu-Kien em vis-ta do atrazo verificado ho pa-gamento do soldo. A revohi-
Ção, encabeçada pelos gene-raes Li-Chi-Sen e Tsai-Ting-Kai. e pelo sr. Eugene Chen,estalou em Tu-Tcheu, ondeíoi logo insUllado novo go-verno, contra o de Nankln.
«••f8 1uasr^ç°es ã* ' Kuang-Sim. Hui-Tcheu e Yu-Nanaaneriram ao movimento. Fnfproclamada a lei marcial emFu-Tcheu e Amoy. y

O movimento do tropasna fronteira de Fn-Klenindica que é inevitável aguerra civil, o governo deNankin está no firme propo-sito de tomar as medidas mais'J^.*********!**^******^^^^ Para jugular a re-

f**+*+*******+**********&**+****^r*!******^****^r*****^

Um HOMEM
bem apresentado»

Um HOMEM
bem vestido,

Tem muito mais sue
cesso na vida !

Vista-se bem!
Isso lhe será faefl,

facilimo,
comprando suas

ROUPAS
A CREDITO
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! Concedido o Exame
0 SR. ANTÔNIO MACHADO, REPRESENTANTE DE ALA-) Por Média
GOAS, CONCEDE-NOS PALPITANTE ENTREVISTA SOBRE
POLÍTICA E OOTROf ASSUMPTOS DE INTERESSE NACIONAL

P\1X\ OS AM'M\OS OO CTTltSO
SlPlíltlOn VHiOltMIA' A MB'-
DIA o m PAUA os nos esta-
nEi.Ecnuo.vros ún ensino
si-iruMiAitio ao mi cada

DISCIPLINA 12 40 GLOI1AL

O DIVORCIO, O ENSINO LEIGO E A LIBERDADE DE IMPREN-
SA, NA OPINIÃO DOS SRS. COJtfSTITUINTES ,

Os Que Responderam, Hoje, ao Inquerilodo DIÁRIO CARIOCA
O sr. José de Sá. de Per-

nambuco, foi. o primeiro a
quem dirigimos, hoje, as por-
guntas desta "enquete".

Apresentou-nos ao repre-
sentante pernambucano, o sr.
Ozorio Borba, jornalista e
tambem deputado éa mesma
bancada.

— Sou contra o Divorcio —
diz-nos de prompto o sr. José
de Sá — mas sou favorável ao
ensino religioso facultativo e
á mais absoluta liberdade de
imprensa.

Fala o sr. Francisco Ne-
grão de Lima, do P. P.. de
Minas Geraes; considerado
uma das bellas expressões
mentaee daquelle Estado:

"Os tres assumptos — diz
o sr. Negrão de Lima — es-
tão ventilados e resolvidos no
programma do Partido Pro-
gressista, a que pertenço e de
accordo com o qual farei ml-
nhas respostas, succintaanen-
te :

"Liberdade de Tmprensa.
Sou pela mais ampla liber-

dade de imprensa, e, portan-
to, contra a censura. Entendo,
porém, que uma lei deverá
fazer com què cada u mres-
ponda pelos abusos que pra-
ticar. no exercício daquslla
liberdade. „...

Ensino Leis».
Sou pelo ensino leigo no

sentido de que o Estado, nao
tendo religião, não deve en-
sinal-a.

Mas o Estado moderno não
é estranho a0 íacto religioso,
e, por conseguinte, pode a ro-
ligião (qualquer dellas, sem
privilegio algum) ser matéria
facultativa de ensino nas es-
colas publicas, subordinado
isso, claramente, á confissão
religiosa dos alumnos e. sem
ônus para o paiz.

 Divorcio.
"Não é. a meu ver, assum-

pto de ordem constitucional.
Se, entretanto, vier à baila,

votarei contra elle, porque
ainda não me convenci de
que deve sor instituído no
Brasil." .

OVA estréa, hoje, na
Assembléa Nacional
Constituinte. E uma
estréa que poucos es-

_ quecerão.
O sr: Leitão âa Cunha — foi

âelle a estréa — è um âos ora-
ãores mais perobas ãeste mun-
do e, talvez, do outro.

Seu discurso foi uma aula, e
toâos sabem o que é uma aula
âo illustre professor.

procurando abreviar os traba-
lhos ãa Assembléa {foi para isso
que o representante âemocrati-

co falou quasi uma hora) o âr.
Leitão poz-se a contar segunâos,
minutos, fiar as, ãias, semanas
mezes, etc, durante os quaes a
Constituinte ãeve tunccionar.

E fez os cálculos com tal pre-
cisão, que o sr. Moraes Anâra-
âe perguntou:

— Esse homem é medico ou
chronometrista âe football?...

O

O

N

SR. Soares Filho pa-
rece que anda atrasa-
ão no somno.

Durante o discurso
do sr. Leitão ãa Cunha, o re-
presentante ão Estado ão Rio
ãormiu maravilhosamente.

Quanão soou a campainha an-
nuncianão o final ãa sessão, o
sr. Soares Filho acordou alegre
e fagueiro e disse para o sr. Aze-
vedo Sodré:

—Esse Leitão devia ser con-
tratado pelo Radio, para ador-
mecer crianças...

O QÜE NOS DISSE O
DR. ANTÔNIO MA-
CHADO, REPRESEN -
TANTE DE ALAGOAS
NA ASSEMBLÉA NA-
CIONAL C ON ST 1^

TU INTE
DR. Antônio Macha-
ão veiu para o Rio
precediáo ãe uma fa-

miTwn pouco antipática. Diziam
que s. ex. vinha, apenas, com o
propósito ãe cobrar ão governo
feâeral o Porto ãe Maceió. Dahi.
quanão se falava no sr. Antonm
Machado, dizia-se logo — o co-
braãor.

Aqui cheganâo, porém, o um-
tre parlamentar não cobrou coi-
sa alguma., oecupanão-se única-
mente com o estudo âos proble-
mas essenciaes ão momento po-
litico, âesenvolvenão uma ach-
viãade assombrosa, o que o tor-
na um dos mais operosos e ef-
ficientes ãos membros âa As-
sembléa Constituinte. Intervm-
ão em toãos os debates, opinan-
do sobre os assumptos mais
transcendentes, participando ãa
solução ãos mais intricados
problemas âo momento, o sr.
Antônio AíacTiado é, actualmen-
te, uma âas figuras mais respei-
taveis âaquelle cenaculo ãe no-
tábilidades.

O physico âo sr. Antônio Ma-
chado é o que se pôde chamar
um physico e tanto. O jornalis-
ta, logo de entrada, sente von-
tade ãe applicar-lhe no ventre
bojuâo âe epicurista bem nutri-
do, aquellas pancaãinhas ão es-
tilo.

O volumoso parlamentar sorri
e o seu sorriso é um cântico ãe
felicidade que se espalha pela
cara redonda ãe -luar ãe praças
desertas.

O nariz vermelho, âe tomate
em âisponibiliâaâe, parece, uma
bola á procura ão annel âe S.
Cravosanãe para provar a dila-
tacão cúbica ãos sólidos.

Dem vestião, perfumaão, col-
lete branco, gravata berrante,
sapatos âe salto carrapeta, ca-
bellos brancos e pretos estica-
dlssímns para trás — o sr. An-
tonio Machado não é homem, é
um coreto âe batalha ãe con-
fetti.

Recebeu-nos com captivante
amabiliãaãc, ageitou como pou-
de a tonelagem sobre um divan
da sala do café e disse:

Estou ás suas ordens.
Pedimos a impressão de s. ex

sobre a cidade, sobre os traba-
lhos-da Constituinte e os seus
collegas de Assembléa.

O âr. Machaâo accenâeu um
charuto enorme, offereceu-nos
outro, e, ante a nossa recusa:

Põãe fumar, isto é bom;
nâo pense que eu fumo charu-
tos oráinarios como os ão Ker-
ginalão Cavalcanti. Ha ãias, le-
vei para casa um dos delle, fu-
mei-o com sacrifícios enormes
e, no âia seguinte, encontrei o
meu "angorá" de estimação,
m»rto, ao lado ãa "ponta" ão
malâito charuto.

E o ãr. Machado faz uma cara
de magua profunda, ao lembrar
o sacrifício do seu gatinho.Mas, vamos ad que serve —
proseguiu, escondendo uma la-
grima furtiva —¦ achei a cidade
uma maravilha; já a percorri âe
ponta a ponta. Aliás, para isso
conscaui uma apresentação para
o sr. Lopes Gonçalves. Que com-
panheirão l

O sr. não imagina o que nó$
temos feito. Caãa farra formi-
ãavel. O Lopes é inesgotável em
certas coisas... S

Vocês fazem uma injustiça
quando o chamam âe riãiculo;
elle é um artista ãe primeira or-
ãem.

Sobre a Assembléa, ainda não
tive opportuniâaâe ãe apresen-
tar á consiãeração âos meus pa-
res uma inãicação que reputo
indispensável á bôa orâem ãos
nossos trabalhos.

Algum caso âe interesse pu-
blicg ? — verguntamos.' — Questão ãe uniforme —
proseguiu o sr. Antônio Ma-
chaâo.

—¦ De.uniforme ?
Sim. Aqui todos deviam an-

dar á paisana. Como está ago-
ra é que não pôde continuar
Imagine que, hontem, eu fiz
uma porção ãe reverências e sa-
lamaleques para uma senhora de
preto que estava no meio ão re-
cinto e, quanão âei pela hiito-
ria, estava fazenão rapapés ao
paãre Câmara...

Logo eu, que sou sujo com pa-
ãrel...

*^~" I
Sr. Washington Pires

. O Que Ha na Politica

D Sr. Pedro de Teledo Recebido em São
Paulo Debaixo de Manifestações

CONFERÊNCIAS POLÍTICAS - 0 MINISTRO OSWALDO ARA.
NHA VAE SER HOMENAGEADO

O chefe do Governo Provlso-
rio a1 alfínou nn pasta da Edu-
caqílo dispondo sohre a promo-
qfto nos Institutos de ensino sob
a Jurisdição daquelle Ministe-
rio.

Essas dtsposlçoos do Rover-
no tomadas em virtude de nao
haver sido, ainda, apreciadas
em conjunto as providencias Pedro de Toledo atravessou as
suírgorldas para a systematiza- ruas da cidade num automóvel
ç.io dos actpaes processos de . ladeado pelos srs. Moraes e
promoçsao, vlgorarilo, tílo só- ! Balrns r Carlos flp Rnnzn Na-
mente, para o "corrente anno le

S. PAULO. 21 (D. C.)
— O sr. Pedro de Toledo
foi recebido nesta capital
entre manifestações popula-
res. A multidão acclamou
o e x - interventor paulista,
que estava muito emociona-
do. Cerca de 60.000 pessoas
ovacionaram o sr. Pedro de
Toledo na praça da Repu-
blica.

Em _ Santos, tambem 0
chefe civil da revolução pau-
lista recebeu acclamações do
povo.
O EX-INTERVENTOR ATRA-
VESSOU AS RUAS DA PAU-
LICÉA EMPUNHANDO UMA

BANDEIRA PAULISTA
S. PAULO, 21 (D. C.) — O sr.

ctivo.
O decreto autoriza a dispen-

sn de exames ou prova final em
qualquer disciplina do? alumnos
pertencentes aos institutos de
ensino, empregados ou não. em
universidades, federaes, equi-
paradas ou sob regimen de
inspecção. que obtiverem média
ogual ou superior a 6, com duna
provas flnaes, pelo menos, da
disciplina.

Qunnto aos alumnos dos esta-
beleclmentos de ensino secun-
dnrlo, o critério adoplado é o
mesmo, devendo entretanto,
serem estes dispensados quando
obtiverem nota egtinl ou supe-
rior a 30, em cada disciplina
ooneommitentemente, egual ou
superior a 40, no conjunto das
disciplinas o sfries e que se en-
contravam matriculados.

Ba'ros e Carlos de Souza Na-
zareth. O ex-interventor, em
todo o percurso, até a praça
da Republica, onde falará pelo'"adio ao povo paulista, recebeu
ovaçôes." O senhor Pedro
de Toledo corresponde ás sau-
daçoes acenando a todo o mo-
manto. O eminente paulista
empunha tuna oandeira de São
Paulo

CONFERÊNCIA
Estiveram nontem, na çdlfl-

cio Victor em longa conferen-
cia oom o'sr. Flores da ^unha,
os srs. Antunes Maciel e An-
tonio Cario'*.

MAIS SOLIDARIEDADE...
O chefe do Governo Proviso-

rio recebeu, hontem. no palácio
do Cettete, a visita da bancada
govana na Assembléa Nacional
Constituinte, composta dos
denutados Mario Alencastro
Caiado, José Honorato,' Domin-
gss Vellasco e Nero Macedo.

Em nome dos seus co'legas.
falou o leader da mesma ban-
cada Sr. Maxio Caiado, .que
aproveitou o ensejo para agra-
decer os benefícios que o ctual
Governo tem prestado áquellp
Estado, considerando-o o mais
liberal dos Governos da Repu-
blica e para hypothpcar a sua
solidariedade ao governo do sr.
Getulio Vargas.

O chefe do Governo respon-
deu aerradecendo aqueüa mani-
festaçfio dos denutados goyanos
e o apojo que lhe offereceram.

DEPUTADOS PAULISTAS
QUE CHEGAM

Pelo "Cruzeiro do Sul", che-
garam, hontem, de S. Paulo, os
srs. Mcraes de Andrade, Rober-
to Slmonsen, Theòtonio Mon-
teiro de Barros e Plínio Corren
de Azevedo, deputados á Con-
stituinte.

0 POVO
RECLAMA

OS TRABALHOS DE HONTEM DO TR
BUNAL SUPERIOR ELOTORAL

1 De todas as tintas nadotjaes
..a Tinia Brasília

! é a única que não ataca a
borracha das caoetaa-ua»

»— ———-i — TT* . ¦

O Chefe do Governo Provisório e o Presidente teiro,
do Tribunal Superior — Os Archivos Eleitoraes
e a Sua Devassa ¦— A Phase Final do Pleito Em
São Paulo — Os Juizes Eleitoraes e o Instituto
de Previdência — A Bancada Mineira — O Novo

Pleito Em Santa Catharina
Em sessão ordinária reuniu

Rápida a Sessão da
Constituinte

se hontem o Tribunal Superior
de Justiça Eleitoral, presentes
todos os juizes sob a presiden-
cia do ministro Hermenegildo
de Barros.

Approvada a acta da sessão
anterior, foi lido o telegramma
que o chefe do Governo Provi-
sorio dirigiu ao Tribunal Supe-
rior, agradecendo a honrosa
homenagem que lhe foi pres-
tada, quando da installação da
Assembléa Nacional Consti-
tuinte. Nesse despacho, o sr.
Getulio Vargas, depois de sa-
lientar a firme e lúcida coo-
peração da Justiça Eleitoral,
assim termina, com relação ao
presidente do Tribunal Supe-
rior de Justiça Eleitoral.

"Aprâz-me realçar a acção
pessoal sempre elevada de v. ex.,
cujas qualidades de caracter e
de cultura tão merecido desta-
que lhe grangearam no seio da
mais alta magistratura nacional,
e exprimindo o meu agradeci-
mento ao Tribunal Superior de
Justiça Eleitoral. agradeço
igualmente, as significativas ex-
pressões de v. ex. sobre a
mensagem em que expuz á na-
ção e aos constituintes a obra
realizada pelo governo provi-
sorio".

A DEVASSA NOS ARCHI-
VOS ELEITORAES

O presidente do Tribunal Su-
perior de Justiça Eleitoral tele-
graphou aos presidentes dos Tri-
bunaes Regionaes, declarando-
lhes que os commandantes das
regiões ou as autoridades por
elles designadas, só poderão
examinar os archivos eleitoraes
para os effeitos de requisitar
á exclusão de qualquer eleitor
inscripto que não esteja qui-
tes com o serviço militar, sen-
do-lhes entreranto prohibidos
quaesquer exames ou devassas
para os effeitos do recen^*-
mento militar.

O PLEITO EM S. PAULO E
SUA PHASE FINAL

O Tribunal Superior ds Jus-
tiça Eleitoral negou hontem,
unanimemente, provimento ao
recurso interposto pelo candi-
dato Gama Rodrigues, sobre as
eleições renovadas em São Pau-
lo.

Hontem mesmo o sr. Affon-
so Penna Júnior apresentou em
mesa o seu parecer indicativo.
Como na próxima sexta-feira
termina o prazo para a apre-
sentação das razões de defesa,
o julgamento definitivo do pro-
cesso referente ao pleito, psde-
rá ter lugar no sabbado, caso
seja convocada uma sessão ex-
traordin3ria.
O NOVO PLEITO EM SANTA

CATHARINA
Ao ministro Eduardo Espino-

Ia íoi distribuído o telegram-
ma em que o interventor fe-
deral no Estado, pediu .ao mi-
nistro da Justiça, para que, no
novo pleito de 3 de dezembro,
próximo vindouro, possam nelle
tomar parte todos os elei-
tores que se tenham inseri-
pto até 10 de abril findo,
mesmo que não tenham rece-
bido os respectivos titulos.

O julgamento desta consulta
terá lugar na próxima sessão
de sexta-feira.

Club de Engenharia
CONFERÊNCIAS SOBRE

VIAÇÃO FÉRREA
Para dar cumprimento ao

programma que se impoz. de
promover uma série de confe-
rencias sobre a viação férrea
do paiz, o Club de ái.genharia
designou o sabbado próximo,
às 17 horas para a palestra do
professor Catânhede Almeida,
sobre as relações entre as es-
tradas de ferro e as de roda-
tíem. O illustre prot<-ssoi dis-
saltará sobre o themi súgüintèi
referente & q u ei 1 a s relações:
"Cooperação ou concurrencia".

(Continuação da 1* pagina)
tão relativa á elaboração cons-

1 titucional.
! O sr. Lino Machado limitou-
I se a tratar da politica mara-

nhense, referindo-se tambem, a
certa altura, de modo pouco
amável, á maneira como os
tribunaes se desempenharam da
missão que lhes outorgou o Co-
digo Eleitoral. Toda a indigna-
ção do sr. Lino Machado —
dizia-se — fôra motivada pela
posse do sr. Godofredo Vianna,
•deputado reconhecido em logar
do sr. Frazão Catânhede, do
partido do sr. Lino e de seu
irmão Maícellino Machado, que
tivera o seu diploma cassado
pelo Tribunal Superior de Jus-
tiça Eleitoral.

Terminado o discurso do re-
presentante maranhense, o sr.
Antônio Carlos encerrou a ses-
são visto como a ordem do dia
constava do trabalho das com-
missões

KECEBIDAS PELO PRESI-
DENTE E PELO LEADER DA

ASSEMBLE'A
Esteve, hontem, no Pala-

cio Tiradentes, sendo recebida
pelos sis. Antônio Carlos e Os-
waldo Aranha, uma commissão
de senhoras constituída pelas
sras. Luiz3 de Freitas Valle
Aranha, Célia Rangel Pedrosa,
Isolina Freire e Joaqulna Mon-
teiro Leão, que. representando
associações femininas catholi-
cas, se foram empenhar com
tfases directores da Assembléa
Constituinte, no sentido de não
ser esquecida a religião pelos
constituintes na elat*iração da
futura Carta Magna, asseguran-
do-se nella o prestigio de que
desfruta o credo da maioria
dos brasileiros.

UMA SESSÃO SECRETA
Para discutir o Regimento o

sr. Antônio Carlos e os mem-
bros da commissão respectiva
estiveram reunidos secretamen-
te ás 16 horas. As emendas ao
Regimento já apresentadas, ío-
ram objecto dc exame pela com-

missão.

COM VISTAS A' POT.TCIA DO
19° DISTRICTO

A falta de providencias das
nossas autoridndes policiaes no
que diz respeito %a pratica do
fcotbal. em lrcaes imnroprios, de
ha muito está contribuindo para
o desassocego das pessoas que
têm a infelicidade de habitar as
vizinhanças desses improvisados"estádios".

E' justamente, com relação
ao que se verificou domingo ul-
timo. em um desses pontos de
ajuntamento de moleccrio —
rua Magalhães Couto — que
vimos apnellar para as autori-
dades. afim de que tal abuso
cesse de uma vez para sempre.

Na tarde daquelle dia, um
negociante, recidente no referi-
do local, além ter partidas ai-
ecumas das vidraças de sua re-"idencia, soffreu o vexame de
ver á sua porta agglomeraios
os "pseudos profissionaes" que,
em attitude hostil quasi o ag-
«rrediram.
NAO HA FISCALIZAÇÃO NA
HYGIENE DE NICTUEnOV ?

Existe na rua Marquez de Pa-
raná n. 203, na vizinha capital,
em pleno centro urbano, uma
avenida de casas e que não fa-
bemos a razão, vive â revelia
dos fiscaes de hygiene da Pre-
feitura e da Saúde Publica.

O código de posturas da mu-
nlcipaMdade fluminense, prohibe
a conservação de animaes em
local vizinho a habitações, e,
entretanto, ali com flagrante
prejuizo dos moradores, se en-
contram 'pastando, bois, vaccas,
et., sem que, até esta data, os
encarregados pela manutenção
do bem estar publico tenham
tomado providencias, afim de
coibir tal abuso.

que está concebida nestes ter-
mos:"Meus lords e membros da
Câmara dos Communs. As ml-
nhas relações com as poten-

Transferida para o dia
7 de dezembro a forma-
tura dos novos doutores

de medicina da Bahia
BAHIA, 21 (A. B.) — A for-

matura dos doutores de me-
dlcina, que estava marcada pa-
ra o dia 2. será realizada a 7
de dezembro, em homenagem á
memória do dr. Francisco Soa-
res de Senna, ha pouco falie-
cido.

O acto será solenne, tendo o
professor Costa Pinto, director
da Faculdade de Medicina,
mandado preparar o salão no-
bre, que já entrou era obras,
oíflciando o sr. arcebispo prtr
maz, que falará, á noite, ás 21
horas. Será o acto solenne,
acompanhado cada doutorando
de sua madrinha, o que se faz
pela primeira vez.

São 133 òs novos médicos.

0 Operário Foi Ag-
gredido a Cacete

No Posto Central de Asslaten-
cia foi hontem pela manhã, me-
dicado o operário José da Silva,
português, de 53 annos, mora-
dor à rua Pernambuco n. 158,
que apresentava ferimentos na
cabeça. Ao sor medicado a vi-
ctima declarou que fOra aggre-
dida a cacetadas, recusr.ndo-se
porém a declajr&r o nome do cri-

luminosa*

,"A ILLUSÃO BRASILEIRA"
De AMÉRICO PALHA

A SAIR DENTRO DE POUCOS DIAS E' UM LIVRO
QUE TODOS OS BRASILEIROS DEVEM LER.

Com nm prefacio de i, E. DE MACEDO SOARES e uma
apreciação de LINDOLFO COLLOR sobre o momento

.... 6ocial do Brasil -
o ¦

UM LIVRO QUE E' UM PROTESTO CONTRA OS
ERROS DO PASSADO E DO PRESENTE E UM GRITO

 DE CONFIANÇA NO FUTURO DO BRASIL 

A Fala do Throno fnglez
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O REI JORGE V ht PERANTE O PARLA-
MENTO O SEU TRADICIONAL DISCURSO

LONDRES, 21 (H.) — A ter-
celra sessão da legislatura íol
solennemente aberta esta ma-
nhã pelo soberano com o ce-
rimonial consagrado pela tra-
dição.

O cortejo real dirigiu-se com
a pompa dos séculos passados
do palácio de Buckingham até
ao palácio de Westminster,
sede do Parlamento. A guar-
da real montada precedia a
carruagem de gala onde ha-
viam tomado logar o rei Jor-
ge V, que trazia o uniforme
de marechal de campo, e a rai-
nha Maria, recoberta do man-
to de afminho.. Seguiam-se
vários carros com altos digna-
tarios da casa rpal. O cortejo
durante todo o percurso, atra-
vés de dupla fileira de guár-
das. foi calorosamente accla-
mado por lmmení-a massa po-
pular. No momento em aue os
soberanos chegavam á altura
da Câmara dos Lords foi dada
uma salva de 41 tiros de ca-
nhão nelo Reerinento Real de
Artilharia Montada.

Assim que o rei e a rainha
pfcnetraifm sob o pórtico do
pnlaHo de Westminster toda a
n«Rpmbléá, em que se viam os
pares e as suas esiwsas, os j
mpmbros da Câmara dos Com- »
muns e os reoresentantes do |
corpo diplomático levantou-se
para aguardar a ent-ada de
SS. MM. Logo em seguida o rei
revestido tio mando' de Esta-
do e a íninha trazendo as in-
sismias reaes pntrsram na sala
das sessõ-s. A ass^mbíóa per-
maneceu de pé até que o so-
berano. antPs dr tomar logar
no throno, pronunciasse a
phrase -itnal "Assentae-vos.
mpus lordsH

O rei procedeu, em seguida.
& leitura da fala do -hrono.

Quando o soberano se pre-
parava para deixar o recinto
decorreu um 'ncHente 4 sensa-
cional. Contrariando a eHnue-
ta aue exiere seja mantido o
mais rigoroso silencio até ao
momento da sa'da do soberano,
um representante i trabalhista
exclamou voltado para o rei:

"Onde estão o "means testM
e as - reducções dos ;-nuxilios?
Não é lima vergonha rste es-
pectaculo quando hi pessoas
que morrem de fome?**

A despeito das palavras pro-
feridas, não cessou dc reinar
immediatamsnte depois o rnais
absoluto silencio. Os saberanos
que por um instante, haviam
interromnfdo os passos deixa-
rnm a Câmara d<$5 .Lotos de
regresso ao'palácio dc Búc!*ln-
glinm.

A's 15 horas serão abertos,
pas duas casas do Parlamento.
a debates sobre a fala do
throno.
O DISCURSO DE JORGE V

LONDRES, 21 (Havas) —
Inauguraram-se solennemente,
esta manhã, os trabalhos da
terceira sessão legislativa.

O rei Jorge V leu perante o
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Jorge V

cias estrangeiras continuam a
ser amistosas, O principal ob-
jectivo do meu governo, nos ne-
gocios internaoiomes, é encò-
rajar e apoiar por todos os
meios ao seu alcance a paz no
mundo inteiro. Para tal fim, o
meu governo continuará a co-
operar com os demais governos
nos esforços em prol de uma
satisfatória solução do comple-
xo problema de desa"mamento,
afim de que se alcancem resul-
tados por todos aceitáveis e se
recolham os-frutos dos prolon-
gados trabalhos da Conferen-
cia do Desarmamento."O meu governo continua de-
cldido a proseguir na política
da cooperação Internacional,
mediante uma acção collectiva,
desenvolvida no âmbito da So-
ciedade das Nações e por todos
os meios capazes de melhorar
ainda mais as relações entre
os Estados e os povos.

Na sua ultima sessão, o co-
mlté mixto das vossas ttuas
câmaras estudou, em confe-
rencia com os delegados da In-
dia. as propostas de reforma
da Constituição indiana. Sereis

O MTNTSTRO OSWALDO
ARANHA SERÁ' HOME-

NAGEADO
Os amigos do ministro Os-

waldo Aranha vão offerecer-lhe
um banquete, ,em regosijo á
sua escolha para a leaderança
da Assembléa Nacional.

O banquete rea'.izarrse-á. pos-
sivelmente, ainda esta semana.

Será orador official o capitão
João Alberto.
O SR. BORGES DE MEDEI-
ROS E A FORMAÇÃO CON-
STITUCIONAL DO BRASIL

RECIFE, 21 (A. B.) — O sr.
Borees de Medeiros, que está
residindo na praia de "Boa
Via«nm". muito raramente vem
a esta capital. Um conhecido
clinico pernambucano e que vi-
sita aos domingos o velho gau-»cho, disse que o sr. Borges de
Medeiros está perfeitamente ao
par dos trabalhos da Assembléa
Constituinte, . recebendo, pelosaviões da carreira, todo o noti-
ciario, recortado dos jornaes da
Capital do paiz.

Adeanta o intimo amigo doex-presidente do Rio Grande doSul que o seu amigo tem, pre-
parada, muita matéria constitu-
cional, com pontes de vista
pe?soa\ para ser entregue ao sr.Maurício Cardoso, afim de quepossa ser conhecido dos elemen-tos que comparecerem á Assem-bléa Constituinte.

convidados a reorganizar o co-
mibé e os ministros esperam
que este estará habilitado a
completar a sua tarefa, afim
de que, já na próxima sessão,
vos possam ser submettidas
propostas concretas. Estou per-
feitamente compenetrado da
pesada responsabilidade que
cabe aos que estão encarrega-
dos de tomar decisões relaü-
vas á fôrma do futuro governo
do Império da índia, e lnterce-
do para que a sabedoria os
guie no seu julgamento.

O rei 3 torio da commiss&o
real da Terra Nova, ser-vos-á
apresentado de um momento
para out"o, assim como todas
as medidas legislativas neces-
sarlas á execução das suas re-
commendações. Em tempo opr
portuno, ser-vos-ão egualmen-
te submettidos os cálculos or-
çamentarios relativos aos ser-
vlços. públicos.

Lords e membros da Cama-
ra dos Communs; O anno pas-
sado ficou assignalado por
uma maior confiança nas per-
spectlvas da industria e do
commercio britannicos. O meu
governo julga da máxima im-
pprtancia manter e augmentar
essa confiança, indispensável a
toda e qualquer hielhoria dura-
doura nas condições que regem
este paiz."Applioando minuciosamente
os princípios de maior rigor na
fiscalização das despezas e to-
mando medidas capazes de in-

] crementar os negócios, os meus1 ministros esforça-se-ão por pro-
porcionar, passo a passo, a vol-
ta do paiz a condições susce-

! ptiveis de alliviar os fardos ora
assignalados e prpseguirâo nos

iseus esforços para criar condi-
ções favoráveis ao commercio

! exportador, sobretudo, median-
te a conclusão de accordos com-
merciaes."Póde-se desse modo espe-
rar que se apresentarão oppor-
tunidades para desenvolver o
commercio do algodão, do car-
vão e de outros produetos de
exportação. Sereis convidados
a estudar immediatamente por-menorlzado projecto destinado
a collocar sobre solida base o
plano de seguros contra a falta
de tra bi lho e a criar um novo
systema de auxilio aos desem-
pregados que não gozem dos be-
neficios dos seguros. De con-
certo com as autoridades locaes
os meus ministros tencionam
apressar o melhoramento das
habitações mediante a demoli-
ção ou restauiação das casas
existentes e a sua- substituição
por habitações qu e satisfaçam
as necessidades modernas e
possim ser alugadas a baixos
preços. Ser-vos-ão submettidas
medidas relativas á lei sobre

apestas e jogos, á manutenção
por mais um apno dos subsi-
dios á industria do assucar de
beterraba, â melhoria das l.abl-
tações operárias e á repula-
mentação das horas de traba-
lho para a juventude. Ser-vos-
ão apresentados projectos de
lei relativos á Escossia e outras
imnortantes medidas."Rogo a Deus todo-poderò-
so que vos ampare com a sua
benção nas vossas delibera-
ções".
on.jose' oe ALncacnnuoE

Dopnçn.s hciimck do Honirm
Diagnostico cniwnl e trntn.

menio da
IMPOTÊNCIA EM MOÇO
Rnn 7 de Setembro 237. de i fia 8

1 Parlamento a Fala do Throno,
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PEQUENOS LUCROS
no Commercio de Drogas
COMO OS SRS. SILVA GOMES & CIA. EX-
PLICAM OS SUCCESSOS DO SEU COMMER-

CIO PHARMACEUTICO

AP LO

iillB
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Ao Exm. Sr. Dr. Getulio Vargas
D. D. Chefe do Govlrno Provisório

Aspecto da Drogaria Sn!- Americana, onde os remédios
são quasi de graça

Os phannaceutScos, droguls-
tas. fabricantes de drogas e
proprietários de estabelecimen-
tos do gênero continuam a
discutir preços, para a desejada
unificação, no commercio dos
remédios e medicamentos.

Ainda hontem DIÁRIO CA-
RIOCA teve ensejo de ouvir um
dos proprietários da Drogaria
Sul-Americana, que está sob á
responsabilidade commercial dá
firma Silva Gomes & Cia.

O sr. Walfrido Martins TI-
noco. attendendo a um dos nos-
sos companheiros, naquelíe es-
tabelecimento, mostrou-nos a
capacidade do seu movimento
diário, na venda varejista,
adiantando, que toda aquella
íreguezia fora adquirida com o
systema de lucro minimo, em
todas as negociações da casa.

E o sr. Walfrido Tinoco abriu
o coração largo, para falar, cia-
ramente, ao jornalista amigo:— Quero vender muito, sem-
pre, e é por Isto que faço quês-tão somente, do lucro de 5 %.

Desse modo é qüe triumpho em
l_dos os negócios como J. Pa-
checo & Cia. que trabalham
com os mesmos processos.
Todavia faço parte do Syndica-
to dos Proprietários das Droga-
rias. Pharmacias e Laborato-
rios. Estou syndicaMzado, mas,
em boa verdade, ainda não es-
tou seguindo a trajectoria queessa associação de classe traçou
agora, para unificar os preçosdos medicamentos.

A seguir o nosso entrevistado
mostrou-se^ inclinado a não
aceitar as disposições do refe-
rido poder, uma vez que ou-
tros commerciantes poderãosombrear-lhe o caminho, no re-
gime da concurrencia...

Aquella hora, noite quasi, a
Drogaria Sul-Americana acha-
va-se repleta de freguezes, con-
tentes todos.

E o sr. Walfrido Tinoco ex-
plicou os motivos da satisfação
reinante:

— Não quero lucros absurdos
e, por isso, tenho vendas abun-
dantes.

DE HUMBERTO DE CAMPOS:

E H 0 R I A S
„.' série)

ACABA DE APPARECER A QUARTA EDIÇÃO

As surpresas do sorteio
Militar

ÜM SORTEADO CONSTOU-
RADO RESERVISTA. MAS
COM A OBRIGAÇÃO DE
RESPONDER O PROCESSO

DE INSUBMISSAO
O sorteado militar Joaquim

Ramos Garcia, da classe de
1903. esquecendo-se de que es-
tava considerado- insubmisso
pela 1* Circumscripção de Re-
crutamento. desde 1925. impe-
trou ao Supremo Tribunal Ml-
litar, em seu pronrio favor
uma ordem de "hab'eas-cor-
pús" para ficar considerado
reservista de terceira categoria,
visto ser maior de 30 annos.

Aquella alta corte de juStlçá
militar, de accordo com a sua
jurisprudência, não teve duri-
da em attendel-o mas o fez
sem prejuízo do processo de in-
submissão a que o mesmo está
sujeito. Quer nos parecer, as-
sim, que esse sorteado terá de
se incorporar a im corpo de
tropa para attender á. exigen-
cias da Justiça Militar.

A Associação de Im-
prensa do Interior de
Pernambuco Agradece

á A. B. I

Recebidos em audien-
cia no Cattete

O chefe do Governo Provi-
sorio recebeu, em audiência, o
sr. Bento dè Paria, ministro
do Supremo Tribunal Federal
e procurador geral de Repu-
blica. Esteve no palácio do
Cattete. onde foi recebido em
audiência pelo sr. Getulio Var-
gas, o capitão Antônio Martins
de Almeida, interventor federal
no Maranhão.O chefe do Governo
Provisório ainda recebeu hon-
tem em audiência, o maestro
Villa Lobos.

O novo distribuidor da
t.a Circumscripção Ju-

diciaria Militar do
Exercito

O dr. Ranulpho R. Cunha, de
accordo com o artigo 91 do Co-
digo de Justiça Militar, assu-
miu hontem as funeções de dis-
tribuidor da 1* Circumscripção
Judiciaria Militar, com jürlsdi-
cção no Exercito, visto ser o
mais antigo dos magistrados
militares.

O auditor dr. Ranulpho C.
Cunha que desempenhará es-
sas funeções interinamente, foi
muito cumprimentado p e 1 o s
seus innumeros amigos, advo-
«a dos militantes, altos funccio-
narios e pelo pessoal da im-
prensa acreditado na Justiça
Militar.

O OFFICIO RECEBIDO PE-LO PRESIDENTE HERBERT
MOSES

A Associação Brasileira deImprensa recebeu o seguinte
officio: — "A Associação deImprensa do Interior de Per-namouco vem agradecer-vos
sensibilizada as lisonjei'as re-ferencias que tivestes para com
este Estado, respondendo acommunicação que vos fez desua fundação e posse da pri-meira directoria, bem como, as
felicitações que lhe enviastes.
Ao mesmo tempo, a A. I. I. P.
deseja transmittir-vos os seus
mais calorosos applausos peladedicação com que tendes de-
fendido os interesses do jor-nalismo brasileiro, batendo-vos
com serenidade e com firmeza
pela revogação da lei attenta-
toria á liberdade da imp-ensa,
liberdade essa que representa
incontestavelmente um dos
mais bellos patrimônios civicos
de um povo livre. Quantos mi-
litam nas fileiras da A. I. I. P.
estão certos de poder contar
com a sympathia da Associa-
ção Brasileira no desdobra-
mento do seu programma, par-
ticularmente dedicado ao des-
envolvimento do interior não
só pernambucano, como tam-
bem brasileiro, mercê de um
esforço sincero e desprendido e
de um idealismo sadio e cons-
truetivo. Cordialmente, (a.)
Manoel Martins Júnior, presi-
dente da A. I. I. P."

Concurso para com-
missarios de policia

REPROVADOS POUCOS CAN-
DIDATOS NAS PROVAS

ORAES
Estão sendo realizadas na

Escola Pratica de Policia, as
provas oraes do concurso paracommissarios de policia para
preenchimento de doze vagas
existentes no quadro.Dos candidatos chamados,
apenas tres ou quatro, até ago-
ra, foram reprovados.

A banca examinadora tem si-
do muito complacente.

Para o dr. Thimbauba
providenciar

O 3* delegado auxiliar, dr.
Democrito de Almeida, solici-
tou ao Gabinete de Pesquizas
para proceder a avaliação em
tres dormitórios, apreendidos nacasa de leilões Ar lindo e depo-
sitados na casa "A Bella Au-
rora". á rua do Cattete n. 108.

Os abaixo assignados, por si e
pelas corporações que representam,
vêm testemunhar a v. exa. os seus
applausos e incondicional solidarie-
dade deante da medida benemérita
que constitue a extineção da co-
branca em ouro de taxas de serviços
industriaes em todo território na-
cional.

Na verdade, o pagamento em
ouro representa não só um achin-
calhe á nossa nacionalidade, por ser
manifestação de desconfiança á
moeda que, na phrase feliz de v.
exa., é "uma exteriorização da so-
berania nacional", como tambem
uma verdadeira extorsão á eco-
nomia collectiva, motivo do tre-
mendo desequilíbrio para a vida das
classes menos abastadas.

Os abaixo assignados, repre-
sentando a Industria, o Commer-
cio, as Classes Proletárias e o Povo
Carioca em geral, pedem, pois, a
v. exa., a irnmediata assignalura da
Lei "José Américo", a qual não só
fará desapparecer uma situação
odiosa e irritante no Brasil, como
permittirá que o Districto Federal
deixe de pagar energia electrica,
gaz e telephone pelo dobro do preço
que é exigido em São Paulo, Ni-
etheroy e Juiz de Fóra, o que eii-
trava o progresso industrial e sa-
crifica todas as classes da Capital
da Republica.

Federação Geral do Trabalho,
representando os seguintes Syndi-
catos :

Syndicato Brasileiro de Ban-
carios, com 2.300 associados;

União dos Trabalhadores do
Livro e do Jornal, com 4.700 asso-
ciados;

Syndicato dos Professores do
Districto Federal, com 600 asso-
ciados;

Centro dos Operários e Em-
pregados da Light e Companhias
Associadas, com 8.000 associados;

Centro dos Empregados do*
Cães do Porto, com 3.000 asso-
ciados;

Centro dos Empregados Tele-
graphicos e Radio-TelegraphicosJ
com 1.200 associados;

Sociedade de Resistência dos
Trabalhadores em Trapiches e Café,com 3.000 associados;

União dos Operários e Empre-
gados em Moinhos, Fabricas de Bis-coutos e Massas Alimentícias, com
1.500 associados,;

União dos Trabalhadores Me-taJIurgicos do Districto Federai,
com 3.000 associados;

União dos Transportadores de
Bagagens do Porto do Rio dp Ja-neiro, com 200 associados;

Syndicato dos Operários e Em-
pregados nas Empresas de Petro-
leo e Similares, com 1.200 asso-
ciados;

Syndicato dos Operários e Em-
pregados nas Fabricas de Chapéos
e Similares, com 1.500 associados;

Syndicato dos Operários na
Fabricação de Papel do Districto
Federal, com 1.200 associados;

Urçião dos Vidreiros e Classes
Annexas, com 3.000 associados;

União dos Empregados em
Hotéis, Restaurantes e Congêneres,
com 6.000 associados;

Syndicato dos Motoristas em
Guindastes Electricos e Classes
Congêneres, com 800 associados;

Associação Beneficente dos
Operadores Cinematographicos,
com 1.200 associados;

Syndicato dos Empregados em
Casas de Diversões, com 1.800 as-
sociados;

Syndicato dos Operários e Em-
pregados nas Industrias Frigorifi-
cas do Districto Federal, com 1.500
associados;

Syndicato dos Manipuladores
e Auxiliares em Laboratórios
Pharmaceuticos, Industriaes e Dro-
garias, com 600 associados;

Centro Musical do Rio de Ja-
neiro, com 1.000 associados;

Syndicato dos Operários na
Fabricação de Bebidas, com 2.000
associados;

Syndicato Profissional dos
Corretores de Seguros, com 600 as-
sociados;

União dos Trabalhadores em
Padarias, com 3.000 associados;

Syndicato dos Officiaes Bar-
beiros e Cabellereiros, com 2.000
associados;

Syndicato dos Enfermeiros
Terrestres, com 600 associados;

Syndicato dos Mestres e Con-
tra-Mestres das Industrias Textis
do Districto Federal, com 500 as-
sociados;

Syndicato dos Alfaiates e An-
nexos, com 1.500 associados;

Alliança de Operários na In-
dustria de Construcções Civis, com
10.000 associados;

União Beneficente dos Chauf-
feurs, com 11.000; associados;

Syndicato de Trabalhadores
em Transportes Terrestres, com
7.000;, associados;

Syndicato de Operários em Re-
finação de Assucar, com 2.000 as-
sociados;

Centro Industrial de Fiação e
Tecelagem de Algodão.

Â Distineção do Go-
verno de Portugal ao
Ditador Brasileiro

A ENTREGA DA GRA CRUZDA ORDEM DA TORRE EESPADA, AO SR. GETULIO
VARGAS

Este.©, hontem, & tardo, nopalácio do Cattete, o dr. Mar-tinho Nobre de Mello, embai-xador de Portugal junto aogoverno brasileiro, acompa-nhado dos drs. Carlos Malhei-ro Dias, presidente da Fe-deração das Associações Por-tuguezas; Gastão de AvellarTelles, lo secretario da respe-ctiva Embaixada e varias ou-trás figuras de destaque dacolônia portuguieza nesta ca-3>ital, afim de fazer entregaao; sr. dr. Getulio Vargas,chefe do Governo Provisório,das Insignias da Grã Cruz daOrdem da Torre e Espada,com que o Governo do seu
paiz agraciou s. exa.O chefe do Governo 9» en-contrava acompanhado dossrs. dr. Afranio de MelloFranco, ministro das Rela-
ções Exteriores; dr. Gregorioda Foneeca, secretario da Pre-sidencia; general Bamtaleão
Pessoa, chefe do Ben estado-

Contra o Nacional
Socialismo

COPENHAGUE, 21 (Havas)— O "Dagens Nyheder" annun-
cia que mais de 15.000 habitan-
tes de 34 communas do Slesvig
do Norte fundaram uma asso-
ciação para defesa do seu terri-
torio natal contra o desenvolvi-
mento da propaganda nacional-
socialista.

maior e do capitão de fragata
Américo Pimentel, sub-chefe

e do seu ajudante de ordens
capitão Ubirajara de Lima.
que recebeu o sr. embaixador
á entrada do palácio • do Cat-
tete, conduzimòo-o até o sa-
lão Amarello, onde se deu asolennidade.

O embaixador Nobre de Mel-
lo, ao fazer entrega das insi-
gnias pronunciou algumas pa-lavras, dizendo da alta siçni-
ficção dquelle gesto do 

"seu
governo, agraciando o sr. Ge-
túlio Vargas, com a Grã Cruz
daquella Ordem, que é desti-
nada aos chefes de Estado.

O chefe do Governo respon-
deu agradecendo, nos melho-
res termos aquella distineção
com que o governo de Portu-
gal lhe proporcionara mais
nm motivo de afíecto pelo po-
yo portuguez.

0 Caso de Clinica
Propedêutica

Medica
UM COMMUNICADO AOS

ALUMNOS DA 4» SÉRIE

Pedem-nos a publicação do
seguinte:

"O Directorio Acadêmico da
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade do Rio de Janeiro
communica aos collegas da 4*
Série do Curso Medico que, hoje
não haverá "Prova Parcial" de
Clinica Propedêutica Medica.

As "Provas Parciaes" realiza-
das, hontem, e ante-hontem, jáforam annulladas, visto estarem
em desaccordo com a "Lei do
Ensino".

Dia 23 terão inicio as "Pro-
vas Parciaes" de Clinica Pro-
pedeutica Medica, tendo sido
modificada completamente a"Banca Examinadora", confor-
me entendimento tido, hontem,
ás 22 horas com o professor dr.
Eduardo Rabello, dd. director da
Faculdade de Medicina, em sua
residência.

Pelo Directorio Acadêmico —
(a.) Emilio Abâon Póvoa, presi-dente; Floriano Silveira, secre-
tario. Rio de Janeiro, 21 de no-vembxo de 1933%

Musica
O RECITAI. DB BSTICFAITIA

PJB HAVV.no NO CASINO __
COP ACAIIANA.

/.©teria

/eoeroi
do.

Stcpliana de Macedo, applau-
dida Interprete dn. canção re-

gional
Quando começaram a canção

regional e o violão a Invadir oa
salões elegantes do Rlo.fol Este-
fana de Macedo a primeira ar-
tlsta de sociedade que se popu-larizou, chegando mosmo a ser
o seu ídolo.

Artista estudiosa e de talen-
to quiz, ! em recente excursão
ao Nordeste, conhecer a mu. loa
e as canções da gente soffrodo-
ra dessa martyrlznda região do
paiz, para melhor divulgal-as
no nio.

_' assim qne Ja esta orga-
ntzando um elegante recital quese realizará no Casino de Copa-
oahann na noite de 29 do cor-
rente.

E' este o seu programma:
1" parto — 1. Pralelrá — Mo-

dlnha serenata dos jangadelros
do R. G. do Norte.

— Al! quem me dera •—
Cantiga hindu' de PernambucoNelson Vaz.

— Teus Olhos — Modinha
pernambucana.

— Eu fui no C6o — COeo
parahybano da praia de Tam-
baú.

2» parte — 1 Tango ml ami-
go — Letra e musica de Von
Sydow.

— Ame. te tanto — fado
português;.

— SnnfAntonio Casamen-
telro — cantiga portugueza.

3« parte — 1 (x) Bumba meu
Boi — Cantiga de chegança e
reisado do Norte do ' Brasil
(Pernambuco).

(x) Chalet de Ouro — _nn-
dfi pernambucano.

(x) As quatro coisas —
Toada sertaneja nordestina.

(x) Stefana de Macedo dá, a
estas cantigas uma interpreta-
ção toda nordestina.

4» parte — 1 — Dois de Onro2 — tioanda — Maraonttis —
Folguedo do Norte do Rrasil —
Pernambuco — Dansa.do e Can-
tado.

Nota — As cantigas nortistas
e os Maracatús foram trazidos
do norte pela ròcltalista.

O CONCERTO RE HOJE NO
I. N. DE' MUSICA

O 10" Concerto da série offi-
ciai do corrente anno do Insti-
tuto Nacional de Musica reali-
zar-se-á hoje. As 21 horas, no"Salão Leopoldo Miguez" e será
em commemoração ao "Dia da
Musica".

O programma está a cargo do"Coro Barroso Netto", de ex-
tensão universitária, sob a dl-
recção do professor J. A. Bar-
roso Netto.
A "TOSCA", HOJE, NO THEA^

TRO CASINO
Com a opera "Tosca", sob a

regência de Arthur de Angelis,
estréa hoje, no theatro Casino, a
companhia lyrica da "Associa-
ção Brasileira de Artistas _y-
ricos".

A soprano sra. Olga Simzis,
no papel de "Flora Tosca"; Ma-
chado dei Negri, no de "Mario
Cavaradossi"; De Marco, no de"Rcarpia": Delucohi, no de "An-
gelott" Paulo Rodrigues no
de "Sacristão", e Plorlnl. no"Spoletta" .são garantias do
exito do espectaculo. .

A segunda recita, com "Rigo-
letto", ê esperada com muito
Interesse, pois nesse especta-
culo se estreará o tenor Renato
Moraes, legitima relevaçao da
arte lyrica deste «uno,

A sra. Tina Abelardi. artista
de méritos já comprovados, na"Gilda", como tambem os srs.
De Marco. João Athos, e Marco
Carneiro, respectivamente, nas
partes de "Rlgoletto", "Spara-
fucile" e "Monterone", satisfa-
rito o mais exigente auditório.

O ensaiador da companhia,
maestro Bellobono, dedicou-se
com afan aos ensaios, para. que
o publico venha a ter especta-
culos correctos e agradáveis.

Por ultimo, o notável maestro
Arthur de Angelis, da ultima
temporada do Theatro Munici-
pai que por especial, gentileza
á Associação dos Artistas Lyri-
cos aceitou o convite, e o maes-
tro brasileiro Antônio Lago são
autoridades no assumpto para
confirmar a boa execução das
operas annunciadas.

- PlAMO
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HOJE
Photographla da lista Kera|, n0attias seguintes ás extracções noDIÁRIO CARIOCA

Premiando os esforços
de antigos funeciona-
rios da C. Econômica

Tendo o presidente da Caixa
Econômica do Rio de Janeiro,
dr. So!ano Carneiro da Cunha,
resolvido assignar portaria de-
signando o director da secreta-
ria, sr. Antônio Carlos Barreto
para exercer o cargo de sub-
gerente daquella prospera insti-
tuição de credito elevou aquelle
cargo, o sr. Jeronymo de Cas-
tilho, que até então vinha exer-
cendo as funeções de director de
Expedienae da mesma secreta-
ria.

Esse gesto do esforçado pre-sidente, dr. Solano Carneiro
da Cunha foi recebido com mui-ta sympathia, por ter premia-do os esforços de dois antigos

e esforçados funecionarios.
Estamos informados ser dese-

Jo do dí. Solano da Cunha, me-morar a situação de outrosfunecionarios, principalmente osffiu&rtoe escripturarios.

Na Policia Central
DELEGACIA DE DIA

Está hoje de dia o 2» Deleu
§_tto./AUXÍ1!ar' àT' Mtonda

ACTOS DO CHEFE DEPOLICIA
O capitão do Chefe de Pou-cia, assignou os seguintes actos:Tendo em vista os serviços ex-traordinarios a que estiveramSu}i os funcclonarios destacnefatura por occasião da visita

n,c£Xn_-' ,?-eeneral AgustinJusto. M. D. Presidente da Re-publica Argentina, resolvo con-ceder quatro dias de dispensado "ponto" aos mesmos, nogoso dos quaes poderão entrarem qualquer tempo, tendo emvista entretanto, as exigênciasdo serviço.
Dispensando o commissarioinspector Pericles Machado deCastro, da commissão que vi-nha exercendo na 1» DelegaciaAuxiliar e designo-o para terexercicio no 6" Districto Poli-ciai.
Passa a servtr á disposiçãodo meu Gabinete, a partir doaia 15 do corrente, o commls-sario do 23 Districto PolicialAntônio Cardoso Barreto.Foram concedido trinta diasde licença, para tratamento desaúde, ao guarda civil de 1»classe Waldemiro Joaquim Mo-reira, devendo entrar no gosoda mesma no praso de 8 dias.Afastando do exercicio desuas funeções o guarda ,civil do,1» ctesse Reinaldo AbranchesBatalha, visto haver sido jul-gado em condições de invalidezna inspecção de saúde a que sesubmetteu para aposentadoriaem 3 de outubro findo.Dispensando José Justino VI-eira, do cargo de marinheiro daLancha da Colônia Correcionaldos Dois Rios, visto não seremconvenientes os seus servi-ços: Jacyntho José da Rochado cargo de mestre da lanchada Colônia Correcional dos DoisRios, visto não serem mais neces-sarios os seus serviços e o au-xiliar da Delegacia Especial deSegurança Politica e SocialRicardo de Amorim Bezerra, dacommissão que vinha exercen-do na Directoria Geral de Pu-blicidíde, • Communicações eTransportes, passando nestadata a servir á disposição docommissario inspector bacharelAgenor Homem de Carvalho,encarregado do serviço de poli-damento da Assembléa Consti-tuinte.

Excluindo do quadro dos func-cionarios desta Repartição oagente de 2» classe da Insoecto-ria da Policia Maritima Áugus-to Nunes da Fonseca, visto ha-ver fallecido no dia 8 do cor-rente.

Instituto da Ordem dos
Contadores

wf. n_?'!. a dii*ectorla doInstituto da Ordem dos Con-tadores. syndicato profissional
£?. classe contabilista, em suasede. á rua da Quitanda n. 10,1° andar. A's 16 horas e 55 mi-nutos presente numero legalde directores, o presidente sr.Vicente Giffoni abriu a sessãoe mandou que o sr. secretarioprocedesse a leitura da acta dareunião anterior, que foi ap-provada Em seguida, foi lidoo expediente, que constou devarias cartas e officios, no-tando-se os seguintes: do Cen-tro Beneficente Ferroviários daLeopoldinà, convidando para asolennidade da entrega do pri-meiro grupo de casas construi-das; foram nomeados para re-
presentar o Instituto os srs.Antônio Lourenco Cabral, Car-los Augusto de Oliveira e JoséDias da Silva. Do Centro Com-mercial de Cereaes, para a ses-são em que será inaugurado oretrato de Seraphim Val_m-dro; foram indicados para re-
presentar o Instituto os srs.Agostinho de Carvalho Salva-dor e José Dias da Silva. Pas-sando-se aos interesses geraes,o sr. procurador J. C. Moreira
da Silva leu o parecer sobre assuggestões apresentadas ao sr.ministro da Fazenda, pela As-sociação Commercial e Fe-deração Industrial do Rio deJaneiro, do qual foi incumbido
pela directoria; ficou resolvi-do que o Instituto, por inter-médio da secretaria, officiasseá Associação Commercial, dan-do conhecimento do mesmo
parecer. Depois de varias dis-cussões sobre diversos assum-
ptos, o sr. presidente, ás 19 ho-
ras, encerrou a sessão, mar-
cando nova reunião para o dia
25 do corrente, ás 16 112 horas.
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1910... COMAS IDEASDEjgjjj
A estranha o engraçada aventura de un» homem que vivou duas existênciasao mesmo tempo ."VOLTANDO AO PASSADO"

fTurn Back The Clock) MAE CLARKE e LEE TRACY

W/ \f NO PROGRAMMA:

P^Yf O GORD01 è O MAGRO
^v na "oorda bamba", na comedia

jm "SOMOS DE CIRCO"'SEfcfHPA:-*M&iCK><

T oo.ossos dospnchados pelo
iniii.stro do Trrf.briÜio, a 'áo de
novombro do 1.033:

Directoria Gorai de Expedi-
ente — 1O.77GS903 — Aviso ao
enenrregado do Expediente do
Ministério da (Fazenda solici-
tando providencias no sentido
de 'ser a Alfândega de Santos
autorizndd. a satisfazer as éxl-
Eenoias do -paragrapho 2° do
deej-eto n. 22.131 do 23 de no-
vembro de 1332 — Expoga-se
o ayiso.. ...

Directoria Geral de Contabl-
lidade — 6021 033 — O inspector
Francisco de Mattos Vieira bo-
licitando pagamento de diárias
por serviços extraordinários
prostadoè fora da sé dé — Arbi-
tro cm vinte mil réis as dia-
rias.

Directoria Geral Me Contabill-
dado —i 11.526 — Aviso ao
ministro d- Fazenda solicitando
determinar .providencias ,no sen-
tido de, por telegramma, serv
posta á disposição da Delega- \
cia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes à
importância de 6:000J,' qúé de-
verá ser entregue ao Inspector
da 13" Inspectoria Regional do
Ministério, afim de soecorrer
os Indigenas localizados na Co-
lonia Guido Morliêre, em Gre-
nack no referido Estado — Es-
peqa-se o aviso.

Aviso n. 1141933 — Ministério
da Fazenda remettendo o pro-
cesso relativo* ao pagamento da
importância de 57:600$000, pre-
tendido pelo inspector reg'.«<nal
do Ministério, Guilherme Gael-
zer Netto. — A' Directoria Ge-
ral de Contabilidade.

Directoria Geral de Expodien-
to — 11.3811933 — Consulta de
Caixas de Aposentadoria e Pen-
soes sobre si em face do decre-
to n. 22.626 subsistem ou nâo
as taxas de juros, superiores
a 12 %, fixados pelo regula-
monto baixado com o decreto n.
21.463 — Ao dr. Consultor.

Directoria Geral de Contabill-
dade — 11.1041933 — Portaria
designando o director geral, in-
terinp, da Directoria Geral de
Contabilidade, Edgard de Mello,
e o director da Primeira Secqâo
da mesma Directoria, Thomaz
Jeronymo Salgado, para faze-
rem parte da sub-commlsra.o do
orçamento — Assignel a porta-
ria.

Directoria Geral de Contabill-
dade — 1-06 931 — Aviso ao ml-
nistro presidente do Tribunal de
Contas transmittindo o processo*n. 117|R'933, de divida de que
6 credor Raphael Garcia, da.lm-
portancia de 3*395$9Ò0, por for-
neclmento feitos a requisiçdo da
Secretaria de Estado. — Expe-
ça-se o aviso.

Directoria Geral de Contabill-
dade — 290 933 — Avifo ao mi-
nistro da Fazenda solicitando
determinar providencias no sen-
tido de ser paga. no Thesouro
Nacional, a folha, constante de
quatro nomes, na Importância
de 1:250$300 relativa a gratifi-
cações por serviços extraordi-
narios prestados fora das horas
do expediente — Expega-so o
nvlso.

Departamento Nacional do
Trabalho — 20901933 — Minlste-
rio da Marinha remetendo o
processo relativo ao accidente
de trabalho soffrido pelo ope-
rario das obras do novo Arse-
nal de Marinha João SanfAn-
na. — Transmitta-se ao Minis-
terio da Marinha conforme meu
despacho no processo D. N. T.
2652, 933.

Departamento Nacional do
Trabalho — 1178IA933 — Avl-
so ao sr. Arnaldo Barbosn Ro-
drigues convidando-o de accor-
do com a indicação feita" pela
Companhia dp Naveeracão Cos-
Comp. de N. Costeira para, na
qualidade de representante dos
empregadores, fazer parte da
commissão incumbida de elabo-
rar um ante-projecto de regu-
lamento do horário de trabalho
nos trapiches e armazéns do
compnnhlae de navegação —
Expeça-se o aviso.

— Departamento Nacional do
Trabalho — 2652933 — Minis-
terio da Marinha remettendo o
processo relativo ao accidente
dé trabalho soffrido nas obras
do novo Arsenal de Marinha,
na ilha das Cobras, pelo opera-
rlo João Bento da Silva —
Transmitta-se ao Ministério da
Marinha. AccrescentareJ aos
Informes do D. N. T. qúe a ma-
teria 6 dn alçada do Poder Ju-
diciario, nenhuma intervenção
cabendo ao Ministério do Tra-
balho.

Departamento . Nacional da
Propriedade Industrial — 8568'
933 — Mario M. Dardi soltei-
tando guia para effectuar o. pa-
gamento atrazado das annuida-
des correspondentes á patente
n. 16.700 — Dou. provimento pa-
ra Indeferir o fedido de fls. 2.
pela falta de capacidade do re-
querente para o fazer. Renu-
mere-se o processo para excluir
o numero 1|A, que deve ser
dois, como Já, indiquei no des-
pacho supra.

Departamento Nacional da
Propriedade Industrial — 154081
933 — C. Fuerst & Cia. Ltda.
propondo ltvstallar no Departa-
mento uma machina Impressora"Amateur 8" — Autorizo a
nequlslçílo pela Commissão de
Compras. Providencie-se com
urgência.

Departamento Nacional da
Propriedade Industrial — 151411
933 — Laboratório Chlmlco
Phàrmàceutico Militar soltei-
tando registro de marcas —
Transmitta-se ao ministro da
Guerra.

Departamento Nacional da
Propriedade Industrial — 9477|
932 — Companhia de Produetos
Chtmtcos "Fabrica Beie" soli-
citando caducidade da marca n.
5X49 — Ao dr. Consultor.

Departamento Nacional da
Propriedade industrial — 210i
933 — Companhia Grande Ma-
nufaetora de Fumos Veado re-
correndo do despacho que man

TlFBife**ffBngBKPjlffl
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Uma historia dif íerente sobre a Ie-
giáo Estrangeira, o ultimo recheio
da degradação moral, onde os rene-
gados da lei e dajo©eÉde;prO".
curam nas ápííÉàs|||g|s^^i
gloria para as suas vidas sem rumo!

dou registrar a marca "Fabri-
ca Girafa" — Nego provimento. Tf * .

Departamento Nacional da WLW 1101116118gem ã 1H1-
Propriedade Industrial — 2372'
932 — Manoel Cerqueira recor- PFCIIÍkJ
rendo do despacho que indefe-
riu o pedido de registro da
marca "Puma," — Nego provi-
mento de accordo com o pare-
cer supra.

Departamento Nacional da In-
dustria e Commercio — 00564'
933 — Companhia Fabril de Ju-
ta solicitando autorização para
importação de mnchinss. — De-
firo em face das informações e
parecer.
. Departamento Nacional da
Industria e ComiYiercio — 005611
933 — Companhia Fabril de
Juta solicitando autorização pa-
ra Importaçílo de machinas —
Deflro em face das informações
e parecer.

Departamento Nacional do
Povoamento — 4.062 933 — O
inspector regional no Estado de
Goyaz communlcando factos oc-
corridos naquella região — Co-
mo parece é Directoria Geral de
Contabilidade.

CONFERÊNCIA NO M.
TRABALHO

DO

Esteve hontem em conferen-
clá com o ministro do Trabalho
o capitão Martins dè Almeida,
interventor do Estado do Ma.-
ranhão.

O sr. Salgado Filho, ml-
nistro do Trabalho recebeu
hontem uma commissão de fer-
roviarios da Central do Brasil
que solicitou de s. ex. estender
aos empregados dessa estrada
os beneficios recentemente ou-
torgados aos operários syndl-
callzados, qunto á acqulsiç&o
fácil de casas para suas resi-
dencias.

O ministro do Trabalho aco-
lheu com muita sympathia o
pedido, achando-o Justo e pro-
mette-ndo estudar o caso, expôs-
to no Memorial que a commis-
sao lhe entregou, com o maior
attençfio.

Estiveram hontem no ga-
binete do ministro do Trabalho,
os srs. capitão de mar e guer-
ra Raymundo de Mello Braga
de Mendonça capitão dos por-
tos desta capital e os deputados
José Braz e Mario de Moraes
Paiva.

A próxima inauguração
do P cinema falado, no

Piauhy
THEREZINA, 21 (União) —

Estão sendo activados os pre-
parativos para a Inauguração,
no próximo dia 7, do primeiro
oln-íáp falado ^o Piauhy.

BAHIA, 21 (A. B.) — Com o
comparecimento de todos osrepresentantes dos jornaes, in-
clusive das Agencias Brasileira,
Havas e União, realizõu-se,
hontem, uma festa em home-
nagem á Imprensa, offerecida
pelo Rotary Club desta capital.

O desembargador Salles Mo-
nlz, falando, exaltou a colla-
boraçâo da imprensa nos tra-
balhos dessa organização in-
ternaclonal e os efficientes re-
sultados Já por dentais conhe-
cidos.

Agradecendo a homenagem,
falou o sr. Ranulfo de Olivei-
ra, presidente da Associação
Bahiana de Imprensa.

Actos do Chefe do
Governo Provisório

O sr. Getullo Vargas, chefe
do governo, assignou, hontem,
os seguintes decretos:
NA PASTA DA JUSTIÇAI

Exonerando,"* a podido, Luiz
Lopes Varelia, de membro do
Conselho Consultivo do Rlo
Grande do Norte.

Declarando sem effeito o de-
creto pelo qual o servente da
Inspectoria Agricola da Pamhy-
ba, om disponibilidade, Pedro
Alves de Araújo Pereira, foi no-
meado servente da secretaria do
Tribunal Eleitoral do listado,
visto nfto ter tomado posse no
prazo legal e exonerando-o da-
quelle logar.

Nomeando, o mecânico em
disponibilidade da Inspectoria
Agrícola de Serglpo, Anísio
Dantas para servente do Tribu-
nal Eleitoral desse Estado.

Concedendo aposentadoria ao
1» fiscal da Inspectoria do Tra-
fego da Policia desta capital,
Eduardo Franca de Souza.

Declarando sem effeito os de-
cretos que nomearam Atos
Andrade e o bacharel Cyro
Menna para 2° e 3» supplentes
do substituto do juiz federal em
Livramento, no Rio Grande do
Sul; e nomeando o bacharel Cy-
ro Menna para 2° supplente do
substituto do juiz federal ho
referido município de Llvfa-
mento.

exonerando, a pedido, Anto-
nio Leite de Figueiredo, de 2"
supplente do substituto do juiz
tederal no municipio de Corum-
b.1, em iMatto Grosso.
NA PASTA O A EDUCA OAOi• Concedendo o auxilio de ....
166:0005000 ao Estado de San-
ta Catharlna, para o serviço de
nacionalização do en. ino, no se-
gundo semestre deste anno.

Concedendo ao Instituto Pro-
pedeuticò Carangolense, de Ca-
rangola. em Minas Geraes. a
inspecçSo permanente e as pre-
rogativas de estabelecimento 11-
vre de ensino secundário.

Tornando sem effeito o decre-
to que nomeou o dr. Fausto
Gweyer de Azevedo, para ins-
pector em comml' sao e interl-
namente, de estabelecimentos de
ensino secundário em S. Paulo.

Exonerando: Nilton Norberto
de Oliveira, a pedidp. de dire-
ctor Interino da Escola de
Aprendizes Artífices do Piauhy;
o dr. Carlos Antunes, de mfdlco
do Exteinato do Collegio Pe-
dro fl, por nao ter tomado pos-
se no prazo legal; Eduardo de
Campos Balbi Werneck de
inspector em commissão efe es-
tabelecimentQ.s de ensino se-
cundario em Silo.Pniilo.

Concedendo aposentadoria a
Maria do Freitas Araújo, encar-
regada cia lavanderia do Hos-
pitai Nacional de Psycopathas.

Promovendo, por merecimen-
to, a inspector sanitário do De-
partamento de Saude Publica o
sub-inspector dr. Geneslo de
Souza Pitanga Filho: a porteiro
da Inspectoria de Águas e Esgo-
tos, o continuo Benedlcto dos
Reis Ribeiro; a enfermeiro-môr
do Hoípital Paula Cândido, o de
1« classe João José da Silva.

Nomeando Interinamente
membros do Conselho Nacional
do Educarão,¦' durante ô Impo-
dlmento dos drs. Raul Leitão
da Cunha, Miguel Couto e Joflo
Simplicio, o dr. José Carneiro
Felippe e os' professores Anto-
nio Luiz de Almada Horta e
Eduardo Rabello.

Nomeando Inspectores de cs-
tabeleclmento de ensino secun-
dario. Interinos e em commis-
s8o. Rosa Pennaforte Tinoco,
no Estado do Rio; drL Jofto de
Souza Ferreira, no Paraná; An-
tenor Moraes, em Santa Catha-
rlna e o dr. João Torres, em sao
Paulo.

Nomeando o dr. Heitor Gui-
marSes, para medico do Exter-
nato do Collegio Pedro II! o
professor cathedratico do mes-
mo Collegio Fernando Antônio
Raja Gabagiia para o cargo de
director: o engenheiro Arthur
Seixas para director da Escola
de Aprendizes Artífices do Piau-
hy; e o dr. Decio Parreiras,
classificado em primeiro loguf
e na primeira turma de 1926-
1927. do curso de hygiene e sau-
de publica, para o cargo do
sub-inspector sanitário.

A Industria da Cas-
tanha no Pará e na

Bolivia
Segundo informa o cônsul doBrasil em Guayarámerim, sr. J.

de Mendonça Lima, commenta-
se naquella zona fronteiriça an-darem em sérias difficuldades
as fabricau que. no Pará e noAmazonas, se dedicam ao com-mercio de castanhas descasca-
das. em virtude da crescente
competência que lhes estão afazer, ultimamente, as fabricas
que funcclonam naquelle dis-tricto boliviano Allega-se que ascastanhas descascadas, oriundasda Bolivia. apresentam-se nosmercados compradores da Eu-ropa e da America do Norte emcondições de preço e quaMdademais apreciáveis do que as de
pr^cedenciq brasileira.

Com effeito. accrescenta omesmo ronsul, não é presente-mente segura nem proveitosa areferida industria nas praças doextremo norte do Brasil, aonasso que. naquelle sector daBolivia vem ella tomando, diaa dia. maiores e mais sólidas
proporções. Como não ha diffe-íença. digna de apreço, entre acastanha brasileira e a bolivia-na. deve-se suopôr que a cau.«a
u 1. . • aflm de Que ° preduetob.iiviano reside no processousado na secagem isto é, porser esta effectuada "in loco"passando ás estufas secadoraslogo anos á sua colheita, aocontrario do oue acontece comas fabricas existentes em Ma-nãos e Belém, cuia secagemtem de ser feita tardiamente.Se de facto, é essa a origemaa inferioridade apresentada
pela castanha* brasileira, o re-ferido cônsul aconselha quenara o futuro, só seja permitti-das as instalações de fabricas emnontos multo nroximos aos cas-tannaes. nfmi de oue o Droductonao venha a nerder. pelo retar-dnmento alludido. as suas pri-' mi tivas e excelentes qualidadesAo longo dk zona servida pelaEstrada de Ferro M*>deira-*i*a-more lembra o cônsul do Bra-sil. poder-se-iam In-tnllar pelomonos duas dp«as fabricas, umnem Gualará Mirim e outra emPresidente Marnues, por serempontos adequados para esse

Não é de custo muito eleva-ao uma fabrica nara secar eproporções regulares segundoproporções regulares. Segundoautorizados informes, •pVder-
Mí. com a somma de cincoentacontos de réis. adquirir todos osapnarelhos ou petrechos indis-nensaveis a uma fabrica dessetypo: secadores, tanemes. tacho**para banhar o produeto em
^f,ervente. machinas paraquebral-o, estufas, etc.
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H LOVED YOU W£Di1E.SDAt
Uma producção de HENRY KING

COM

MIM JORDAN e VICTOR J0R1
O romance audacioso de uma bailarina
%mo?a que conheceu glorias, venturas eanior ! Mas que amor... Amou dois a um

vYsó tempo 

Primeiro Congresso
brasileiro dos Pro-
Memas do Nordeste

Na Associação Uni-
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AGUA E CANGAÇO
Communicam-nos da Socie-

dade dos Amigos de Alberto
ToTes:

"O Primeiro Congresso Bra-
sileiro dos Problemas do Nor-
deste, para tratar da constitu-
clonalizaçSo das seccas como
obrigação nacional e perma-
nente, e dar um balanço criti-
co aos actuaes conhecimentos
relativos* á água e estudar as
medidas para o combate ao
cangaço, será instellado no
próximo dia 2 e terá suas ses-
soes até o dia 12 de dezembro.

Enviaram suas adhesões
aquelle certame: o dr. Ray-mundo Lopes, que defenderá
as theses 4' e 5'; o Estado daParahyba, cuja delegação será
chefiada pelo dr. Alcides Car^-neiro; a Associação Commer-
ciai do Piauhy, o dr. João Gui-
lherme Plocke, da Inspectoria
de Obras contra as Seccas na
Parahyba do Norte; o dr. Luiz
Vieira, inspector federal das
Obras contra as Seccas, enviou
o plano geral de açudagem e
irrigação .no Nordeste Brasi-
leiro, acompanhado y do Álbum
das Secções — typo "das barra-
gens constantes do plano de
açudagem em realizaçãor fi-
nalmente, se Inscreveu o dr. J.
P. de Moraes Paes Barreto.

Pelas contribuições já chega-
das e pelas delegações que par-ticiparão dos seus trabalhos, o
Io Congresso Brasileiro dos
Problemas do Nordeste attin-
gira plenamente seus objecti-
vos, conseguindo que figure na
futura Constituição Brasileira
o artigo que já está no Ante-
Projecto, que torna o problema
das seccas de caracter perma-
nente e de objlgaçâo nacional.

Outrosim, a campanha para
o extermínio do cangaço rece-
berá suggestões opportunas de
conhecedores do assumpta"

Reallza-se hoje, ás 2Q horas,
no salão nobre da Faculdade
de Direito, mais ima sttsêo
dessa conhecida associação. O
profL&sor Spencer Vamp*i5, da
Faculdade de Direito de Sâo
Paulo fará uma interessante
palestra. Nessa reunl-ío será
marcado o dia do oneerramen-
to das actividades da Associa-
ção Universitário e tambem
uma sessão solenne para a en-
trega dos premios aos clássi-
ficados no "Concurso Cindido
oe Oliveira Filho". A dueto-

ria da ^Fociacâo Universitária
convida, por noas" Intermedia
t-xlos os academicoj de Direi-io para ísta sessão.
LMA Í1ÒMEN4GEM AO Í»RO-FESSOR RAJA GAKAGL1A

Terá logar na .jroxiraa terça-feira 28 do corrente o almo-
ço offerecido ao protessor RaiaGabagiia pela embaixada daAssociação Universitária, queexcursionou pelo Estado dc SáoPaulo. O local escolhido foi orestaurante "Berlim', á rua da
Quitanda. Os -s.soo'ados quedesejarem tomar parte nasrahomenagem poderão inscrevei-
se na secretaria da Associação
Universitária edifício do " Joi -
r.al do Brasil" 4o andar, salasete.
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Ferro a Ferro!
NOVOS AMORES

Richard Arlen estará, ama-
nhã, no Gloria, em "Ferro

a Ferro"

Este bizarro titulo pertence
Ro film que o Gloria nos dura
amanha. — uma espécie de vis-
ta panorâmica dos Estados Uni-
dos nas duas décadas passadas,
abraçando tambem ainda uma
parte dos tempóí que h&o de
vir.

O argumento gira em torno
da uma família da cervejeiros
da classe mediu, que atravessam
o período nngustloso da Grande
Guerra, assistem á rülna í?ra-
dual do seu negocio, trazida
pela lcl do prohlbleBo, e aco-
lhem a volta no ruglmcn da
venda livro, como precursor da
prosperidade que lhes tsorriu ou-
trora.

Mas além, defronta-os inespo-
íatiárriente um problema afí'11-
divo a cujos imperativos, mes-
mo agora, passado tanto tempo
do regime novo, nio lograram
oa Estados Unidos subtralr-se.

A primeira e u ultima parte
filiem-nos assistir a scenas que
duo logar a grande consumo
da cerveja. Na primeira parto,
antes da prohlbitjão, na ultima
depois da medida restrlctlvu.

O film, quo é uma producgüo
de Charles It, Ilogers, apresen-
ta-nos uma applaudida Lroupe
ds artistas compreendendo Ma-
ry Brian, Richard Arlen, Char-
les Blckford, Jean Hersholt,
liOÜise Uresser, Andy Revlne,
etc.

Bem poucas vezes^tem si-
do apresentado um conjun-
to estrellar tào optimamen-
te como afora acontece com
a projecçao de — "Novos
Amores" — este delicioso
romance século XX que a
Fox fará apresentação se-
gunda-felra no cinema
Odeon. Neste film appare-
cem e vivem cada qual o
seu romance — Eüssa Lan-
di, a eleita das elites, War-
r.er Baxter, Mimi Jordan e
Vietor Jory dentro dos mais
refinados ambientes Jogan-
do o mais perigoso jogo de
aaar — o terrível "jogo de
amor"... Henry King sou-
be magnificamente apro-
veitar o audacioso enredo c
o elenco admirável que lhe
foi confiado e resultou no

'<wh.ii ii "¦;

Warner Baxter amando Mimi
Jordan em "Novos Amores"

mais attraente e elegantíssimo espectaculo cinematographiadestes últimos tempos. — "Novos Amores" — nâo é um fito.de futllldades amorosas, é um soberbo estudo social amorosodeste movimentado e contagioso século tào cheio de ambiçõesegolsmcs e desenganos.

Um film da United Ar-
tists no Império

Kay Francis, em "Mu-
lher c Medica"

"Mulher e Medica", o film que
use annuncia para o Odeon, a
partir de li de dezembro pro-
ximo, ê um film da Warhsr-
First National com a mulher
mais desejada do inundo: a mo-
rena, bella, elegantíssima, uni-
ca Kay Francis!

A morena que oa brasileiros
namoram cuja elegância as ca-
riocas imitam, vae surgir num
romance pungente... que é a
historia de uma mulher que ju 1-
gava tudo saber, mas que se viu
enganada pela sciencia... No
momento em que precisou de
salvar o homem que amava e
que s6 o salvaria com muito
amor, verificou que isso ella
não podia dar, porque... amor...
fora a única sciencia que so es-
quecera de aprender.

Com ella estão, em "Mulher «
Medica" (Mary Stevens, M. D.),
Eyle Talbot, Glenda Farrell,
Una O' Connor e outros.

Durante toda a temporada
actual, a United Artists tem
feito seus lançamentos no Glo-
ria — Casa do Camondongo Ml-
ckey.

Ainda agora, para ali se an-
nuncia a estréa de "Reporta-
gem de Estouro", Interpretado
por ÇUaudette Colbert, Ben Lyon
e Emiest Torrence, que se effe-
ctuará dia 30 próximo.

Vaftios ter, no emtanto, exce-
pcionalmente, as exhibições da
um film daquella marca, no Im-
perto.

Esse film será — "Suma-
rang". O publico não se confor-
mou com uma sô semana de ex-
blblções de "Samarang", sa-
bendo quo o film onde se mos'
tra, ao natural, a renhida luta
do polvo com o tubarão, nfi-o
vae ser exhibido em nenhum cl-
nema dos seguintes bairros: Co-
pacabana, P. Botafogo, R, Ca-
rioca, Av. Paulo Frontin, Tlju-
esti Maracanã, Grajahu', e Villa
Iaabel.

Está, exigindo uma pormanon-
cia mais demorada em cartaz
na Clnelandla, e para attender
a essa vontade geral, 6 quo a
United marcou uma segunda

phase de exhibições que se rea-
liza desta, vez, no Império.

"Vidas sem rumo"...
Mudando o seu programma

segunda-feira, o Broadway es-
colheu para seu cartaz um film
emocional para encantar os
seus freqüentadores. A sua os.
colha recaiu em "Vidas sem
Eumo",,, que a Fox editou com
a, interpretação de Loretta
Young, IVctor-Jory, David Man-
nora, Vivienne Osborne e Her-
bert Mundin.

Esta pellicula da Fox relata
a historia de um punhado do
leglonarlos, tendo cada qual o
seu romance, procurando nas
aventuras arriscadas, o esqueci-

Loretta Young e Vietor
Jong, cm "Vidas sem Rumo"
que a Fox apresentará se-
gunda-feira no Broadway

mento ou o resgate admirável
deste romance feliz ou Infeliz
a Legião tornou-os em heroes

um dia.
Loretta Young tem neste film

uma das suas maiores lnterpre-
tações e Vietor Jory que ascen-
deu ao estrellato com esta seu
desempenho, fez jús as gran-
des esperanças quo a Fox de-
posltou em seu nome de artista,

David Manners, o companhei-
ro de Landi em — "O Marido dn
Guerreira"; Vivienne Osborne e
Herbert Mundin completam o
"cast" de "Vidas som Rumo...".

He •' * • 3i^^^Btfi^K
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Roger Tryor, o cantor da
voz de vclludo

"Victima do Divorcio"
"Victimas do Divorcio" (Blll

of Dlvorcement), da RKO-Ra-
dio, passará, breve, no Broa-
dway.

Independente do enredo, que
ftxa um dos maiores dramas
sociaes do mundo contempora-
neo, o film apresenta muitos
outros encantos. Ha uma curlo-
sidade qua desejamos resaltar.
33* a revelação de uma "estrel-
lã" que não conhecíamos ou se-
Ja a rara, nova- e sensacional
Katherlne Nepburn.

John Barrymore, forte e hu-
mano como nunca, encanta o
typo masculino principal. O
elenco offereca-nos, ainda, oh
seguintes interpretes: Billle
Burke, David Manners e Henry
Stdphenson.

0 "adeus" de Dina
Tereza ao Brasil

Dina Teresa parte para
Portusnl, pelo "MnsulHa", no
próximo Kiibbado. Ella querae «leápcdlr do Rio de Ja-
neiro, e do Braxll, com nn»
festival,cm que porá iodo o
seu corHçílo.

A «na tenta de "adens" ren-
tlznr-Kc-ft nnianhü, quinta-
feira, para o quo haverá
dnna sessfles no Alhambra —
uma As 8 horns e outra ás 10
horaa dn noite,

Em ambas ns «essões será
exhibido o film "Campinos
do Ribatejo" — c em ambas
haverá um acto variado
em que Dina Tereza, entre
outras eançSea, cantará umn
ode dc despedida ao Brasil,
sendo qne se fará aeompa-
nhar do Bando da Lua.

A pequenn Dirce de OUvei-
ra tomará parte no espcela-
ciilo. O Bando da Lua lan-
Cará cm primeira uudiçflo
as suas primeiras «'rincões
paTa o Carnaval de 1934,

CAO
SINO

OPACABANA
TODAS AS NOITES DIVERSÕES
JAXTABES DANSANTES NO CUILt, - ROOM

15 S 0 0 0 por pessoa
DCAS ORCHESTRAS — CINEMA

3IAT1NE'E AOS UOM1.NUOS A*S ô HORAS DA

musica de "Canção
de Lisboa"

O Rio vae ver e onvlr, úcn-
tro em pouco, ou mais preciso-mente, n IS de dezembro pro.vl-mo, o film "A Cíiriçfto dc Ms-
boa", e/»se flim que realmente
está nciMlo ansiosamente espe-
rndo. nfio sfl pela colônia por-tiiRiieza. como por todos quan-
tos gostam de bons films e quesabem apreciar uma linda
comeiliii-ruvlstn, feita peln To-
bis Portiijfuczn e que, pelo en-
redo, iicln iníerprctaçfSo, peliinitidez dn pli.otoernphin, pon
tudo, emfVíi por todo o seu
conjunto, rol cloglnrtit por toda
a critica como sendo um tra-
balho perfeito'.

Mns hn n noínr cspecíaliiicn-
fc, cm "A Cuneflo dc Lisfcon", a
sim musica, (jiiicnmente pprtü-
KUCin. Nfio se trata dc musica
dc nconiiinnhanicntn do fiiin,
pois que elle é todo fnlndn. c
com todos os ruídos naturaes,
um film como os melhores quetemos visio nté aqui.

Mn,s ha musica portuguesa
encaixada «elle, cantada e io-
caria, e essn musica 6 toda do
Raul Portclln e llnni Fcrrrfio.

O "lelt motlv" dessa musica í
mesmo "A Canyfio de Llshoa",
uma melodia singela, de um de-
senho curto mais nítido, motivo
popular mus sem baixeza, tj-pi-
en mus sem vulgaridade.

Hn fados, ha cançOe,», queFernandes, Ana Maria, Mnrln
Atbertldn, cantam — como cnn-
in Beatriz Costa a heroina do
romance.

"Luar e Melodia" — 2a-
feira, no Pathé Palácio

"Luar e Melodia", o bello es-
pectaculo que lia algum tempo
vem sendo annunclado, estít
perto de ser finalmente exhl-
bido.

Numa amblentaçSo agradável,
vae. se desenvolvendo o seu ar-
gumento vivaz o Interessante,
atê as scenas culminantes de
uma feérica revista, pomposa-
mente montada e maravilhosa-
mento ensaiada.

Os bailados, primor de ese-
eugão, concorrem para o sue-
cesso deste film. Nada menos
de 60 bailarinas, cada qual mais
perfeita de corpo, mais fasci-
nante de graqa, se apresentam
no palco e a Impressão desse
conjunto, o indescrlptlvel. Os
effeitos de technica, sabidamen-
te imaginados, são extraordi-
narlos;

"Luar e Melodia", que tem
um enredo muito bem delinea-
do, tem ainda para realçar-lhe
o valor, a actuação de artistas
taes como: Mary Brian, Leo
Carrillo, Roger Pryor, LUIIan
Miles, Bernlce Claire, Alexan-
der Gray, etc.

TAKUB.

"Mentiras da Vida" es-
treará, mesmo, a 4 de

dezembro

Norma Shearer vae appare-
cor como Nina Lceds ("Meu-
tiras da Vida") Strange In-
teriade com Clark Gablc-..
dia 4 de dezembro, no Palácio,
secundo affirma a Metro-
Gpldwyn-Maycr. Isso quer
dizer que o sorriso maravilho-
so da canadense Hluminarã a
tela do Palácio, antes dos"fans" de luxo partirem para
as suas estações de águas,
exodo que começa lã x)ara 15
ou 20 de dezembro. Sc assim
não fosse, como poderimn ir
contentes esses " f ans,: ?,,.

CASIMIRA?
Si. tiver esta niarca :

M^/g.

TEM COR FIRME
**¦+***++'+*++*++++* „+„^^,<

O direito de poder af
firmar com liberdade

i
A A. B. I. ESPERA QUE ESTE
DIREITO SERÁ' RECONHE-

CIDO PELA CONTITUINTE
A Associação Brasileira de

Imprensa dirigiu ao deputado
Acurcio Torres o seguinte of-
ficio: "A Associação Brasileira
de Imprensa, por voto unani-
me de seu Conselho Delibera-
tivo e por proposta do senhor
Claudino Vietor, congratula-sa
com v. ex. pela iniciativa, abo-
lindo a censura na imprensa,
pois o direito de poder aífirmar
com liberdade as idéas dos cl-
dadãos ds um paiz livre bene-
ficia menos & Imprensa do que
a própria communhão. Assim é
de esperar que a Assembléa
Constitunte, reconhecendo este
principio, revogará a censura
que já existe ha mais de tres
annos, com grave prejuízo para
o exercicio do direito de 'ex-
pressão de idéas com conse-
quente responsabilidade. Sau-
dações cordlaes dc Herbert Mo-
ses, presidente da A. B. I."

Si V. S, pensa no fu-
oro.., procure o"Lar

0 *! " "

Associação de
Credito

Hypothecarío
Elle o ajudará, pois
é uma — Gigantes-

ca potência eco-
nomica — Forrai-

davel Potência
Moral de trabalho e

- de virtudes
Empréstimos — De-
positos a prazo fixo
ou não-Contas Cor-

rentes Limitadas.
SE'DE:

IM, 90!94
TEL. 4-6065

(Rede interna)

Dr. Brandino Corrêa
_>**#***•> <*###*##*¦>

Moléstias do apparelho Ge-
nlto - Urinario no homem
ou na mulher — OPERA-
ÇÕES — Utero, ovarios.v; rins, bexiga, etc.
Cura rápida, por processo

moderno, sem dôr. da >

GONORRHE'À \
c suas complicações ~ *
Prostatites, orchites, cysti- <
tes, estreitamentos, etc. i
Diatennia. Darsonvalizaçâo. J• Rua Republica do Peru' <

i n.a 23, sob. das 7 ás 8 1!2 e í
l das 14 ás 18 horaís. Domin- }
^ gos e feriados das 7 ás 9 hs. J
¦«.'.'.'.'.^.'.'.•.-.•ji.v^-.'.-/..^..^

RECREATIVAS
1'KllULA CLVB

Ha' um brooardo popular quedis, refürludo-ao uo exilo das
petisoiis: "fulano entrou com o
p6 direito".

Um club embora nfio tenha
pernas nem bruyos, pôde tam-
bem (em aontido flgurudo, 6 lo-
tricô) entrur com o pé direito
na arena recreativa. O Pérola
Club está neste caso.

O seu baile inaugural fez af-
fluir ó. sede caprichosamente de-
corada por Dyonlslo, um nume-
ro considerável de convivas que
a excellente jaza dirigida porBomfiglio de Oliveira conseguiu
trazer em franca alegria atí o
fim da festa.

13, dahi em deante o suecesso
tem sido constante.

Amanha, os dirigentes do Pe-
rola offerecern um almoço á dl-
rectoria do Club dos Fenianos
e, no domingo, solennemente,
Inaugurara o seu pavilhão, fa-
zendo servir nessa occaslfio um
especial cosido.

Falará nessa solennidade, co-
mo orador official do club, o
nosso collega Arlindo Cardoso."K. Rapeta".

RECHEIO DE SANTA LUZIA

A sympathioa agremiação pre-
sidlda pelo antigo recraatlyis-
ta Paulo A. de Souza, propor-
clonará; amanhã, aos seus fre-
quentadores, uma noitada dan-
sante.

Abrilhantará esse sarau a ap-
plaudlda "Jazz Mariola", um dos
factores do grande êxito das
festas que se effectuam na"capella". ¦

Sabbado o domingo proxi-
mos, duas novas festas levarão
á vasta séde do Kecrelo um
grande numero de dansarinos.

AMANTES DAS FLORES

A festa da noite do amanha
no grêmio dansante do largo do
Machado é patrocinada pelo
conjunto musical quo abrilhan-
ta os bailes da "cesta".

fissão sarau deverá ser anima-
do e multo concorrido, pois a
jazz não dará tréguas aos convi-
va3, executando todos os sam-
bus, foxes e valsas da actuali-
dade.

Carlinhos, um dos componen-
tes do conjunto musical, nus
disse que a noitada de amanhã
vae ser um suecesso... NOs
acreditamos que sim»

DUAS POR DIA

O "Jornal do BrasU" de hon-
tem noticiou que o Pérola Club
dava um baile amanhã, Mme.
Olga leu a nota e estrlllou;

Já eslâo mettendo o páo
no meu club!

A "Pátria" na sua sccçfio tra-
balistas tambem dá "Duas por
dia". O K. Kapeta leu o disse
ao escriptor Ary Pavão:

Eu aqui no "Diário" dou
duas por dia sem ter trabalho
algum...

Caeus
BRANCOS"

GALV1CIE
.mrm
DAB85

CASPAmu
I1UVENT-UD.ALeXANtíRE

Theatro Carlos Gomes
"Compnnhin, de Comédias

Modernas" — Dirce, dc
Antônio^ Pnlma

Hoje 
™ 

nfhora» 
"" 

Hoje

A Casa do
Gonçalo

Tres netos eHplrl(uo»IsKÍnios
du Ariiiniido Goniaga,

SEXTA-FEIRA —Primeiras
representações do original dc

tiastfio Tojciror
"Vôo em tres etapas"
Comediu em - netos, eom ir-
pos' íimgnlfleos e sltTinçfles

uomluns irresistíveis,

Um presente
que é precioso

para sua esposa e útil
aV. S. mesmo!

E'XISTE um meio acsrtadissimo dc V. S. forta-
lecer sua disposição para o trabalho c começar a
gozar a vida livre de preoecupações. Basta-lhe
para isso fazer um seguro de vida —- de valor relativo
aos seus ganhos — capaz de garantir o futuro de
sua familia. Feito esse seguro, V. S. se sentirá tran-
quillo. Vindo a desapparecer, de repente, em sua
casa ficará uma viuva protegida c^ portanto, em
condições de bem educar seus fühos, sem nada lhes

Um seguro é o melhor presente que V. S. Sêj%í|
pôde escolher,para o Natal de sua compa-
nheira. Pense bem. Ainda ha tempo para
cuidar disto e dar a sua esposa o regalo
precioso da apólice do seu seguro. «

ul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Jtsrc/tap

AQUI ESTA' A TRANQUILLIDADE DE SEU FUTURO!
A' SUL AMERICA - Caixa, 971 - Rio

tVcsle fiitrrenganto Uvre- H Ú S9Io intitulado "O Vosso
Futuro" ba úteis anal-
nanientos sobre o seguro
de vida. V. S. só tem
a lucrar com sua leitura.
Use o coupnn no Indo e
V. S. receberá um exem-
plar, grnluilamente,semobrigacSo de qualquerordem.

Queiram emiar-me — gratuitamente e temcompromisso — o livrcto "O Vosio Futuro"
Nome „_
m-
Cidade. . Estado.
Est. de Ferro.. J

Aos Leitores do DIÁRIO CARIOCA
Para toda a assignaturà annual para 1934,

daremos, como bonificação, o restante dos
dias deste anno.

DROGARIA SUL AMERICANA
DE

SILVA GOMES & CIA.
FUNDADA EM 1835

Largo de S. Francisco, 42
Não compre medicamentos sem verificar os nossos preços

OFFERTA ESPECIAL
AOS ASSIGNANTES DO 

"DIÁRIO 
CARIOCA

Correspondendo ã preferencia ct>m que o publico de todo o Brasil a tem distinguido, pela'
presteza e regularidade de seu serviço "A ECLECTICA" organizou, para este anno, um plano
ainda mais completo do que os dos annos ante riores, pelo qual as pessoas que, por seu interme-
dio. tomarem assignaturas novas ou as mandarem reformar, terão direito a valiosos brindes repre-
sentados em livros dos melhores autores nacionaes e estrangeiros ultimamente editados. -

Esse plano foi organizado de maneira a sa tisfazer, tanto quanto possivel, às mais diversas
tendências dos assignantes, tendo em conta os mais differentes gostos e preferencias, com esse
objectivo. sendo no mesmo incluídos livros de autores consagrados sobre Medicina, Historia. Po-
litica, Legislação. Economia. Philosophia, Socla Hsmo, Occultismo. Diclactica. Literatura. Roman-
ces de Aventuras e de Crimes. Collecçâo de Romances para moças, etc, etc, permittindo que
cada qua] possa escolher o que melhor lhe agrade.

No intuito de facilitar o trabalho, pedimos aos interessados preenchírei? o coupon abaixo:
Os assignantes novos terão tambem direito a receber desde já o DIÁRIO CARIOCA ate 31

de dezembro de 1934, pelo preço commum de 50Ç000.
r-̂ ^^.^¦S^fc^^^^^i^*^^.^^»"^^^^».^!^^^-^^^-^'^^^^¦^¦^^^'^^^¦^¦^«^'¦^¦^¦^¦^.¦^¦wi »^^^« ___> ^ ^ ^ ,

EMPRESA DE PUBLICIDADE "A ECLECTICA"
RUA S. BENTO, 11  ÓAlXA POSTAL, 539  S. PAULO

(Dep. de.assignaturas dc jornaes o revistas)

Desejando assignar o DIÁRIO CARIOCA, por intermédio dessa empresa afim dc
ter direito ao brinde, peço remetter-me um exemplar do prospecta que contem a relação
dos livros, ' [.
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OlHUJtTUKtÜS:
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.1 II ainrtlna l>utniari.es

__Jfc.l' U) UÁ.ltBJyAt-VAOlv
IJiuiltin Junta. 
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A-SS-l-ÍNAl ÜRAa:
l'nrn o e-lcrt-^ri , | - l*urn o Uraaili

Anuo .. ..
Semestre ..

«¦i-tiiln >ivii1»<nt'< hitltnt UM» ra.—Ihlrrlor -*Mi rs.
Au» rfunilnr.ua -UO rs. — interior UllU ra.

't-^ri , I - l*urn o Uraaili
sojuuo ] Anno .. -;¦*.. oulUUO
4.»Suot)'> Somestre .. .. susuua

Suo cobi adores autorizados os srs. Lotl-
rent_o Amurm « J.' I Carvalho.

succuiü-AL t_ío a. eAULO:
Dlrector: .oue. Armando Arrnnseou —Hua Ire* de uèzumoro. I .-lo andar, .alasiea. relc-pnone- ü-ifs»»

CUitH_.t_-PuNUb.NUlA:
Toda »• cnrre-DnndencMa com valoròr onsobre aasunip-i-s. qU.' entendam com _si_tnà-lula*. remessa' do mrnai DUblicidHd* retri-ouiua e .iii.trop.de intvrHs.-». da admiriii>irac{io

lflUCA9r 
dlrliílíla ao ««-"«nie do DlAUlo ca. *

LNSPIi._'Í.OR VIAJANTE.,. UC • D1AUI0
.CARIOCA •

_in serviço de InVpecçâo do DIAítlO CA-
UIOCA percorre os fclstados do Rio de Ja.
fieiro. BsDir.l.o. Santo e Jllnjis üeraes o sr"l.uiuualdo Perrotta, ¦

r»:V_í. 
Ulrector-'J'ies'a'ente da S. A. U1AKIU

LAHIULA estará diartatnente neste i<»ri._idns m as 16 e das 22 as 3. noras e o Director.•Ilies-jureirn das D i'it as 12 ns. e das 1B as1* 12 noras.

tal, que a sabedoria do jurista realça, como
porque os amigos e admiradores do sr. Fran-
cisco • Campos folgam em vel-o reconciliado
com os poderes ditatoriaes, que ajudou a se-
rem exercidos e dos quaes se apartou amuado.

A historia,, aliás, terá' de esclarecer oppor-
• unamsnte esse episódio relevante da phaso
revolucionaria; e saber-se-á, então, porque,
por duas vezes, o sr. Francisco Campos íoi
•ninistro e deixou de ser ministro, porque se
fez cabdidato avulso á Constituinte e foi der-
rotado (naturalmente) e porque, ainda, ap?-
sar do'poema cyclico do "Rapto de Helena",
a ingrata Academia, farejando naufrágio, o
deixou á portat com o sacco ds votos vazio.

Para os effsitos do momento, tudo isso
são águas passadas. O sr. Francisco Campos
emerge agora de um ostracismo cuja . irrita-
ção elle transvasou no manifesto combativo,
com qüe apresentou a sua candidatura soli-
tarla aos eleitores mesmo da sua querida pa-
rochia natal de Dores de Indayá (que, aliás,
em desaggravo retardatario, acaba de elevar-
lhe o busto numa praça).

BOLETIM DO DIÀ

UM RELATÓRIO QUE TARDA

OS 

Estados-Unidos acabam de
reconhecer o regime soviético
e de reatar, em conseqüência,
relações com a Rússia.

Parece que nós vamos seguir nas
águas da grande Republica do Norte.
Está-se falando muito nessa possibilida-
de; e o ministro da Fa.enda, attenden-
do a um jornal que o inteipellara hon-
lern sobre o assumpto, deixou claro,
alliás, que já ha alguns mezea o Brasil
tentou approxirhar-se da Rússia no ter-
reno commercia!, o que realmente mos-
tra que desta feita não seremos inteira-
mente caudatarios dos Estados Uni-
dos. . .

Referiu o honrado titular da Fazen-
da que a embaixada brasileira á Gon-
ferencia Econômica Mundial reunida re-
centemente em Londres levou a incum-
bencia — _ cumpriu-a ^— de sondar a
embaixada soviética nó sentido do rea-
tamento das .relações de commercio do
Brasil cbfh''a" Rússia. •-' ¦•' ;i-

Parece. porém,'; que: a delegação
bolshevísta nao-s_ mostrou' niuito inte-
ressada no assumpto;. Ao nosso offerc-
cimento, com effeito, respondeu o.seu
chefe, o sr. Litvinoff, com uma condi-
ção: abrir o governo brasileiro á Rússia
os créditos que exijam as suas acquisi-
ções em nosso páiz.

Não sabemos em que isso dará. E'
verdade que vários paizes, consideran-
do a capacidade de absorpção do mer-
cado moscovita, têm aberto largos; cre-
ditos á Soviécia; entre outros, a Itália
ultimamente; e essa foi a uase das negai"
ciações ora encerradas nqg .Estados Ul,)»?
dos.

Estaremos na mesma situação,' tere-.
mos as mesmas possibilidade-, colhcre*
mos os mesmos resultados? Será teme-
raria qualquer aff.rmat.ve-, e prematura
qualquer negativa. E sem duvida não
nos alheiaremos da prudência cm seme*,-
lhante passo.,,. ., ... __

Mas a állusão do minjs.ro da Fazen-
da á embaixada especial que despacha-
mos para Londres e . para os Estados
Unidos —. o eminente sr. Assis ÍSrásil
cem um séquito brilhante de assessores
e technicos — fez-nos lembrar o relato»-
rio que devia caber a essa luzida delegar

ção apresentar ao Gpverno Provisório,
Apresentou-oV Um jornal do. Rio

Grande.informava ha pouco que,sim.
O chefe da embaixada já se havia des-
empenhado, è cxhaustivamentc, daquelle
dever. j

Será verdade? Que 
'fim 

levou 6 do-

cumento"? Por que não é divulgado?
Pôde crer o governo que é vivíssimo, o

interesse publico, pela publicação «|essa

importante c sempre opportuna pleça»
Aguardeniol-a, porque seguramente

não será relegada ao pó dos aichiyos.

O TEMPO
Districto Federal e Nictheroy - Tempo:

iristaveí Palsando a ameaçador-chuvas e>Jg-
veadas. Temperatura: em *k^-Jg™SL".
do quadrante sul, com rajadas bastoite-írwcM,

lm SanS Catharina e. em elevação po. Rio
Grande do Sul.. Ventos : de sul a leste, com ia-
fa__s frescas até Santa Catharina e de noite
a lésle, no Rio Grande do Sul.

QUANDO TUDO FINDA BEM
1*^ SENHOR Francisco Campos suecede

(\ aó sr; Carlos Maximiliano no .ünpe-.
i } dtmento deste como consulte* geral
^=^ da Republica. E' uma noníeaçáo te-

liz Duplamente feliz, porque não só o »o-.
meado é inegavelmente 

'um alto valor men-

TÓPICOS
CALCULO ALARMANTE

ANTE-HONTEM, 

ria Constituinte, era o
sr. Arruda Falcão que se mostrava
appreensivo cem a hypothese de s?r
a futura Carta Federal alinhavada

por bacharéis; hontem, foi o sr. Leitão da
Cunha que se mostrou alarmado e alarmou
o público) com a eventualidade de precisar a
Assembléa de 520 sessões para concluir a sua
tarefa constitucional. ,

¦ Submettençlo a cerrada critica a annun
ciada dilatação dos prazos regimentaes par
os discursos, admittiu o deputado do Distri
cto ¦ que, vingando a liberalidade triburiicia a
usando da palavra' "apenas" um quarto da
Arca de Noé (expressão textual do sr. Cunha
Vasconcellos), o aguacéiro torrencial da lo-
quella constituinte consumirá 1.560 horas, o
que corresponderá a 520 sessõss< isto é, tífari-
do os domingos e feriados, muito mais de um
anno...

E' quasi allucinante.. Devemos, entretan-
. to, admittir como provável que a metade, e
não um quarto apenas> da Casa, contagiada
pela. eloqüência dos mais verbosos, estale a
tribuna e pontifique, conjectura nada absur-
da eni face do abundante noviciado da depu-
tação politica e profissional, onde deve haver
numerosos tenores em preparativos, de gar-
gauta.

Nessa hypothese seriam necessárias tal-
vez 3,120. horas, ou 1.040 sessões, ou dois
longos annos. Ora a Constituição é tida na
conta .de remédio para um doente grave., As-
sim, quando o remédio estivesse manipulado,
já o doente não estaria neste mundo. .

Esperemos que nâo se verifique o agouro
funesto dos.algarismos oratórios do sr. Leitão
da Cunha.

Ao Regimento interno imposto á
Assembléa Nacional Gonstituinté pelo
Governo Provisorio estão sendo apre-
sentadas emendas pelos deputados.
Quer dizer que aquelle trabalho é
considerado como se fora um simples
projecto, vigorando apenas em cara-')
cter emergente.

Maa essa feição muda quando se
attende á circumstancia de que o dito
Regimento foi baixado por um de-
creto. E então inefaga-se^: pode a As-
sembléa emendarmos decretos do Go-
verno Provisorio? A resposta affir-
inativa implica a possibilidade da re-
visão de qualquer outro decreto ema-
nado da mesma fonte.

Cada vez mais se evidencia que
a questão foi mal posta desde o co-
meço. E não foi corrigida a tempo..
Não devia o governo invadir o ambi-
to de acção da Assembléa ditando-
lhe normas da sua economia interna.
Como acto complementar do Código
Eleitoral, bastava regular a verifica-
ção da authenticidade dos diplon»33

dos deputados e estes que organizas-
sem a sua lei formal.

Intervir uma autoridade estranha
para fixar a hora em que a sessão
deve ser aberta, o tempo de duração
dos trabalhos, quando e coipo os re-
presentantes do povo podem falar, é
unia aberração, um absurdo qué não
se compreende e menos ainda se jus-
tifica.

Incluidas nesse Regimento, as im-
munidades tomaram o aspecto dc
graça ou mercê do ditador quando
ellas são inherentes ao mandato po-
pular, são da essência da própria re-
presentação, emanam da soberania
preponderante ila Assembléa.

Aceitar as immunidades como um
favor, implica admittir a retirada dessa
concessão, pojr um acto do mesmo
poder que as conferiu. E consequen-
teente teríamos uma assembléa na ini-
mineucia constante de ficar sem li-
berdade pela retirada, pela prisão,
dos seus membros,. supprimidos, as-
sim, ao debate e ao voto. Os que não
viessem a ser presos não se priva-

riam do constrangimento; da coacção
moral, da diminuição da indispens3-
vel independência para o desempenho
do mandato.

Opportunidade magnífica, para
corrigir o grave erro,apresentaram-na
aquelles deputados que, com o seu

protesto, formularam requerimento
pedindo a nomeação de commissão
que, com.urgência, fizesse üm Regi-
mento 'próprio. .

Como acontecia na Republica ve-
lha, a advertência foi recebida com

prevenção. E' o destino das attitu-
des discrepantes da unção govefna-
mental. Quem não disser ameh a
tudo é opposicionista e opposicionis-
ta nunca tem razão. Não mudou a
mentalidade. Era assim na velha Re-

publica. Está sendo assim ria nova^
Agora, como resultado 

'da obsti-,
nação, a Assembléa vae emendar um
decreto do Governo Provisorio. Pou^
co importa que esse decreto seja o

RegimentO( ou não. E' um decreto .

.DOLPHO BERGAMINI*íi

:;a_ Amnistia oa Grécia Âs Relações Eco-
Yankee-Importante artigo do,

Sr. Venizellos, ex-pre*
sidente do Conselho

• ATHBNAS. 21 (Havas) —
Os jornaes da òpposição pu-
blic-hi um artigo do sr. Veni-
zellos, uo qual o ex-presiden-
te do Conselho attribue á
medida de amnistia adoptuda
pelo governo o propósito d9
impedir que ficasse provada
publicamente, a sua não psr-
ticlpação no movimento Pias-
tiras.

Ao concluir, o sr. Venizel-
los declara que sob. o pretexto
de restabelecer a trauquilli-
dade politica, o sr. Tsald3i'i3,
cheíe do governo, augmentou
ainda mais o abysmp que se-
para os dois grandes partidos
politico.. da precla.

nonucas
Soviéticas

Conferenciaram e des- A UeH_lÍ3_0 dOS Re»
pacharam com o cheíe

presentantes dasdo governo
No palácio do Cattete,

Não Será Coroada úe
Êxito a Missão de Li-

tvinoff
NOVA YORK, 21 (Havae)— Nos meios bem informados

julga-se pouco provável quo
as negociações do Cpmmissa-
rio dos Negoci/s Estrangei-
ros* dos Soviets, sr. Litvinoff,
com a admiiiistvayão norte-
ams-ricana sobre as relações
econômicas eiure os dois pai-
zes se encerrem com decisões
de grande importância.

Observa-se ef fectivam.ente,
que, para effectuar nos Esta-
cios Unidos avult-dap com-
pras, os Soviets precisariam
obter créditos a cinco annos
de prazo. Ora, o departamen-
to de restauração financeira,
(iiija. existência está actual-
mente limitada ao mez de ja-

hon-
tem, conferenciaram e díspar
charr.m com o chefe do Gover-
110 Provisorio os srs. Afranio
de Mello Franco, ministro, das
Relações Exteriores, e major
Juarez Tavora, minirtro da
Agricultura.

•-a-».>f!_MMQ_.. 1-nrt.0 __-o«w»»f-a»:}-mmni-mmumMn>4m

uwiro e cujos poderes deverão
ser renovados pelo Congresso,
não podia juridicamente cou«
ceder créditos a longo praze.
Os bancos, por outro lad,o,
mostravam-se pouco dispostr.a
a fiilançiár operações com-
merciaes mediante a ahertu-
de créditos por vários aünos.
Era, pois, duvidoso que ultra-
passasse de 1Ó0 milhões cl&
dollares o total dos créditos
que poderinn ser concedidos
á Rússia. Nem por isso os So-
vlets deixariam, porém, de ser
auxiliados, m.smo tias opera-
góes commerciaes realizadas
na Europa, pela melhoria as-
signalada uo credito de que
dispõe no mercado, norte-
americano.

Grandes Poíencias
Será Tomado Conheci-
mento dos Textos das
Propostas de Desarma-

mento
GENEBRA, 21. (Havas) —

Reunem-se,' â tarde, sob a
presidência do ' sr. Arthur
Henderson, os .i-e»presenta_tes
das grandes' potências, afim
>de tomarem, conhecimento do
texto das propostas que serão
apresentadas na reunião ..de
amanhã, da mesa da Confe-'
rencia do Desarmamento.

O texto foi preparado pelo
relator geral, sr. Benes.üsaifPiifiwm m&ÊÊm

HTJIVIBEFTO DE CAMPOS
¦Para atemorizar os ambiciosos de for- ,

tuna, aquelles cujas entranhas são devora-
das pelas serpentes da auricídia, inventa-
rain ps gregos a lenda de Midas, e regis-
tiraram os romanos o castigo militar de
Aquijío Mario. Grato a Midas, rei da
Phryjfia, por lhe haver restituido Sileno.
encontrado bêbado junto a uma fonte
pelos pastores do paiz, concedeu-lhe
Baccho a ventura de possuir riquezas im-
mensãs, com a faculdade de transformar
em. ouro todos os objectos em que. tocasse.
E Midas ia morrendo.de fome no meio de
tanto ouro, porque se tornavam em ouro
¦até-ós alimentos de que se servia, e até a
própria agua, toda a vez que procurava
beber... Prisioneiro de Mithrídates, rei do
FqntQ, na batalha que lhe dera,. Aquílio
Mirio Nepote é subjugado pelos .soldados
vencedores, que lhe escancararam a bocea.
Epela bocea aberta lhe derramam ouro em
ebulição, para que elle beba, e coma, até

.morrer, o ouro que.procurava para. Roma,
faãeiido a guerra... O utllitarismo do
nosso tempo fez esquecer, entretanto, os
ma)ei_ que o dinheiro acarreta para quem
o tem. E, no entanto, elles ahi estão, cada
tlla-j-pa vida miserável'dos ricos, no suí-
Cidio dos, argentarios, nos crimes pratica-
dos. -por aquelles que ambicionam riquezas
é, -n|o menos, por aquelles. que as pos-
suem.'íps 

últimos annos de existência dessa,
pobre milllonaria Josina do Amaral, ha
4bííi* dias fallecida em Si Paulo, constitue,
álnda agora, um documento eloqüente e
amargo, da maldição que, não raro, acom-
panha as grandes fortunas. Amaldiçoando
0 puro, escreveu Francisco de Quevedo;

"Metal de Ia quietud siempre enemigo;
Pues Ia Naturaleza, vlendo que era
Tan contrário á Ia santa paz prlmera,
Por danoso y contrário á quien le estima,
y por más escondemos sus lugares.
Los montes le echó encima
Y sus seudas borro con altos mares."
. »r-f .("-". .

- ' E em outro passagem.

vX,y. Y qúe Juntas tesoras, si se advlerte,
Para comprar desees de tu muei-te.=

Possuidora de um patrimônio superior
a cincoenta mil contos, a velhinha Josina" 
dó Amaral, sentindo approximar-Se o fim

" dós'seus dias,-fez ó seu testamento, legan-
.. do a filhos e netos, na confornüdade . da

affeição que lhes votava, os titulos, es

propriedades e o dinheiro que possuía. Co-
mó, porém, a partilha só devia ser feita
após a sua 'morte, instituiu procurador uni
dos seus filhos, para lhe gerir todos os
bens. Os demais herdeiros têm, todavia,
noticia do què lhes irá caber um dia na
distribuição do legado, e temem, que o ad-
ministrador extravie a fortuna de que é
depositário, Requerem a intervenção da
Justiça, a; destituição do procurador, e que
a testadora seja súbmettida a.exame de
sanidade, e internada num estabelecimen-
to hospitalar, sob vigilância. Instaurado o
processo, uni dos promotores delle desap-
parece, mysteriosàmente. A Policia, infor-
mada do facto, põe-se em campo, esten-
dando as pesquisas" não só ao interior do
Estado de S. Paulo, como aos de Minas,
do Rio áQ Janeiro, do Paraná, de Santa
Catharina, e de Matto-Grosso. E empre-
ga esforços nesse sentido, quando se vé na
contingência de voltar os seus cuidados
para a própria capital paulista, onde a ve-
lha Josina acaba, tambem, de desappare-
cer, sem que„ ninguém lhe conheça o pa-
radeiro. Òs cincoenta mil contos da he-
rança da septuagenária arrebataram, tal-
vez, .crimi-iosàniehte, á vida, a doadora e
um dos .egatarios.

De súbito surge a primeira confirma-
ção apparente dessa suspeita: um dos her-
deiros apresenta um attestado de óbito da
velha miíliònària, que, teria, emfim, cessa-
do de viver, em uma fazenda de sua pro-
priedade. Iniciam-se, porém, as syndlcan-
cias. O áttsstadò é falso. A velha Josina
continua "dêá^ppareçida mas ainda não se
transportou para o outro mundo. Está
neste mesmo.;,' Emquanto isso, a mísera,
imbecilizada pelo soffrimento e pelos an-
nos, rola, incógnita, prisioneira de um

grupo de parentes, em um automóvel, pelo
Interior do Brasi}. A sua carne, macéra-,
da por quasi oitenta annos de. vida, 6 sa-
codida, abalada, torturada por milhares
de kilom-iros de estradas de rodagem, dia

e noite, e mais de noite do que de 
"Cia, de-

baixo, ás vezes, de temporal..Na idade em

que as mendigas repousam sobre os séüs
molambos uo fundo de um casebre, ream-

'wmcpif&S

mahdo o resto das forças que lhes anima-
ram a vida, ella não pode ter, siqúer, a
ventura de um somiío, e o conforto de al-
gumas horas na sua cama! E qual q; seu
crime? Que delictos' terá praticado? Es-
trangulou algum nsto? Roubou-os filhos
alheios? Envenenou a agua destinada, "ás

crianças? Deixou alguma bomba de dyria-
mite-á porta de um hospital? Não; a'sua
mão tremula não é aceusada fle nenhum'
desses crimes tremendos. Por "que, então,
lhe inflingem esse castigo de errar dia' e
noite, dentro de um carro clandestino,. por
estradas invias e' desertas, até que tom'be
morta, exhausta dé fadiga e de torturas
moraes, numa punição equivalente £ das
feiticeiras antigas, que bebiam o sangue dos
innocentes? Por isto, apenas: porque pos-
sue cincoenta mil contos! Porque, q. des-
tino a fez senhora de uma fortuna enor-
me, cujos herdeiros não querem esperar, a
sua mrote!; Porque Deus a fez rica, e el.a
está custando a morrer. Impedindo," com" a
sua vida, que aquelles a quem dpra a vida, •
e que acalentara nos braços, eritrem Immp-

'diatamente na posse da fortuna que -lhes
ha-de deixari... , ., ,

Um dia, porém, o automóvel pára. A
velhinha é arrancada, sem forças, cias al-
mofadas. Nem sabe, ella própria, onde
está. Levam-na para o interior "dè um prér
dio, cujas portas se fecham. Na casa1 guie-
ta, destinam-lhe um quarto, em que só èn-
tram pessoas muito intimas. Lévam-lhe ahi
os alimentos, üm mysterio terrivel enypl-
ve a sua presença. E uma espécie de má-
vontade, de irritação, porque ella continua
a viver. Uma tarde, ha grande alvoroço pá
casa. Uma senhora joven corre ao quarto,
e obrlga-à, nervosa, a .erguer-se, da, caina;..
Abre um grande armário, empurrada pára
dentro do movei; tranca-a, e tira à cha-
ve. E a velhinha, a pelle do rosto cahida,
a physlonomia cansada, os olhos mòrtifi-
cados pelas vigilias e pelos pensamentos
acabrunhantes, deixa-se. ficar, sèm um mo-
vimento, no silencio e na escuridão da-
quelle esquife em .que a metteram. Calada
e mansa, pergunta a si mesma, o..motivo
de tudo aquillo. Por que motivo aquellas
pessoas a quem tanto ama a submettçtp
aquelles supplicios? Que mal terá feito aos
outros, sem o saber, para que a tratem
daquella maneira? : ; i .

Horas e: horas permanece, assim, sub-
mettlda aquella tortura. Doem-lhe as cosr
tas; doem-lhe as pernas; doe-lhe o corpo
inteiro, naquella posição. Mas não ?e quei-
xa; não grita; não protesta. Desce a poite,

lá fora. Sente folhe; sente sede. Mas sòf-:
frerá tudo cem resignação. Até que, subi-
tamente, o armário é> aberto. E ella''se vê,
assustada, ua presença de homens estra-
nhos, deparas que nunca vira.qujos bra-
ços a suspendem, e a conduzem, escada
abaixo, para outro automóvel... Aonde a
levarão, porém, desta vez? Quantas noites
irá passar, de novo, sem dormir, sacodlda
por estradas invias, levada por valles e
montanhas?.A viagsm é, entretanto, bre-
ve. Ao fim de meia-hora tiram-na do car-
ro. Entra em uma casa'cheia de gente,
guardada por'muitos soldados. Um senhor',
sentado diante de uma pequena mesa\
faz-lhe perguntas. Responde automática-
mente, vagamente, sem aceusar ninguém.
Para que dizer à verdade, si está no fim
da vida, e si aquelles que a têm feito pa-decer tanto, sfio, todos, carne' da sua car-
ne, sangue do seu sangue, pedaços do seu
coração, transformados em inimigos .m-
piedosos unicamente por causa do seu di-
nheiro? Embarcam-na, todavia, em um
trem. Chega a S. Paulo. Novos interroga-
torios. Novas interpellações, que lhe doi-
xam o cérebro confuso e o corpo exhausto
Adoece. Vae para um hospital. Arrebatam-
na outra vez. Dstem-na, de novo, a Po-
licia. Até que, vencida de todo após mais
de um anno de tormentos, não pode mais,
e suçccumbe! Suçcumbe victima da ambi-
ção daquelles a quem amava! Suçcumbe
pela maldição do seu dinheiro! Succumbs
porque era rica e os herdeiros não se con-
formavam que ella custasse tanto a mor-
rer!...

E eil-a, emfim, mettida, o corpo estl-
rado, as mãos cruzadas sobre o peito, em
outro armário de madeira. Armário estrei-
to, e raso. Armário forrado de páhno p_e-
to, cujas duas portas, enfeitadas de galões
dourados, se fecham sobre a sua p^isoà, e
que desce lentamente ao seio socegado da
terra l

Era o ultimo armado. Era, emfim, o
armário da Morte...

E assim cessaste de soffrer, ó Santa
Josina, tnartyr do caleadario moderno!
Assim terminou o teu supplicio, pela cul-
pa de teres ficado rica no mundo, e ao
alcance da ambição de herdeiros sem alma
nem coração! Mas a tua vingança é se-
gura, ó Josina 1 Elles ficarão com os teus
titulos, com as tuas propriedades, com o
teu dinheiro Mas o castigo é seguro.

Outros armários esperam .por elles...

M»-



1 HM"i' ...'.'.ii ". i

SOCIAES - RADIO Diário Carioca — Quarta-feira, 22 de Novembro de 1933
i;

THEATRO
====r=^=^^ —- ¦ ~~—_ 7

Â 

TRAGÉDIA ãa ilha âos
Amores, minuciosamente
relataâa pelo noticiário
escandaloso dos jornaes,
convida-nos a meditar

um instante sobre as necessida-
des do divorcio no Brasil.

De manifesto que emquanto
hov.ver humanidaâe sobre a ter-
ra ãe naãa valerão cadeias ou
convenções sociaes para impedi-
rem a irresistível attracção das
almas que se estimam, é neces-
sario abrir uma brecha no con-
vencionalismo áa sociedade bra-
sileira, afim ãe que por ella san-
gr em esses casos dolorosos.

Examinando esse drama que
teve o seu desfecho na morte
de ãuas criaturas úteis e cheias
de vida, não ha quem possa res-
tringir na solução útil que o di-
vorcio lhes teria trazido dos
dois, á nobilissima e soffredora
esposa enganada e ao casal âe
orphâozínhos que ficou sobre a
terra para recolher âa trageâía
uma eterna e pungente recorda-
ção envergonhada.

Lamentável é, porém, que no
invés de encetar, com a lição
dessas evidencias, uma campa-
nha pugnaz e sensata, em tomo
dessa conquista social já incor-
poradaa todas as legislações dos
povos mitos, o jornalismo se
preoccupe em fazer sensaciona-
lismo, apenas, em torno âo âra-
ma, despertando no cérebro
doente das personagens ãos mi-
lhares de casos semelhantes ao
da ilha dos Amores idéas iden-
ticas âe suiciâio e âe trageãia.

Nem toãos têm a fortaleza de
encarar a vida âe frente, ãozan-
do-lhe as amarguras com o bom
senso e retirando, âos próprios
anseios sem esperança e sem fu-
iuro o perfume âe uma poesia
que illumina e faz bem ao cora-
ção. F. M.
ANNIVERSARIOS

Fazem annos, hoje: as sras.:
Anna Leandro Guimarães e Ce-
cilia Medeiros Silva; as srtas.:
Laur§ Gordilho, Edith . Souto
Maior, Aureá Soares Guima-
ráes e Alcina Vargas, gentilissi-
ma filha do presidente Getulio
Vargas; o industrial Antonio
Faustino Fragata; os drs. Victor
Vianna, Lupercio Deschamps e
Jayme Perdigão; os srs. Horacio
Magalhães Gomes e Henrique
Borges Monteiro Filho.

 ?Fizeram annos, hontem:
srta; Corina, filha do sr. Alberto
Pestana; sras.: d. Áurea Gon-
çalves Guimarães, esposa do dr.
Diogo Leite Guimarães; d. El-
vira de Azevedo Pinto, esposa
do sr. Carlos de Azevedo Pinto;
d. Thereza de Vasconcellos, es-
oosa do sr. Enéas Evaldo Vas-
concellos; srs.: dr. Luiz L. Ma-
galhães Gomes; Alfredo Ma-
riano de Oliveira; di*. José Gon-
çalves Vianna; dr. Carlos Ma-
galhães; dr. Nilo Buzzi; dr. Al-
terico Bulcão Vianna; commén-
dador Horacio de Carvalho Ta-
veira Júnior; capitão M. A. da
?Rocha Pinto Júnior; capitão de
fragata Manoel Nogueira da Gã-

ma; menina: Maria, filha do sr.
Antonio Tavares da Silva; me-
nino: Manoel, filho do sr. Es-
tacio Jaclntho de Albuquerque.

 Transcorre, hoje,, o an-
niversario natalicio da exma.
sra.vd* Cecília de Castro, digna
esposa do nosso companheiro de
redacção Octavio de Castro.

A sra. Castro, por certo, rece-
berá muitas felicitações dado o
seu vasto circulo do amizade.

EVARISTO BARBOSA —
Faz annes, hoje. o joven sport-
man Evaristo Barbosa, do com-
mercio da nossa praça. O anni-
versariante, que é muito esti-
mado pelas pessoas de suas re-
lações, receberá nesta data, mui*-
tos abraços.-

 A sra. d. Esther Moreira
Duarte, esposa do sr. Manoel F.
Duarte, funecionario «da Com-
panhia Light.
NOIVADOS

Contrataram casamento a
srta. Olivia Alves Pinto e o sr.
Eduardo G. Moreira.Contratou casamento com
a srta; Haydé Luz, filha do
pharmaceutico e industrial sr.
Bernardino Luz, o sr. Agenor
Diogo, filho do dr. Mario Diogo
da Silva, advogado em nosso
íôro.
NASCIMENTOS

O sr. e sra. Eduardo Silva
annunciam o nascimento de sua
filha Maria José.Marlene é o nome da re-
cem-nascida que alegra o lar do.
casal Noemia Braga Paschoal e
Alberto Fellppe Paschoal, neta
do negociante desta praça, sr.
Clementino dos Santos Braga.

-— Neyde Maria é nome, que
receberá na pia baptismal a me-
nina que acaba de nascer, filha
do sr. Hugo Mathias Costa, fun-
ccionario da Caixa Econômica,
e de sua sra. d. Diva Braggio
Mathias Costa. O lar do casal Alcides
Nicoláo Silva e Francisca Ro-
drigues silva, residente em Ro-
seira, foi enriquecido com o nas-
cimento de um filho que, na pia
baptismal, tomará o nome de
Amaury.
HOMENAGENS

Os universitários cariocas pro-
movem para a próxima sexta-
feira, 24, úma homenagem ao
professor dr. Raja Gabaglia, em
signal de1> reconhecimento pelo
exito alcançado na visita feita
ao Estado de São Paulo, pela
caravana acadêmica da Asso-
ciação Universitária, presidida
por esse professor.

Constará esta homenagem de
um lauto almoço que lhe será
offereeido no (Restaurante Ber-
lim, á rua da Quitanda;

Nessa oceasião os universita--,
rios cariocas terão opportunida-:
de de demonstrar a amizade e
sympathia que- o referido pro-
fessor gosá ná.classe acadêmica.

Na redacção do "jornal Aca-
demico" á avenida Rio Branco
n. 110, acha-se a Haia d*5*3 ad-
hesões.

M I A Ml
 Marca Registrada ——r

OS NOVOS MODELOS EM
ROUPAS DE BANHO
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-—-Realizou-se, domingo ul-
timo, no Automóvel Club, o ai-
moço offereeido aos funeciona-
rios do Thesouro"Nacional, srs*.
Alarico Soares e Cornelio Fa-**
gundes, com que os amigos fes-
tejaram as suas recentes pro-
moções a segundo escriptürario.

Ao almoço, que foi presidido
pelo sr. Oswaldo Soares, dire-
ctor do Conselho Nacional do
Ministério do Trabalho, compa-
receram setenta e muitas pes-
soas. Ao "champagne" falou,
offerecendo o almoço aos home-
nageados o dr; Paulo Lyra, di-
rector-secretario da Contadoria.
Central da Republica, agrade-
cendo. os homenageados.
CONFERÊNCIAS

Amanhã, quinta-feira, 23 do
corrente, o dr. Bertho Conde
oecupará a tribuna das confe-
rencias do Instituto dos Advo-
gados, dissertando sobre "Aspe-
etes de Democracia Contempo-
ranea". .

A conferência é publica.

DIPLOMACIA
A bordo do "Arlanza**, seguiu

para Buenos Aires, em goso de
férias, o dr. Ifector Ghirardo,
conselheiro da embaixada da
Republica Argentina no Brasil.

O distineto diplomata, que gò-
sa no melo des seus collegas de
representação e nos circulos so-
ciaes do Rio de Janeiro de gran-
de estima, teve um embarque
muito concorrido.
FESTAS

FLUMINENSE F. C.' — * O
Fluminense F. C. continua a
preparar, com todo o cuidado,
a "soirée-blanche" que vae of-
ierecer aos seus associados no
dia 25 do corrente.

Grande é o enthusiasmo que a
annunciada festa vem desper-
tando entre os sócios e suas
familias, o que certamente, m,ui-
to ha de contribuir para a bel-
leza e animação*- da "soirée-
blanche", em cujos preparativos
vem se esmerando o Departa-
mento Social.

IFRAmACteEff PE HOJE

EM TODAS AS PHARHÁ-
CIAS E
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OBSERVANDO...
Commentaya-se:

Francisco Alves?
Talvez!
Walter'. Brasil?
Talvez!
Petra de Barrosí
Talvez!
E* melhor. ouvir a voz

do speakei*...
Mas não ha personalidade

em nenhum?
Ha sim: todos os tres pa-

recém ter uma mesma perso-
nalidade... —observou o mais
perverso... — PIAGRINO.

RADIO SOCIEDADE MAY-
RINK VEIGA

Das 6,30 ás 8,45 — Tres aulas
de gymnasticas com musica. As
duas primeiras 8*u!as são diri-
gidas pelo professor Oswaldo
Biniz Magalhães, A terceira é
dirigida pelo professor Silas

Das 15 ás 16 horas — Discos
escolhidos. *•

Das .18 ás 20 horas — Discos
variados..

Das 20 ás 20,30 — Musicas
russas pelos Ccssacos do Don
e do Kuban — Canções nor Ma-
delú. Assis — Passos dobles pela
Orchestra de Salão.

Das 20,30 ás 21 horas — Ma-
rio Reis com sambas — Arnal-
do Pescuma com musicas argen-
tinas 4- Musicas brasileiras pela
Orchestra Typica Brasileira di-
rigidaX ppr. .^-ixinguinha.

À's 2Í~ Horas — Chronica da
cidade:

. Das 21,05 ás 21,15 — Canções
francezas por Magali.

Das 21.15 ps 21,30 — Cano/5s*!
ucr Gastão Formenti *— Valsas
antigas pela Orchestra de Sa-
lão. ¦ ,

Das 21,30 ás 21.45 — Musi-
cas russas pelos WFcssacos do
Don e do Kuban — Canções por
Madelú Assis.

Das 21.45 ás 22 horas — Ar-
nuldo ?Pescuma com tangos —
Musicas americanas pela Or-
chestra de Dansas.

. A's 22 horas — Um pouco de
bom humor.

Das 22,05 ás 22.15 — Mario
Reis e Orchestra Typica Brasi-
leiraídirigida por Pixinguinha.

D&s 22,15 ás 22,30 — Canções
brasileiras por Gastão Formenti— Canções francezas por Ma-
gali.

Das 22,30 ás 23 horas — Des-
file dos astros da PRA9.

A's 23 horas — Commentarios
do observador da PRA9;~ dentro
da Assembléa Nacional Consti-
tuinte.

Actuará como "Speaker" Ge-
sar Ladeira.
SOCIEDADE RADIO PHILIPS

Das 10 ás 12 horas — Discos
variados.

Das 13 ás 14 horas — Discos
variados.

Dás 18 ás 20,30 horas — Dis-
cos -variados.

Das 20,30 horas em deante
transmissão do programma"Horas do Outro Mundo" com
o concurso dos seguintes artis-
tas: Thamar Moema, Aracy de
Almeida, Mauro de Oliveira,
Manoel Araújo, Renato Murce,
Ary Barroso, Rogério Guima-
rães Pery Cunha, João Noguei-
ra, Marcello Von Sidow, Orches-
tra de Dansas Rolyan e Orches-
do Club Central de Nictheroy.

RADIO EDUCADORA DO
BRASIL

Das 14 ás 15 horas —Discos
—. "Jornal dás Escolas", pelo
professor Gomes Filho.

Das Í8 ás 18,45 — Discos.
Das 18,45 ás 19 horas -r Sup-

elemento noticioso . de "A
Hora".

Das: 19 ás. 20 horas — Discos.
Das 20 ás 22 horas — Traris-

missão, do studio, do "Prògrãm-
ma O. K., tomando parte os
artistas: Carolina Cardoso . dé
Menezes, Lilian í>aes * 'Leme.
Manoel Araújo, Patrício Teixei-
ra, Léo Villar, Aloysio .Silva
Araújo, Pereira Filho, Luiz
Americano. -

"Speeaker": Christovão de
Alencar.

Aviso áos sócios: — São con-
vidãdos, de ordem do sr. pre-sidente. todos os sócios nas con-
dições do" 8 Io, art. 3o dos esta-
tutos em vigor e não impedidos

ípelos. motivos previstos no 5 2o
do mesmo artigo, a se reunirem
em assembléa extraordinária,
que se realizará no dia 29 do
mez corrente, ás 16 horas, na
fôrma do art. 7o dos estatutos
sociaes. para deliberarem a se-
ijüliíté ordem do dia:

Reforma fles estatutos. —Dr,
Jayme da Cruz Guimarães, se-
cretario.

Çe accordo com os dispositi-
vos referidos dos estatutos, só
poderão participar da. Assem-
bléa, os sócios não atrazados
mais de 3 mezes no pagamento
das mensalidades e que não se-
jam direetores ou empregados
de sociedades congêneres ou em-
pregados desta sociedade.
RADIO SOCIEDADE DO RIO

DE JANEIRO
8 horas e 30 m. — Hora certa

— "Jornal da Manhã" — Noli-
cias e commentarios — Ephe-
msrides Brasileiras do Barão do
Rio Branco. ?

12 horas — Hora certa —"Jornal do Meio Dia" — Sup-
plomento musical.

16 horas — Transmissão do
Instituto de Educação da de-
monstração orpheonlca da Escola
de Profersores" seb a. direcção
da professora Ceiçãò dé Barros
Barreto, com o seguinte pro-
grfmma:"Acalentando", letra de S.
Salema, musica de S. Salema,
(arranio H. V. L.) "O sino da
egre.linha", letra de Paulo* Gus-
tavo, musica ds Barroso-Netto."O. ferreiro",-, letra de Paulo
Gustavo, musica de Barroso Net-
to. "Anoitecer", letra anonyma.

, miistoa. nopular de J. .Oçtavia-
no F .Lòzanp. "O baile na'

i flor?', letra 'dê' Cas|ro Alves,
musica de XA;- Nepomuceno.."Hymno á Noite", letra, S. V.'
musica Beethoven* (*>**r. C. de
B. B.). "Terra -Natal", letra*de
Nair Gusmão Lima, musica de
Mozart (arr. H. V. L.). "Can*-
tiga de ninar", leti*a de Sibyka,'
musica de F.x Mignone. "A'
duas.floras", letra, de Castro
Alves, musica deXFi Lozano.*,'Para*frente, o Brasil", letra Z.
P.. musica H. Villa Lobos."Hymno á Bandeira", letra de
Olavo BVac. musica ^FranciscoBraga. "Hymno Nacional", le-
tra O.. Duque Esfcrádà, musica
de Francisco Manoel.

17 horas — Hora "certa, —
"Jornal da Tarde" — Quarto
de Hora Infantil *por„ Tia Bea-
triz — Supplemento musical.

18 horas — Previsão do tem-
po— Discos variados';

19 horas — Hora' certa —
"Jornal da Noite'? — Supple-
mento musical.

19 horas e 30 m._—• Romance
da Camisariay"0 XCWzeiro".

20 heras—Pj*ògramma 1 'André
Gil.

21 horas — Palestra pelo es-
crintor Oswaldo Orico.

21 horas e 15 ?m. .—-Transmis-
são do prosjfâmmá . "Radio-
Serenata", com o concurso dos
seguintes elementos: Elisa Coe-
lho de Andrade; Heloísa Helena,
Zacarias Rego, Monteiro,, Mau-
rlcio Joppert,.'Luiz.-Paulo.' Solos
de pianp por Eduardo Dutra.
Solos e acompanhamentos de
atíordium e piano por Ary Kei*-
ne-*. Kalíia e Antenogenés Silva.

RADIO CLUB DO ÉRASIL
Das 14 hohís- em deante —

Transmissão do .-palácio: Tira-
dentes da sessão ^da Assembléa
Na cional" Constituinte."

Das 17 ás 19 horas? -*- Pro-
gramma variado.

Das 19 ás '20" horas — Pro-
gramma variado. ¦' *

Das 20 ás 21 horas -^ Pro-
gramma de -canções ¦¦'populares
com o concurso dps • artistas
Mimi Chaves, Gastão Cottim,
Luiz Americano e'"À\ Vaseur.

.Radio Theatro» a* cargo de
Annita Spá e Olavo de Barros.

Das 21 ás 21Í30 — Transmis-
são dó Jornal-.'musicado "Voz
do Brasil" pelas estações da
Companhia Radio Internado-
nal do Brasil em«;'-'ondas curtas
e Radio Club do' JBrçisiV- em cn-
das médias.

Das 21,30 ás 22 lioras rr- Pro-
gramma de musica variada com
o concurso do sr. Qeorges Ja-
mes e. orchestra'dó Radio Club
do Brasil.

Das 22 horas em deante. —-
Transmissão do salão Leopoldo
Miguez do Instituto Nacional de
Musica do grande concerto em
homenagem á nariroelra da mu-
sica Santa Cecilia.

A's 23.30 — Marcha final de
P R A 3.

Aulas de gvmnastica — O
Radio Club do Bi*asil commu-
r.ica que as siias aulas de gym-nasticas. interrompidas por mo-
tivo dé obr^ç em seus studios
serão reiniciadas no dia 2 de
dezembro próximo.

Para maior commodidade, se-
rão, collocadas mesas no salão
e nos terraços; '

O traje para as senhorinhas
é branco e para. os cavalheiros
branco ou smocking.

A entrada' se ?fará somente
mediante a apresentação da car-
teira social de identidade e do
respectivo titulo de quitação.'•;-  BOTAFOGO F. C. —
Realiza-se esta noite na sede do
Botafogo F.C, mais uma de
suas apreciadas sessões de cine-
ma, cem a exhibição dos seguin-
tes films:: "Métrotone News".
Um film educativo e a esplendi-
da producção de Buster Kea-
ton, em oito partes, "Entre sec-
cos e* molhados". A sessão come-
cará ás 21 horas; entrando os
sócios e suas familias na fôrma
des estatutos.

 TIJUCA TENNIS CLUB—Domingo 26, encerrando o
programma social do corrente
mez, do Tijuca Tennis Club, se-
rá realizado nn Gymnasio, uma
reunião dansante, impulsionada
pela ''American Jázz.-Band" quetocará incessantemente das 21
ás 23 horas, musicas do seu.va-
riadissimo repertório.
VIAJANTES

Segue, hoje para Maceió, a
bordo do "Itaquicê", o jornalis-ta Luiz Silveira.

Afastado da imprensa desde
maio findo, o nosso collega volta
ao Estado nortista, para fundar
em janeiro próximo, a "Gazeta
de Alagoas", matutino de feição
moderna e independente. ,Partiu para a Inglaterra,
o caoitão-tenente Paulo Mario
da Cunha Rodrigues, que vaè
exercer junto á Commissão Fis-
calizadora da construcção do
navio-escolà ."Almirante Salda-
nha", as funeções de fiscal de
armamento. ¦"¦¦."'

Esse official viaja a bordo do
paquete "Highland Monarch",
em companhia de sua esposa, a
sra. d. Marllda Guimarães Ro-
drigues e filhos.-— A bordo do "Arlanza",
chegou, a esta capital, dé volta
de sua viagem á Europa, o sr.
Manoel Alves Martins, chefe da
firma Martins, Duarte & Car-
doso Ltda. Em companhia do sr.
Manoel Alves Martins, viajaram
tambem sua esnosa e uma filha.—— E' esperado no próximodia 24. a bordo do "American
Le-don", o dr. Galvão Bueno
Filho, o.úe serve como encarre-
rado de negócios do Brasil emCuba.

 Destinando-se. a P. Ale-
gre, com as escalas de costume;
deixou esta capital a aeronave"Riachuelo",.do Syndicato Con-
dor Ltía.", sob o commando do
piloto sr. puetz.-

Seguiram-na referida aerona-
ve , os seguintes passageiros:
para Santos.: ò sr. Luiz Alves deCàâti-õ: nara Paranaguá,;á sra.Emma> Haiíer; para S. Francis-çó, o sr. Otto Járgow: para Flo--,Hanopblis; o sr.~ Walter Buéckí'mann; e* para P. Alegre, os srs.Herbert Volckmar, othon Frei-tas e Victor A. Plumbo.

Além desses passageiros, o"Riachuelo" levou grande nu-mero de malas e cargas tanto
desta capital como em transito
de outros? portos. Segue, hoje, em viagem
de regresso á sua residência emSapucaia, E. do Rio, a sra. Ta-mine Elias -Elmar Faraj, irmã
do nosso collega .Jorge Faraj.
ALMOÇOS

O embaixador do Chile e asenhora Martinez de Ferrari of-fereceram, hontem,.na sede daembaixada, um almoço em ho-menagem ao ministro do Peru,d. Ventura Garcia Calderon, queparte em, breve para o estran-
geiro em goso de licença. Com-
pareceram distinetas personali-dades, entre as quaes destaca-mçs: o sr. embaixador da Ar-
gentina,' dr. Ramon Carcano;ministroda Venezuela e sra. Ur-baneta;. sr. Luiz A. Gur-
gel do Amaral e senhora;sr. secretario da legação doPeru* e senhora. Aramburú ;almirante Marques Couto esenhora; sr. Octavio do Nasci-mento Brito e senhora; conse-lheiro commercial da Argentinae sra. Varella; sra. FranklinSampaio, sra. Grace Aranha deRosa e Silva, cônsul do Chile esra. Leiva Olavarria, sra. SaraRamos Monteiro, sr. •¦ secretarioda embaixada do Uruguay, d.Dionysio Ramos Monteiro,' sr.Joan Coelho Lisboa, srta. Car-men Martinez Prieto e sr. Ser-
gio Hueus, secretario da embai-xada do Chile.

Bem se justifica a curió-
sidade que reina em tor-
no dá festa artistica; do
tenor Vicente Celestino,
depois de amanhã, no

Recreio!.. „
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Sarah Nobre, na caricata
da "Cantora do radio"

O reapparecimento, já depois»
de amanhã, d'"A Jurity", em
festa de arte do tenor Vicente
Celestino, no Eecrelo, é,* pre-
sentemente o motivo predilecto
de todas as palestras, e ó "pi-
vot" em torno do qual giram
todas as curiosidades.

B' certo que a deliciosa ope-
reta de Vlriuto Corrêa é o poe-
ma mais doce e mais suave que,
nas letras brasileiras,. Jà se"
plasmou para o theatro.

Dahi advir o seu grande.,
prestigio e. todo mundo? vê e
rever sem cansar, a opereta bo-
nita, que é bem üm pedaço de
sertão brasileiro que as sensl-
bilidades de Viriato roubaram
para o deslumbramento dos nos-
hos olhos, e das nossas almas.

Com musica da Inspirada
maestrlna Francisca Gonzaga,"A Jurity" é todo um cântico ao
luar dós nossos sertões,
, Mas sobre a circumstancia do
reapparecimento da festejada e
popularisslma opereta'há' ainda
o facto ^d^, nessa sexta-feira em
que ell'à se apresenta", em nova

,ediç3.ó e vestida com. ¦ a rojjpa-
gem incqhfunjdiveí.. com què o
empresário Pinto veaté,'sethíJf*»,-
as peças qüe monta, o querido
tenor Vicente Celestino' realizar
a sua festa artistica, oongre-
gando ao seu norrie, sem duvi-
da, torrentes de sympathfas, fa-
ctor bem decisivo do exlto des-
sa noite, que marcará o gran-
de acontecimento .- artístico e
mundando deste fim de tempo-
rada.

RADIO
MODELO 55

5 válvulas modernas
Alto-falante de 20 cms. Al-cançando todas as estações

da America do Sn]
?Rs. — 1:200$000

j EM 10 PRESTAÇÕES CEM
>  FIADOR

JA MELODIAj
; 40, Rua Gonçalves

Dias. 
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A' matinée dos estudan-*
tes, amanhã, na Casa do

Caboclo
Representasdo, coni exlto,, a

peça regional de Duque, H. Ml-
.randa e Calázans — "Raça d«
Caboclo",, em- que- os scltetches
e canções tôm-a-BÚa, melhor
parte, "A.CasaXflo Çabpclo", dà,
amanha, ,áflí4'. 16; horas da tar-'
de* a sua ''matinée, dos estudan-
tes", aos quaes. é concedida o
abatimento flo 50 por cento nos
preços, mediante a apresentaçüo
da-carteira escolar...

Tomam parte em "Raça de
Caboclo", os cômicos Jararaca,
Ratinho ;e Mattos,,, as actrizes
Antonietta. Mattos, Durvallna
Duarte, Itamar de Souza, Maria
Izabel, os cancioneiros Arthur
Costa e-Augusto Calhelros e o
pequeno sambista:* Paulo Braz.
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\ RADIO OFFICINA
ÁVILA

concertos de rádios; auto-
movei próprio para atten-
der dia e noite — Tel. 2-9128

ROA REZENDE, 70
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Àpòllc-Dàricing
Dentre os, vários centros da,

diversões nooturnas> é.de jus-tiça, rasaltar o elegante e fre-
quentado ponto, ¦ ^onde a fina
flor da nossa bohemla se reúne
todas as noites, passando ali, os
alegres e divertidos momentos
que idealizou Bueno Machado,, o"príncipe dos nossos bailarinos",
possuidor de renome nos meios
artísticos.

Fdssulndo selecto corpo do
bailarinas, o Apollo, a cada dia
mais se impõe a admiração dos
que proquram amenizar as agru-
ras da vldaentr*^ ofperfume das
flores, o.oíhar. meigo das lou-
ras criaturas,' e. ps dolentes
sons de' üm tango, arrancados
pelo excellente' conjunto quofaz as delicias dos habitues.

As notas da Companhia
do Republica ainda não

são officiaes
As notas.que atô então têm

saido aqui publicadas, aliás sem
o conhecimento da'direcção des-
ta secq&o, náo silo autorizadas
pela direcção do Republica. .

0 commentario da ncité
• A Compnnhln nn_ me fn_er

n e^tnçflo <le vctflo no npriurJvel
thentro Republica, nnnuncia qne
une Mlrçnr com "Onro fle lei','.

AihnIiu «plnnyn hontem o netor
Hcnrltiné Chn*r«*Kit

. — Aquillo vae r«e. onro da
Sloper...

"Vôo em 3 etapas•', 6a-
feira, no Carlos Gomes

Tem o. s.uggestjvo'titulo de"VOo em tres -etapas.'!,:%' nova
peça,: que a, "Companhia de Co-
médias-Modernas"! vem ensálán-
do com carinho, hà dias,

Assigna-aGastap'Tojelro, au-
tor de varias peças* representa-
das com agrado; rios paizes na-
cionaes e, estrangeiros.'*"VOo em tresetápas", fllla-se
ao interessante ,geneji*p 'da ço-
media musicada, í S_o 3 actos
alegres, vivos, repletos Ãe gra-
ça e dosado^, de musica- leve, ins-
pirada e saUltante: .'X-J

Gastão Tojelro,! escreveu-a,
especialment*», pára : o homo*-
geneo conjunto do theatjro Car-
los Gomes./ , ¦}¦ '¦". *X-.X

"Vôo oni,tres etapas" j a dl-
vertldlírslma historia ido üm au-
dacioso mecânico.! Desenvolve
elle, uma' actividade/ lou-
ca, enredàri'do nos seudX,planos
um ingênuo.alumno1 dàayiaç&o,
uma esperta "glrl-taxi'y; uma
massagista, hercúlea, -,è ? ^alente,uma elegante Senhora da alta
sociedade *e'*;varias| criaturas in-
teressantes,;em ,scpnas engraça-
dissimas, ;. conseguindo^ i final-
mente attingir Jo séurobjectivo,
que é casar, cofn, a linda,-rica e
voluntarioso* JoVeri^..- '•' -. .j

Ha, ainda-, enV "VOo^em tres
etapas", oújros personagens, to-
dos manejados '¦peilò'"* diabólico
mecânico,* ahdand- ;nüm|i roda
vida, de que resulta -unia série
de "qui-prÇ'*,qu6&",-,<tòi\nando a
acção da jjeca de ümaj iiixecedl-
vel comicídadeí^ •':'/'"'-Bf'

Com 6 de'semp,èi^?ho |qua o ma-
gnlflco oonjun-t-à? >n^,ciòn"al cer-'
tamente vap' "'dar " á comedia,"VOo em 3., .etapas", cuja pri-mefra representação esti mar-
cada pai*a Bi. próxima' sej^ta-fei-
ra, o Carlos*. Gomes vae'ter pe-
ça para longa permanência no.
cartaz, i v* • X' ;i

Hoje e amanhã serão dadas
as ultimas, representações da
comedia:*, ".Casa? r;áp , Gonçalo",
de Armando Gori^igaj !hÜ> hora-
rio commujft das 'SXákit) horas.

PARA ASSI<3NÀÍ
REVISTÂ$ ¦%:¦¦""•
JORNAES -.^

'; .'.4PBPCÚR^. y ' 
;.

A @CLECTÍCA
AV; RIO BRANCO. «7"t. R!0
Rua São Bento, fl ° §Sc- Paulo

LIVRA:RÍrV~ÃÍVÉs"
Livros collegiaes e acadêmicos.1 RUA DO OÜVÍPOR, 1IJ6.

Grêmio Literário do
Colégio Ottati

,. O Grêmio Literário do Colle-''
gio Òfctati realizou domingo úl-
timo, com-grande brilhantismo,
a festa-do-encerramento dos
trabalhas do corrente anno.- A solenhídàde ? leve inicio ás
14 horas,* *sobl a,> presidência do
sqcíq Bob^to. Pimenta de Mello,
qúe,' deno'rs'de afirrádèèer aos'^eUs^Môlléga.s-^&S' a'tt'enções qüe
os mesmos lhs- dispensaram na,
presidência, .do .grêmio. Estan-
do presente o sr. Camillo Ot-
tati .Jünior. ? dii*ector do colle-
gio, o presidente o convidou a
assumir a direcção. dos traba-
lhos, ab cnie o mesmo annuiu,
as*radeoendo a distineção e fe-
licitando. o tqrremlo nelos exc^l-
lentes trabalhos realizados nes-
t.o anno, com esforço, dedica-
ção e intelHs;ei>cia.

A seguir foi dada a palavra1
aos sócios Cynira Vianna ove
proferiu rma oração allasiva á
data da .Bandeira, Alcyone Ra-
dlér de Aquino. que se despe-
dlu de" siifs collegas neio en-
oerrameniíi dos trabalhos do
grêmio, e José, de Siqueira Ju-
nior, thesoureiro, que tambem
anreséntou as suas despedidas,
dizendo* estar - terminada. a sua
missão, em v'sta ds ter. de'dei-
xpn'rtènt.rpdê poucos d'as o
cpllegio, com a ¦ terminação do
seu curso. ...

A interessante menina Ana-
lia dos Santos Ottati disse, com
muita graça,*.um monólogo in-
fantil e, depois, o presidente,alludindo ao.Dia da Bandeira,
Vianna a desfraldar a mesma
convidou; a. senhorinha Cynira
da tribuna, dando a palavra ao
sr. Gií Costa* que,, convidado
pelo, grêmio; -fez--uma. eloquen-
te saudação á Bandeira.

Encerrada a sessão, ti%*eram
. inicio as "dansas, 

que se prolon-
garam até ás 20 horas.

No Ministério das
Relações Exteriores

Afim de deçpachár cem o sr.
dr. Getulio ..Vargas, chefe do
Governo Provisório, esteve,
hontem, iio palácio do Cattete,
o dr. Afranio de Mello Franco,
ministro, das. Relações Exte-
riores.

O dr. Afranio de Mello Fran-
co, "ministro 

(das Relações. Ex-
teriores, mandou apresentar
os* seusíCi^nprimentos aos srs.
Cezar Zúnietá,. delegado da
Venezuela ¦> á VII Conferência
Internacional "Americana; Ale-
jandro Alvarez, . jmüsconsulto
chileno," e Julian Nogueira, da
secretaria' da Sociedade das
Nações, pelo secretario Rubens
Ferreira de" Mello, inbroductor
diplomático, que os convidou a
almoçar com o ministro de Es-
tado, no'Jockey Club, o que se
realizou ás '13. horas.

O dr. Àfrãnio de Mello Fran-
cò,' ministro das Relações Ex-
teriores, recebeu, hontem, oa
srs. professores Carlos Chagas,
Gilberto Amado e Francisco
Campos..'...
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NOTA DO DIA:
A ELECTRIFICÀÇÃO DA

CENTRAL

l
v

*************
A idéa da electrificàção das linhas

suburbanas da Central do Brasil, aven-
tada pela primeira vez em*1906, vcrn se
arrastando desde aquella época sem con-
seguir tornar-3c realidade. Essas sueces-
siyas protelações, o fracasso da tentativa
feita na presidência Epitacio Pessoa com
desvio lamentável do empréstimo de
25 milhões de dollares applicados cm
outros fins, criaram em torno do
projecto de electrificàção um ambiente
de desconfianças que só a acção decidi-
da e enérgica do ministro José Américo
conseguiu desfazer. : .

Infelizmente, depois da realização-da
concurrencia e dc encaminhado o pro-
cesso ao Ministério da Fazenda, vem
soffrendo o problema retardamento na
sua marcha, com sensivel prejuízo para
a vida financeira da Central.

A situação a ser resolvida é de uma
clareza que não peraiitte discussões, nem
debates: — a Central exige, para poder
cumprir suas finalidades, largo reappa-
relhamento do seu material rodante e de
tracção. Duas hypotheses se apresen-
tam ao governo — a compra pura e
simples dc material, mantendo-se a tra*
cção a vapor ou o emprego dc somma
equivalente na electrificàção das linhas
suburbanas.

Visivelmente o titular da -Viação não
poderia deixar de preferir a segunda so-
lução, aconselhável sob qualquer ponto
de vista que se a encare..

Effectivamente, a differença dc eus-
teio a favor da tracção electrica ascen*
dc a cerca dc 19%, o que permittirá a
amortização em breve prazo, com as
economias realizadas, do capital inverti-
do nas obras e serviços de clectrifica-
ção.

O ministro Oswaldo Aranha, com a
sua larga visão de administrador, preci-
sa attentar para esse relcvantissimo pro-
blema, cuja solução permittirá á Central
tornar-se elemento eííiciente para o pro-
gresso do paiz.

*\J> ^êt *J>

0 CASO DA É/f. MARICÁ'
A questão levantada pelo representante do

governo do. E, do Rio no seio da Commissão
Especial encarregada dos estudos para solução
do caso da Maricá pode ser fundada. Não
discutimos seus detalhes, por não nos inte-
reSsar o seu mérito. Como já dissemos na nota
hontem publicada, a legitimidade ou illegltl-
midàcle da "presumpção dc duvida" apresen-
tada pelo representante fluminense não deve
criar embaraços á solução de caso que tão dc
perto diz com os interesses do Estado do Rio.

Seria na verdade paradoxal que cem mil
fluminenses ficassem mezes a fio á espera
que através de discussões jurídicas, com to-
das as bysantlnices que oceorressem ao espi-
rito das partes em desencontro de opiniões, sc
aclarasse uma duvida, uni detalhe, pondera-
vel ou minimo não sabemos, mas, sempre um
detalhe.

Emquanto esses debates se processassem,
emquanto no silencio dos gabinetes se en-
chessem laudas e mais laudas de papel, uma
grande e laboriosa massa de brasileiros teria
seus interesses prejudicados. Achamos justo,
achamos certo, achamos razoável, achamos
legitimo que sc aclarem duvidas ou se deri-
mani questões para perfeita garantia dos
actos praticados, mas consideramos injusta,
errada, desarrazoada e absurda qualquer ini-
ciativa, qualquer medida que venha prender
ao desfecho de um debate talvez longuissimo,
a consecução de uma velha e legitima aspi-
ração do Estado do Rio.

• Contra essa pretendida protelação nos in-

surgimos com toda a força e com toda a vec-
mencia, certos de que prestamos maior ser-

viço ao Estado do Rio pedindo a prompta
execução das obras dc reapparelhamento e

prolongamento da E. P. Maricá, do que
áquelles que, a pretexto de defender os inte-

rsssés do governo fluminense, concorrem para

o seu retardamento.
A solução lógica e racional para se evitar

essa protelação será, como aliás foi pruden-

temsnte feito no decreto tíe occupacão, que

se resalvem os direitos do Estado do Rio, dei-

sando a discussão das duvidas para uma

phase posterior.
... ss» »

SÃO PAULO E A QUESTÃO
ALGODOEIRA

Na opinião de nossos economistas, o ai-

godão é um dos artigos da producção brasi-

leira que estaria destinado a dasempenhar pa-

pel de grande preponderância na exportação.

Sc não logramos, até agora, conseguir melhor

posição no mercado mundial, is» deve ser

levado á conta de vários factores e, dentre

elles, "ao mau aspecto com que sc apre-

sciilâ no íncrccdo c â pequena qiiantida-

dc de producção", no dizer de um dos nossos
melhores technlccs na especialidade.

Em 1931, ainda a esse respeito, assim se
pronunciava um outro dos nossos especialls-
tas: "apesar da superprodução nos Estados-
Unidos e no Egypto e da crise de tecidos, a
situação só poderá estimular quem estiver.co-
mo o Brasil, em condições de produzir algo-
dão bom e barato."

Agora, em visita ás organizações agrono-
micas paulistas, fazendo apreciações sobre a'nossa 

questão algodoeira, o major Juarez Ta-
vora, externando vários conceitos, declarou o
seguinte, que convém ficar bem fixado: "Sou
dc parecer que o desenvolvimento da protlu-
cção algodoçira paulista representa um.esti-
mulo para o Nordeste."

E' bem verdade que o Brasil, em 1929 e
1930, conseguiu collocar tudo quanto sobrou
do seu consumo interno. Em 1929 foram ex-
portados 48.727.852 kilos de algodão em rama
no valor de 153.914:8098, sendo que, só para
a Inglaterra, as remessas alcançaram 
41.537.242 kilos; em 1930, a exportação des-
ceu para 30.415.842 kilo3, no valor de réis
84.601:867$. destinando-se á Inglaterra
13.720.768 kilos; em 1931 dá-se uma queda
brusca, descendo a exportação para 20.778.966
kilos, sendo enviados para a Inglaterra ape-
nas 14.225.297- kilos, alcançando o valor to-
tal da exportação 54.189:388$; cm 1932, an-
nulla-se, por completo, a nossa exportação,
pois alcança apenas 515.420 kilos no valor de
1.763:828$.

No • quinquennio 1927-1931, a producção
brasileira elevou-se, em média, a 108.381.000
kilos, com uma área semeada de 465.000 he-
ctares. Em 1932, a safra brasileira elevou-se
a 124.610.000 kilos; e, em 1933, caiu para
75.367.000 kilos, conservando-se a área culti-
vada em 650.000 hectares, facto esse explica-
do pelas "condições climatericas anormaes
-no Nordeste, a que se alliou o ataque de pra-
gas e moléstias". Para a safra 1933-34, a es-
timativa dá para a zona Norte 102.350.000
kilos e unia área cultivada de 569.130 hecta-
res; para a zona Sul, 39.517.200 kilos com-
a área de 255.948 hectares, cabendo a S.
Paulo unia producção estimada em 28.194.200
kilos, em uma área cultivada de 177.325 lie-
ctares.

Em relação aos Estados do Norte, bom
será que destaquemos os mais produetores,
que são os seguinte:

Kilos Hectares

Rio Grande do Norte 15.500.000 100.000
Parahyba ..,  25.000.000 150.000
Pernambuco  20.000.000 67.000

São esses os algarismos officiaes que pa-
teiiteiam o surto algodoeiro de S. Paulo, co-
mo um acontecimento econômico merecedor
de registo e que tanto impressionou o majoi
Juarez Tavora, a ponto de consideral-o digno
de estimulo para o Nordeste. Ainda recente-
mente, em conferência feita no Rio, o precla-
ro industrial pernambucano sr. Cardoso Ayr
res, deixou bem accentuadas as causas que
prejudicam o desenvolvimento agricola do
Nordeste e, dsntre outras declarações, fez as
seguintes: "0s plantadores de algodão, em

geral pobres e pequenos lavradores, abando-
nados á rotina e ao erro por íalta de instru-
cção, lavram, o seu psqueno "roçado" a troco
de" uma migalha para "fazer a feira", que é

como quem diz, "para matar a fome", sem
credito para comprar um boi, nem um arado,
cujo uso desconhecem". E mais ainda: "Ve-

mos, assim, todos os filhos desse Nordeste

pujante de riquezas inaproveitadas, ignora-

cias, vivendo com resignação musulmana, esta-

cionarios cm uma producção relativamente in-

fima, contemplando os vastos campos desertos

emquanto ha fome no mundo, e o que é niaís

injustificável: ha fome mesmo no Brasil". Isso

mostra que a riqueza agricola só pode exis-

tir com a systematização dos factores da pro-

ducção, e não com reformas administrati-

vas... Em S. Paulo, graças á iniciativa par-

ticular, auxiliada por um esforço ininterrupto

da administração, assignala-se um melhora-

mento constante na producção algodoeira,

passando as fibras que, em 1929, mediam

50 **|° 24m|m e 50 °|° 26 m|m, em 1932 a 8,5 °!°

de 26 mim e 85 t de 28 m',m. .

E' de crer não faltasse quem, deante do
incremento admirável da cultura algodoeira
em S. Paulo, procurasse explicar ao major
Juarez Tavora a razão de ser desse phenoms-
no econômico. Muito lhe deveriam ter falado
em "technica", no "seleccionamento de linha-

gens mais adequadas ás condições mesologi-5
cas", na necessidade! de serem criadas mui-
tas "estações experiméntaes", etc. Apesar
dessas explicações, o major Tavora natural-
mente concluiu pela necessidade da raciona-
Ilzaçáo da cultura algodoeira no Nordeste. E,

se assim pensou, pode-se dizer que chegou a

uma conclusão exacta — pois o melhor algo-

dão brasileiro se elabora no Nordeste, que é o

moco. "The best home of the best brasilian

cotton is the Seridó district, situated. in Rio

Grande do Norte" (Arno Pearse).

Entretanto, uma das nossas autoridades

algodoeiras, ha pouco tempo, assim caracte-

i-izou a situação do Norte nessa cultura: "Os

ano
tempos passam. Discutem-se programmas.
Idcaliz«m-se reformas. Cada um petísa que
está com,, a razão. Até os leigos arriscam seu
parecer. Emquanto isso o afamado moco hy-
brlda-se. o verdão desapparece aos poucos.
O tamanho das fibras regride. A sua resis-
tencia enfraquece, e, no fim, soffre o inte-
resse publico. Soffre a economia parti-
cular. Erige-se campanha contra o te-
chnico 'nacional.?- E o que vemos presen-
temente^? Não nos acharemos em presença ria
diffamação do technico nacional, aceusando-
se tudo de imprestável, somente para innovar-
se, com meras reformas administrativas?

Ss S. Paulo possue bom clima; se suas
terras são férteis; e se dispõe dé outros fa-
ctores econômicos importantes; se tudo. isso
pode ser considerado uma verdade, ao seu
povo não se pode deixar de reconhecer tam-
bem um alto grau de educação profissional,
capaz de permittir as improvizações eco-
nomicas. Ali existem tambem; bem organiza-
dos centros de experimentação agricola, có-
mo por certo observou o major Juarez Tavo-
ra, mas com a nobre preocçupação, sem .per-
sonalismos, de -servir á causa publica.

"O Nordeste — na opinião do competen-
té e' perfeito conhecedor da região, o agro-
nomo Humberto de Andrade — é uma região
nitidamente caracterizada pelo solo e pelo
clima, não dispondo de institutos que proce-
dam a pesquisas, no sentido de indicar as es-
pecles que, pela resistência á secca e pelo
cyclo vegetativo, devam ser preferidas peio
agricultor; que determinem o melhor processo
de conservar a humidade do solo e de irrl-
gar as culturas; que promovam o melhora-
mento das plantas cultivadas, augmentando a

producüvidade e melhorando a qualidade;
que estudem, emfim, vários outros factores de

que depende-o exito da actividade rural." Esse
é um depoimento digno da melhor considera-

ção, por partir de um profissional idôneo e in-
tegrado ao ineio por altos sentimentos civi-
cos. Elle ha de dif ferir, por força, da opinião
daquelles que percorrem o Nordeste no cara-

cter de excursionistas.

Os dados estatísticos, para quem queira
estudai-os, patenteiam a instabilidade de

nossa producção algodoeira, principalmente
no Norte e uo Nordeste brasileiro, por não

se acharem bem estudados ob factores de

producção.
Como observou o major Juarez Tavora, S.

Paulo, graças á estabilidade de sua adminis-

tração, caminha a pasoss firmes no terreno

da polycultura, de que uma das demonstra-

ções mais felizes é, sem duvida, o desenvol-

vimento 
~da cultura algodoeira. S. Paulo é.

hoje, o maior produetor de algodão do paiz,

e sel-o-á amanhã o nosso maior exportador

de "ouro branco" se peraeverar nessa dire-

ctriz. E os votos de todos os brasileiros deve-

rãc ser para o engrandecimento constante

da economia paulista, porque ella 
j 
representa

a própria grandeza do Brasil.

****^***********+**+*++*+*f*a*'

Reforma da Lei Sobre
| Propriedade Industrial

Econômico

*****-*4

(Continuação)

5) — Que a Junta proposta pela M. Sub-

Comniissão Legislativa de Propriedade In-

dustrial não se enquadra na organização da

Justiça Federal, quer na pretérita, quer na

actual, quer.na q«e se pretende unificar;

6) — Que esse tribunal especial falharia
á sua alta finalidade, pois sempre seria con-
siderado uma instância inferior, correspon-
dendo, assim, a .mera duplicata da actual
Justiça Federal de primeira instância;

7) —- Que as decisões de semelhante tri-
bunal não poderiam de nenhum modo for-
mar jurisprudência na espécie, por isto que
só a firmam os accordãos unanimes do, Su-
premo Tribunal Federal, mas taes decisões
viriam tumultuar a jurisprudência corrente
desta-Egrégia Corte Suprema;

8) — Que, assim, falhando á sua alta fi-
nalidade, a proposta Junta de Juizes Federaes
seria um órgão inútil,'prejudicial ao bom
funecionamento da justiça unificada, que
retardaria os processos além de encarecel-os,
quando o espirito moderno exige decisões ra-
pidas e custas mínimas;

9) —- Que o recurso ao judiciário, das de-
cisões administrativas, só cabe quando ellas
são de ultima instância, I. é'., decisões minis-
teriaes;

10) -—Que tal recurso já existiu e deu
maus resultados entre nós, sob fôrma de
asgravo das decisões das M. Juntas Commer-
ciaes á Côrle de Appellaçá0, ou Superior Tri-
bunal local nos Estados, e que tal recurso
foi abolido pelo dec. n. 16.264 de 1923, con-
sideraudo an°maIo e extravagante pelo insl-

gne coordenador da reforma de propriedade
industrial processada nesse tempo;

11) — Que seria incurlal retroceder no

terreno vencido e-voltar a instituições íneffi-

cientes do passado, incapazes de satisfazer as
exigências do progresso dos tempos, que cor-
rem;

12) — Que as decisões judiciaes entre nós.
têm sido mais desencontradas do que as mi-
nisterlaes, não podendo apresentar, umas- e
outras, uniformidade, já que a materia é com-
plexa e varia segundo as circumstancias de
cada caso;

12) — Que desde que íoi institulto o re-
curso ministerial (arts. 45 e 92 do dsc. 16.264
de 1023) a esta parte, os vários titulares das
pastas sob sua jurisdlcção têm dado mostras
de elevado critério e da mais louvável pro-
bidade, em suas decisões sobre recursos de
marcas e patentes de invenção;

I
13) — Que, o actual m!nistro#do Trabalho

¦ tem demonstrado o mais nobre interesse psla
reforma da propriedade industrial e a mais
elevada capacidade technico-juridica para le-
val-a a bom" termo, e que os seus serviços
neste ranío da administração se erigem. em
verdadeiro monumento de .sua dedicação á
causa publica.

14) — Que a proposta Junta dc Juis-es Fc-
deraes viria desvirtuar a orientação dá saiu-
tar reforma que se vem processando por única
ft exclusiva iniciativa e descortino pessoal do
actual ministro do Trabalho, prejudicando
assim a exemplarissima obra administrativa
do Governo Provisório, na pasta do Traba-
lho;

15) "— Que o Governo Provisório já dis-
• poz na espécie, criando o direito de reconsi-

deração dos despachos do director geral do
D. N. P. In. (art. 11 do dec. h. 22.990, de 26
de julho de. 1933) e mantendo o recurso mi-
nisterial sabiamente introduzido pelos arts.
45 e 92 do d2C 16.264 de 1923;

16) — Que, além disto, o numero de re-
cursos interpostos annualmente não justifi-
ca a criação carissima da Junta de Jwizc-s Fc-
deraes, e que esse numero de recursos ten-
dera a diminuir em vista das elevadas eus-
tas do processo; ficando a Junta sem funeção;

17) — Que ao inventor e ao registante de
marca, repugna a idéa de estar sujeito a um
processo judicial ao requerer o privilegio, <°
que essa circumstancia, alllada ás dispendio-
sissimas custas, desestimularia os inventores,
que na maioria são pobres e não podem sup-
portar o ônus de lides de resultado aleatório;

(Continua)

******++**•**¦******************************

A Navegação do Tocan-
tins e do Araguaya

***************************************** ^

{Continuação,»

Partidário da velha mas quasi sempre
boa politica da communhão de esforços, pre-
tendeu celebrar, ou celebrou effectivamente,
novo accordo com o governo da Capitania do
Pará, o qual fez uma expedição subir o To-
cantins, conduzindo valores permutaveis, até
o arraial do Carmo, em Goyaz. Tristão da
Cunha Menezes^ por seu turno, mandou diver-
sas expedições a Belém, por via fluvial, sen-
do a primeira e mais notável a que Thomaz de
Souza Villa Real realizou em 1791, descendo
o Araguaya com volumoso carregamento de
couros e crystaes de rocha, afim de permu-
tal-o, na praça do Pará, por artigos manu-
facturados. A ultima expedição officiai, rea-
íizada sob o governo de Tristão da Cunha Me-
nezes, deu-se em, 1796, oceasião em que os
clássicos obstáculos existentes no curso do
Araguaya levaram ao fracasso a terceira e
remota tentativa de navegação regular nas
suas águas.' ,¦'. .

Apesar disso, dahi por deante o grande
rio foi aos poucos se transformando em via
de communicação,, senão ideal pelo menos

preferida, porque sinais rápida, com 
"o 

lito-
ral; tanto que, attendendo a ordens do go-
verno portuguez, contidas expressamente nu-
ma carta regia de 1798, o capltão-general d.
João Manuel de Menezes, nomeado governa-
dor da Capitania de Goyaz, subiu o Araguaya,

no anno seguinte, desde o Pará até Santa
Rita, estudando as possibilidades da via flu-
vial, em cujo aproveitamento já estava então

interessada a Metrópole.

Successivas expedições, semelhantes á de
Thomaz de Souza Villa'Real, umas'officiaes,
outras particulares, percorreram o. Araguaya
íio principio do século XIX entre a ilha do
Bananal e a cachoeira de Santa Maria, pon-
tos em que o governo da Metrópole mandara
estabelecer portos militares bem guarnecidos,
afim de proteger os navegantes . contra as.
hostilidades das tribus selvagens, então sobe-
ranas incontrastaveis das margens do rio. Nos
annos de 1813 a 1814, porém, as tribus do
Araguaj'a, ciosas dos seus domínios, que a ci-
vilização começava a conquistar, tornaram-Fe
tão ferozes e aggressivas que ninguém mais
ousou, durante muito tempo, percorrer aquel-
las paragens. ,

(Continua)
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MINAS GERAES ,

O secretario das Finanças remetteu ao
Conselho Consultivo do Estado, acompanhado
do respectivo processo, um officio solicitando
autorização para emlttir 6.000:000$000 cm
apólices, ao portador, aos juros de 7 °|0 ao
anno.

Esses titulos deverão servir de caução a
ser dada á Caixa Econômica do Rio de Ja-
neiro, em garantia de contrato para a aber-
tura de um credito destinado exclusivamente
ás despesas com a constrúcção da Penitencia-
ria Agrícola do--Neves,' no Municipio de S.
Leopoldo

* * *
CEARA*

' Inaugurou-se hontem um trecho da es-
trada de rodagem Fortaleza-Therezina, con-
struida pela Inspectoria de Seccas.

9p .-ij» íf*

SAHIA
Foi apresentado hontem pelos peritos o

laudo relativo á acção que a Caixa de Apo-
sentadoria da Este Brasileiro move contra a
Companhia, afim de obter delia o pagamen-
to de 1.500 contos que se julga com direito.

O Tribunal de Contas registou credites
num' total de cerca de" mil contos de réis des-
tinados ao pagamento que o Estado vaefa-
zer, dos seus débitos contraídos antes de
1930. v

A' Companhia Circular seráo pagos 150
contos; outras pequenas dividas que o Es-
tado vem pagando serão liquidadas, dimi-
nuindo assim a divida fluetuante que, de 50
mil contos que era, já baixou para menos de
40 mil.

Durante o mez de outubro ultimo a
Bahia exportou 156.743 saccos de cacau, sen-
do 119.179 pelo porto desta capital e 37.564
pelo de Ilhéos,

* tf
CHILE

A municipalidade da,capital autorizou o
poeta peruano José Santos Chocano a prose-
guir nas exeavações anteriormente iniciadas
na parte sul das margens do rio Mapocho,
ende consta estar, enterrado cirande thesouro.

tf íí» *
EE. VV. DA AMERICA

Noticia-se que o Departamento de Estado
approvou a nomeação do sr. Alexandre Troja-
novsky para o posto de embaixador da União
das Republicas Socialistas Soviéticas junto ao
governo dos Estados Unidos, j

O sr. Trojanovsky exercera anteriormente
durante cinco annos eguaes funeções em To-
ldb.

Os circulos diplomáticos latino-ameri-
canos vaticinam que o sr. Litvüioff tratará
dentro em breve de intensificar os seus es-
forços no sentido de obter o reconhecimento
do regime soviético pelas republicas da Ame-
rica Latina.

Ao lado desta opinião cumpre referir que
correm boatos de que serão dentro em pouco
iniciadas negociações tendentes ao reatamen-
to das relações diplomáticas entre o México e
a União das Republicas Socialistas Soviéticas,
o que poderia ser o signal de partida de um
movimento mais generalizado no mesmo sen-
tido por parte de outros Estados latino-ameri-
canos.

Cerca de sete mil' ukranianos residen-
tes nesta cidade organizaram. uma manifesta-
ção de protesto contra o reconhecimento da
URSS pelo governo dos Estados Unidos. A
demonstração deu logar entre os manifestan-
tes e elementos extremistas a conflictos em
que se viram ; egualmente envolvidas as for-
ças de policia chamadas a restabelecer a or-
dem. Houve numerosos feridos entre os quaes
tres agentes.

NOVA YORK, 20 (H.) — O "Journal of
Commerce," manifesta em editorial a opinião
de que- o 'reconhecimento da União Soviética
pelos Estados Unidos terá como conseqüência
grande intensificação nas relações maritimas
entre os dois paizes. Affirma que milhares de
turistas norte-americanos deverão ir'annual-
mente á Rússia afim de constatar os progres-
sos realizados pela Republica Soviética.

MOSCOU, 19, (H.) — A Imprensa sovie-
tica em geral commenta favoravelmente o
resultado da missão do sr. Maxim Litvincff
nos Estados Unidos.

Moscoso Castro &C.Ltd.
CASA BANCARIA'

DEPÓSITOS, EMPRÉSTIMOS E DES-
CONTOS AS MELKORES TAXAS
RUA-DA ALFÂNDEGA, 51

TEL. 4-0012 — RIO DE JANEIRO

• Vã

¦:¦; 
".



m

mm

DIÁRIO ECONÔMICO Diário Carioca — Quarta-feira, 22 de Novembro de 1933 DIÁRIO ECONÔMICO
:ie=

Seccáb Econômica Jo
DIÁRIO CARIOCA

F. J TtrlXEIRA LEITEDiRECÇAQ omic o
[informações financeiras e commerciaes

O CAMBIO
O mercado de cambio apre-

sentou-se hontem sem nlteraçüo
apreciável no curso da maioria
das moedas, mantendo-se a 11-
bra á ootaçllo do dia anterior.
O doilar que na véspera tinhn
reagido um pouao, desceu novu-
mento. Os negócios continuam
pois, moderados e em situação
de expectativa.

Ern a seguinte a tabeliã for-
necida pelo Rnneo do Brasil:

PARA SAQUES:
A 90 dlv

Londros  OOJOOO
A vista

Londros  60J472
Paris  *7'1&
Zurich  3Í650
Hamburgo .. ,-.  4$485
Mimo  .. Í990
Disboa 15(15
Madrid  U&30
Bruxellas  25015
Nova York  11.5310
Buenos Aires  45700
ilonievld^o  7*000

PARA COMPRAS
A 90 dlv

Mbra i. .-. ., 
¦; 

.. .. 6»*i;o
Dollar  .. 10*050
Franco .. .. .... o, •• 5>00
Lira .. .... .. .... *7:!5
Marco .. .. • !*2.Q6

A' vista
Libra  B9J570
Dollar .". nWBO
Franco ,. .. .. .... . *7115
Lira |»»0
Marco .. ..  4»'it"'

Pelo Cabo
Tl1,_ .. 59S770Jjinra .• .« ••  urine
Dollar •• •• 11*100

O vale ouro para a Alfândega
ficou cotado a 65226.

 Na reabertura o dollar fl-
cou cotado s 115230 para saques
e para compras a 10$970. a vis-
ta. As outras moedas mantive-
ram a mesma cotação.

CÂMARA SYNDICAL DB
CORRETORES

Cnrnn Oífldnl «Io Cnmbto e
Moeda» Melnlllcim

00 di-»

80J0O0.0OO
4 d.

A* vlHtn
605072.440

3 31'32
5735
5990

.. «5490
5567

Praça»
SILondrea .„. »» • =

Prnçn»
SlLondres .. .. .'•

S|Parls .. .... .. • •
S)Ilalia 
S Allemanha 
S|Portugal
SBelgica papel .. ,
S'Belglca (ouro) ..
S, Hespanha
S|Sulssa ... .... .. •
SiSuecla «« •• •• **
S Noruega •
SIDtnamarca .. ..
íJ'Svria e Palestina
SITcheco Slovaqula ..
SINova York  JfJ.?í2

S5615
1Ç520
3*335

$565

115415
75000
45700

SINova York
S-Montevidéo ..
S|B. Aires (peso papel)
S B. Aires, peso "uro..
S'Hollanda (florim) ..
S.Jap&o (yen) .. .. ..
S.Rumanla .. .. .. ••
SiAustrla ... .... o o.<
S Canadá .. •• •• »• •«
S'Chlle .. .. •• •• ••
ValeB ouro por 1$ ....

MOEDAS
Lira, papel ..  WH
Escudo papel ..  *">"

CAMBIO I1E LONDRES
A bolsa de Londres operou

hontem as seguinte taxas:

NA ABERTURA:
.. 5.34 3|4

:." .7 13-60
83.10

8.03••;...:: w.e*
40.12
61-fiO

75530
3*710

«*22G

nom. 874$ — 3 Diversas emis-
soes nom. 875$ — 67 Divernas
emissões pertador 882$ — 13
Diversas emissões portador
883$ — 15 Diversas emissões
portador 884$ — 14 Diversas
emissões portador 885S— 2 Uni-
formizadas de 200$, 800$ — 40
Uniformizadas de 1:000$, 880$

22 Estado de Minas, 5 T no-
minativas 710$ — 1 Municipal
1017, portador 156$ — 4 Muni-
cipaes 1931 190$ — 50 Munici-
pães 1948 port. 7 °l« 173$ — 50
Municipaes 1931 197$ — 11 Mu-
nicipaes D. 1536 7 0I° port. 175$

50 Municipaes D. 1999 7 "l"
port. 179$ — 31 Municipaes
1906 portador 159$ — 50 Muni-
cipaes 1931 portador 195$000.

OBRIGAÇÕES
20 Obgs Thesouro 1932 1:010$

21 Obgs. Banco do Brasil
401$ — 20 Obgs Minas de 200S,
202$ — 135 Obgs. Minas de
1:000$, 1:017$ — 105 Obgs. Mi-
nas de 200$ 1:018$ — 50 Obgs.
Porto Alegre, D. 246 425$ — 10
ObRS. Docas de Santos port.
261$ —133 Obgs. Docas de San-
tos port. 260$ — 10 Estado do
Rio 8 «i- 500$ port. 470$ — 10
Estado do Rio 8 "Io D. 2316 940$

50 Debentures Confiança
Industrial 100$ — 100 Dcbentu-
res Magéense 110$—100 Deben-
tures Manufc. Fluminense 198S

VENDIDAS POR ALVARÁ'
298 Municipaes 7 °|é D. 1535

port. 176$000.
ULTIMAS OFFERTAS

Uniformizadas de 1:000$ ven-
dedor 880$ —Diversas emissões
de 1:000$ nom. vendedor 877$;
comprador 875$—Diversas emis-
soes de 1:000$ port. vendedor
886$; comprador 884$ — Obrig.
do Thesouro Nacional 1921 ven-
dedor 1:012$ — Obrig. do The-
sorro Nacional 1930 comprador
990$ — Obrig. do Thesouro Na-
cional 1932 comprador 1:008$ —
Obrig. Rodoviárias 2" emissão
vendedor 1:008$; comprador
1:003$ — Municipaes £ 20
port. vendedor 525$ — Munici-
pães 1908 port. vendedor 160$500
comprador 159$ — Municipaes
1914 port. vendedor 160$; com-
prador 155$ — Municipaes 1917
port. vendedor 157$; compra-
dor 155S500 — Municipaes ven-
dedor 195S; comprador 194$ —
Municipaes 7 "1° Dec. 1535 cem-
prador 175$ — Municipaes 7 °l°
Dec. 3264 vendedor 176$; com-
prador 175$ — Municipaes 7 »|°
vendedor 194$; comprador 192$
Municipaes 7 °|" Dec. 1948 ven-
dedor 175$; comprador 171$ —
Municipaes 7 T Dec. 1999 com-
prador 178$ — Municipaes 8 °|°
Dec. 2093 comprador 192$ —
Municipaes 7 °|° Dec. 2097 ven-
dedor 174$; comprador 172S50O
— Municipaes 7 •!• Dec. 2339
comprador 172$50O.

CAFÉ*
„,„ —etaoe etao et et etaoae

O me cado de café decorreu
mais animado, hontem, e com
melhor procura. No entanto,
os preços mantiveram-se á co-
tação anterior. Não houve ne-
gocios a termo.

No Centro do Commercio de
Café foram vendidas, até as 11
horas, 3.390 saccas e, mais
tarde. 525, perfazendo o total
de 3.915 sacess.

Vigoraram no Centro os se-
guintes preços por 10 kilos:

Tyno 3..  10S100
»  9S900
•»  .. ¦ 9S700
»  9S500
"  9S300
"  98100

O mercado encerrou em po-
sição calma.
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

No dia 20 entraram por via
marítima e terrestre, 11.731
saccas.

Sairam para embarques.
12.842. Consumiram-se em 19
e 20, 1.000 saccas, e foram re-í
tiradas pelo D. N. de Café. 60,
ficando em stock, 569.473 sae-
cas.

Café bonificação de 10 «i|\
1.751.

Existência, 571.224.
Pauta semanal até o dia 26

do corrente, $930.
Imposto ouro: Estado de

Minas. 3S000.
Estado do Rio, 5S00O.

CAFÉ' ELIMINADO
Até o dia 15 do mez actual

foram eliminadas em todo o
Brasil, 24.701.279 saccas de
café, de eccôdo com o Depar-
tamento Nacional de Café.

ENTRADAS
E. F. C. do Brasil — De São

3.420;

Ml-

Paulo, 381; de Minas,
total, 3.801.

E. F. Leopoldina — De
nas, 3.042.

Regulador — De Minas, 80.
E. F. Leopoldina — Do Rio

de Janeiro, 1.790.
Regulador — Do Rio de Ja-

neiro. 260.
Nictheroy — Do Rio de Ja-

neiro, 383.
Regulador — Do E. Santo,

700.
Somma* «Ias entradas — 381,

6.542. 2.433. 700. 10.056.
De 1° do mez até o dia 20 —

16.307. 94.053. 38.574. $.389,
156.323.

Até esta d3ta — 16.688,
100.595. 41.007. 8.089, 166.379.

Ex'stencla anterior ao / dia
20. 571.224.

Entradas de hontem—10.058.
Café entregue com 10 oi" de

bonificação. 1.226 total, 582.500.
EMBARQUES

Europa — Oeste e norte,
2.423.

America do Norte, 1.000.
Cabotagem. Norte, 100.
Somma dos embarques —

3.523.
De 1* do mez até o dia 20.

165.690.
Até esta data. 169.213.

RETIRADO DO MERCADO
De 1° do mez até o dia 20.

174.
Consumo local diário, 500;

total, 4.023.
Existência ãs 17 horas de

hontem, 578.483.
Algodão

O mercado de algodão trans-
correu com as características do
dia anterior mantendo-se ém
rosição estável e erm os preços
ás mesmas cotnções. v

Não trabalhou o termo des-
te mercado.

Na Bolsa de Mercadorias vi-
gorar-m para os diversos typos
os seguintes preços por 10~ki-
los:
FIBRA LONGA

Serldó
Typo  37$000 a 38$000
Typo  35$000 a.37$000
FIBRA ME'DIA

Sertões
Typo  35$000 a 365000
Typo  32$000 a 33S000

Ceará
Typo  34$000 a 355000
Typo  32$000 a 33$000
FIBRA CURTA

Mattas
Typo  . 32$000 a 34$000
Typo  30$000 a 32S000

Paulista
Typo  34$000 a 35$000
Typo  32$000 a 335000
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

O movimento estatistico do
dia 20 constou do seguinte: ¦

ENTRADAS
Entraram de João Pessoa, 441

fardos.
SAIIIDAS
Sairam 978

em stock no
fardos.

O mercado
ção, estável.

fardos e ficaram
mercado, 7.669

fechou em posi-

ASSUCAR
Oínercado de assucar contl-

nua em posição calma e com os
preços inalterados, apesar do
regular numero de saidas.

O mercado a termo não ope-
rou.

Na Bolsa de Corretores de
Assucar vigoraram os seguin-
tes preços:

Branco crystal de 37$500 a
38$500.

Crystal amarello: Não ha no
mercado.

Masca vinho: Nominal.
Mascavo: NominaL

Indicador Profissional
Dr. Álvaro Moutinho
Doenças do» rins bèVign. pro».
lata. etc. Curn raphln «cm do»

da GONORRHÉA
agndn ou slironlen e nrnt* com-
pllcacflc» oo homem e nn mu.
lher. prostafUc». cImíIic» orchl
teu. InflammnoôeH do otero ova-
rios. etc Tratamento oeln pie-
etrlclilnde Ulalhermln IVAr
«onvnllr.nçflo. Ozonnthermln, E«-

trcitnmcnto <la CJrcthra.

IMPOTÊNCIA
IO &¦ t8 — Buenos Aires. T7-1*-

Consista* a preços reduzidos.

MUNICIPAES DOS ESTADOS . „„. a_ .„
Pref. Alegrete comprador CllIWCa MedlCO-Cirurglca

1:000$ —Pref. S. Leopoldo com- nr AíTIPrim PrUltinCclprador 1:000$ - Pref. Gravata- | Ul. &1UU HU Lajmiiui

Nova York
Berlim .. .
Paris .. ..
Amsterdam
Zurich .. .
Madrid .. .
Gênova
Bruxellas 23.33

NO ENCERRAMENTO
B.S7

13. S5
83.06
8.02
16.68
HO.00
61.70
23.40

Nova Torli
Berlim ..
Paris .. .
Amsterdam
Zurich .. .
Madrid ..
Gênova ..
Bruxellas .. .. ,„„.-

CAMBIO DE NOVA YORK
O mercao de cambio de Nova

Torlc abriu o operou ás seguin-
tes taxas, hontem, conformo te-

legrammas:
Bon d res ..
Berlim ..
Paris .. ..
Amsterdam
Zurich .. ,
Madrid ..
Gênova ..
Bruxellas .

NO FECHAMENTO:
Londres .. -¦ ¦• b,,,!
Berlim ..
Paris .. •
Amsterdam
Zurich ..
Madrid .. .
Gênova ..
Bruxellas

E.36 1|4
39.35
6.46

66.49
32.00
13.35
8.62

23.00

31). 11
6.41

6G.05
32.05
13.45
8.63

23.06

Mercado de Titulos
O mercado de titulos decor-

reu com relativa ca'ma, porem,
os negeeios realizados obtive-
ram boas cotações, destacando-
se entre elles as .apólices da
União e as Obrigações de Minas

Foram vendidos na Bolsa de
Fundos Públicos, as seguintes:

APÓLICES
153 Diversas emissões nom.

877$ _ 50 Diversas emissões
nom 876$ — 1 Diversas emissões

hy comprador 1:000$ — Pref.
Porto Alegre de 500$ — 8 °|°
vendedor 430$; comprador 425$.

ESTADUAES
Minas Geraes de 1:000$ an-

tigas vendedor 710$ — Minas
Geraes de 1:000$ port. 5 'Io ven-
dedor 710$; comprador 705$ —
Minas Geraes de 1:000$ port.
7 "l" vendedor 710$; comprador
700$ — Minas Geraes de 1:000$
nom. 7 ol0 comprador 895$ —
Obri.?. Minas 9 "|° vendedor
1:017$; comprador 1:015$ —Rio
de Janeiro de 100$ port vende-
dor 101$; comprador 100$000.

BANCOS & COMPANHIAS
Brasil vendedor 405$; compra-

dor 401$ — Boavista compra-
dor 520$ — Commercio compra-
dor 135$ — Funecionarios ven-
dedor 47$; comprador 46S500 —
Mercantil comprador 440$ —
Econômico vendedor 35$ — Por-
tuguez port. comprador 110$000.

E. FERRO E CARRIS
São Jeronymo vendedor 124$;

comprador 122$ — Docas de
Santos nom. comprador 238$ —
Docas de Santos port. compra-
dor 260$0OO.

DEBENTURES
T. Alliança íl») comprador

145$ — Progresso Industrial
comprador 150$ — D. Santos
comprador 196$ — Fluminense
F. C. vendedor 70$ — Usinas
Nacionaes comprador 202$ —
Edlficadcra vendedor 200$; com-
prador 195$ — Hotéis Palace
comorador 203$ — Mercado
vendedor 212$; comprador 200$.

TECIDOS
America Fabril comprador

180$ — Alliança vendedor 400$
Confiança Industrial vende-

dor 8$ — Corcovado comprador
40$ — Nova America vendedor
150$: comprador 140$ — Manu-
fatora comprador 80$ — Pro-
gresso Industrial comprador 75$

Esperança comprador 180$ —
Petropolltana vendedor 80$
comprador 70$0OO;

Con*n!tnrlos Rtln VlRronde do
Rio Branco N.° 31 sobrado

(Tem elevador)
Telephone 2-2049

BURUMliNlt, UAS 3 A'S
7 HORAS

Resldcnplns Rna Pnnlo de Pron.
tln Vi." 103 — 2o nndnt.

2-7804.Télephones

t**——~
Advogado

ROBERTO LYRA
PATHOCINIO DE CAISAB

MEDIANTE CONTRATO.

Ed. "Jornal do Commercio'-
1* 8. 10U—1-508S—10 as 10

*^rj-jr-i-j^<-i--— r*** * —*¦ —.^ *m^ «»»sj

Dr. JNewton Motta
Medico

(Do Hospital S Francisco e Be-
neficencia Hespanhola

MOLÉSTIAS DAS SENHORA!»
— CIRURGIAS,— PARTOS

Consultórios : Rua dos Invali-
dos. IG-sob. Tel.'' 2-3554 - üe i
as 2 horas» e R Leopoldina Re-
go. 32 isub.)-Ramos —. Dc &as 1
Residência: R. Professei Gabízo

198 - Tel. 8-2648

BLENORRHÂGIA
Cura radical, no homem e na

mulher, aguda ou chronica por
mais antiga que seja com in-
jecções nypodermicas. inolien-
sivas, indolores, sem reacção de
espécie alguma. Devolve-se a
importância total paga pela
cura. em caso de eventual in-
suecesso. .

Tratamento radical da prós-
tatite, orchite. impotência tno
moço) estreitamento. Corrimen-
to. regra dolorosa escassa ou de-
masiada, inflamações do utero
e ovario, esterilidade. Telepho-
ne : 2-3112. — 5-3984.

t*:*0'm^^ ^^ •—^*m**m*imr^^.̂ *mW*-m-*****4

Dr. Oswaldo Barbosa í
prof dio clikica medi- 4
CA DA FAfll.DADE UE

MEDICINA DO PARA'
Doenças do flgntlo, estorna-

tgo. putntoen e cor.agflo. ¦

ln.stiillnçAeB coiri>l«ttin de
elcctrleldnde medica rolou X.
nlln treooencln.
üro-elcs-trlco»

n.itihon
p -íe

oltrn vermelhos
trn-vlolptw».

hy

ul-

Í 

ralos

EXAMES DE LABORA.
TOR IO.

CONSULTÓRIO: 7 de Setem.
t bro. 136. 8° andar — 2-»b!W
( RESIDÊNCIA. - Run Haull
S no Fernandes. S2—Botafogo.

8-8231'.

MOVIMENTO ESTATÍSTICO
O movimento estatístico do

dia 20 constou do seguinte: .
ENTRADAS
Entraram de Campos, 8.210

saccos, de João Pessoa, 4.000,
psrfazendo o total . de 12.210
saccos.
ENTRADAS

Entraram de Campos. 8.210
saccas, de João Pessoa, 4.000,
perfazendo o total de 12.210
saccas,
SAIDAS

Sairam 16.629 e ficaram em
existência 53.822 saccas.

O mercado fechou calmo.

ARROZ
O mercado arrozeiro em Pof-

to Alegre aprêsesentou-se cal-
mo no decurso da quinzena pas-
sada, passando a animado nos
ultmos dias e com as cotações
em alta. Houve regular procura
do. artigo pelas praças consu-
midoras do Norte.

O mercado do Rio continua
a manter-se firme, estando os
compradores em expectativa em
virtude do augmento de remes-
sas procedentes dos portos pro-
duetores, do Norte.

O mercado Paulista passou a
animado e com as cotações em
alta, modificando assim a posi-
ção anterior.

Durante o mez de outubro
foram exportados de Porto Ale-
gre, 148.553 saccas de arroz,
sendo 90.215 para portos na-
cionaes e 58.358 para os portos
estrangeiros. A média diária
foi de 4.79*? saccas.
CARNES VERDKS
ENTREPOSTO DE S. DJOGO

Mnppn lios preços em cNpecle e
respectivo procedenolj, do prsitfo
pedido para o dia 21 de novem-

bro de 1033
Santa Cruz — RezeB. l$200 a

1$2£0; vitellos 1$300; suínos,
IÇDOU: ovinos. 2$5U0 a 2$70ü.

Mendes — Rezes, 1S200: vltel-
los, 1Í301: suinos, 25000.

Penha — l$200 a l$220: vi-
tellos, IS300 a 1$500; suínos,
1$700 a 11800.

N. Iguassu' — Rezes. 1$220.
Mnppii do gudo nlintido pnrn o
consumo do Districto Federal

Mat. de Santa Cruz — 251 re-
zes; 33 vitellos; 10 suínos; 5
ovinos.

Mat. da Penha — 105 rezes;
35 vltellos; 18 suinos.

Mat. de Mendes — 2-40 rezes;
57 vitellos; 11 suinos.

Mat. de Nova Iguassu' — 128
rezes; 11 vitellos.

ALFÂNDEGA
Renda arrecadada hontem nesta

rcpartlçüo

"Western World"..
"American Legion"..
'Alcântara 
"Matsllia"

"Highland Chlof-

"Prlncipessa Glo-

J
23

21
25

27
27

29 
'

29
U0
30
30

2
3
4

G
5
G
6
6
7

11

Hemerrhoidas, enrn radical
«em dor e

nem oprrnçno Doença» mo.
rcctnes. rectltes, estreitamentos

Cirurgia do recto.

DR,

67, Assembléa — 2 ás 4.

JORGE A. FRANCO

A fit, A
Cambio — Sapes, Moedas — Titulos j

— Apólices — Âcçoes
CONSULTEM A

C. L T. A. (Percy D. Levy)
RUA DA CANDELÁRIA, 78 - TEL. 3-5786

CASA DE SAUDE SÀU
SEBASTIÃO

100— RIM DENTO LISBOA—100

Telephone • 54001 — 5-40U2

DIÁRIAS DESDE 15$00l
Sltnndo no local mal» npritfclvel
desta cidade Auerlo A <"llnlcn

de todos oa srs. tncdlco*.

OPERAÇÕES E PARTOi
REGIMEIMS A1.IMENTAIU59

Ducha». Rato SL.

Medlcoss dr. ClncUinto SlmOes
CorrCis — Directori bali SlinOe»

CorrCa.

Dr. Water B. Moreira
Moléstias de utero. ovnrloa, por-

tos e operações.
RES.s FERREIRA DE ANDRA.

DE. Vi — Tel U.24C.0.
CONS." ARIHIAM I-IIIIDEIKU.

NUMERO 108-SOB.

Moléstias de Senhoras
Rcgrns dolorosas. Excessos,
atrazos (potholoRlcos). Doenças
do utero e ovarios. Corrimen-
to*. Partos. PoternilnnçocN da
Rravldes. PerturbnçOcs geraes.
Correção das anormalidades.

Exames cotnplementares.

Dr. Altamiro Oliveira
Chefe da Maternldnde do fl. D.
Pedro 11. Cons.t II. Chile n° SS

— 4 hs. —- T. 2-4108 —

Tuberculose, Asthma,
Artericesclerose

DR. MARIO IIAIlilOSA
Especialista em moléstias

dos pultsioes. cornç&o
e syphills.

Pneumothorax — crysothe.
rapln, amiirenotherapin —

UnloM ultra rioleta.
Rua 7 de Setembro a. 141,

1« andnr — Tel. 2-070"
Terças quintas e saebados

— de 1 às 3 horas —
vier n. SS8 — Phone!-. 8-3S83.

y*— 
—¦ — -~f m —r"-— — — ¦"¦ — ir rr rrj ,

Doenças ano-rectaes

Dr. Lauro Borges
Tratamento das hemorrhol-
das sem operaçOes e sem «Or.
RODRIGO 8ILVA. 14-3» ."¦—

8-1250.

Dr. Henrique 3aplista
a

Renato Baptista

Idem,
Idem,
Idem
Idem,
Idem

tala"
Idem,

vanna," 
Idem "American Legion" ..
Idom, "General San Mar-
tln"

Idem, "Persler*
Idem, "Conte Biancamano"
Idem. "Grolx" 
Idem "Bello Isle" ô<

Dezembro „
Klo da Prata, "Augustis"

Idem "Arlanza" 
Idom "Alwahl"
Idem "Highland Chlef-

taln" 
Idem "Silo Francisco* ....
Idom "Andalucla Star" ....
Idem "Alalna"
Idom "Monte Paschoal" ..
Idem, "American Legion"..
Idem, "Flandrla"

DE CABOTAGEM
Amarração e esc, "Una"..
P. do Sul, "Pyrinous" 

.. ..
Bolem e esc. "Poconô" ....
Porto? do Norte "Caxam-
DU'"

Cabedello e esc, "Aratlm-
bó" .. 

Portos do Sul. "Anna" ....
Cabedello o osc, "Arara-

quara" .. .; „, 27
P. do Sul, "Araranguâ," ..
Santos. "Aracaju" 
Portos do Norte, "Santos"..
Santos. "Cabedelo" .... 00

Dezembros
P. do Norte, "Ubi" .... ...
P. do Sul, "Laguna" 

.. ..
VAPORES A SAIR

Para os Estados Unidos
Nova York e osc, "Wes-

thern World"
IJova ¥ork, e esc, "Amorl-

can Legion"
Nova Orleans e esc, "Patri-
cia"
Nova Orleans e esc, "Pala-
tia*

Nova Orleans. e osc, "Ara-
caju'" , ....

Nova Orleana e esc, "Ca-
bodello" *

Nova York e esc, "Northern
Prlnce" .. .. 
Dez.cin bro t

Nova York e esc, "Mandu'"
Idem, "American Legion"-..

PARA A EUROPA
Hamburgo e esc. "Monte

Sarmlento" 
Trleste e esc, "Neptunia"
Hamburgo e esc. "Cap.
Arcona"

Southampton e esc., "Al-
cantara" V.

Bordéos e esc, "Massilla"
Londres e esc, "Highland

Chieftaln" 

Ouro
Papel

170:354?700
108:011$990

23
22

23

24
25

26

Dr. Joaquim de Oliveira
(Assistente de doenças do recto

da Cruz Vermelha)

Roa Visconde Rio Branco SI —
Ia andar; das 4 Ii2 em deante —

Fones 2-0708.

Dr. Volta B Fraco
Assistente de Cirurgia e Gyne-
colog-tn no H da UnuiltOn —
Chefe de Vias Urlnurlas oa 8.
M. C. dos Pune. Municipaes

Dr
DBPARTO E MOLÉSTIA

SENHORAS.
RAINHA EMSABETR. 2S<) —

Plionci 7-4U13.

VISCONPJE DE ITAMARATT.
14-A — Píionci 8-7877.

tymm^-^m»**rym^*M+.mm*^»*m*»i**+»+m+mi* 
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Preços de Crise .
Obturaçao 1U>
Pivot .... .. » .. 365
Coroa de ouro 40$
Dentadura »tc 14 den-
tes 1003

Pagamento parcelado
rnntla

OPERAÇÕES
RAS .VIAS

HOL. 8EVIIO-
CIUNAUltS.

Assembléa, 03-1» 2-7018

4GS500

sacco
15?300

Ga.

i 70. RtTA BDUNUS AIRES. 79

Clinica Dentaria Allemã

Dr. Francisco Pinto de
Almeida

Olhos. Ouvido» Snrlr e Gar.
santa — Segundas. Ilaarta» e
Sextas - i a» 4 — Oòuxntt.i
At. Rio Brnoco IN3-7» undnri

Tel.t S-0708.

Ocuüsta homeopatha e
I* ._~l DR- LOPESclinica gera! — „B CAS.

ni« — Segundas, qnartas e
sextn-felrns. dn» IB as IS ho-
ras aa Avenida Klo Branco,
14:5.1o  piione: 2-54GO — Resi.
üencla. run Süo Francisco SCa-

^•ler n. 3SS — Phone: 8-38S5.

Vol. da Pátria. 18» — A.3Z7S.

CASA DE SAUÍ)E
•AA ASSOCIAÇÃO DOS CON-

STRCCTORES CIVIS.

tt do Senado n 21» — Tel.
«-00H4. Director Dr Jullo Pinto
Brandão Cirurgia em geral, cs-
peelalmcnte cirurgia do ventre
e vlne. urinarias. trartnra» e
sppnrclhns Aberto a clinica de

todos os senhores médicos.

RAIOS X
A CARGO DOS DRS « VBCTOH

B PAULO COBTES.

PREÇOS MÓDICOS.

Gabinete de Raios X
DOS DRS.

VICTOR CORTES

PAULO CORTES
Radlodlagnostlco

dlologlco a
Exame

domicilio.

UVA VJk ASSEMBLE'A.
I* andnr.

—I— Tel.i 2-533<3 —I—

ra-

T3

Dr. Annibal Varges
Moléstias de Senhoras. Syphllls.
Systema nervoso Moléstias in-
ternos Halos X e Electrlelda-
de sob todas as formas He-
trltca chronica» «corrlmento»
antigos) Cura rápida eom 3 a
IO appIlcnçOe» Coris-J lll1 A J
DE SETEMBRO 141. S« nndnr.
— Tel. 2-1202. — Residência»

TeLi 8-6KU.

Total';. .. .... 278:3G6$690
Sello 69:3351190
Renda do 1 a 21

do corrente .. 4.408:420$200
Em egual porto-

do do 1932.. 3.769:267*117
Differença a maior

em 1933 .. .. 639:153|083

CEREAES
ARROZ sacca
Agulha Amarellnç&o .. 741500
Idom, Esp. brilhado .. 73$000
Idem ia 67$')00
Tdem, Especial C9$000
Idem 1» 64*500
Idom segunda 58*500
Tdem 3»  .. 49*000
Japonez Esp 53*500
Idem de primeira .. .. 50*500
Idom de segunda .. ,. 48*500
Idem terceira 44*500
b'EIJAO saco
Preto- Esp. 28*000
Preto Bom 22*500
Branco graudo e meudo 65*000
Enxofre  nominal
Manteiga novo .... .. 31*500
Mulatinho 29*000
Amendoin •
Pradinho nacional .
Fradlnho estrang.. .
Cores nflo especif.' .
MI1VUO
Cattete Vermelho ..
Idem Amarello .. .. .. 14Í3U0
Idem Mesclado 12*700
Cunha ou Dente Cavallo —
BATATAS kilo
Tnterior .. .... .. .. *550
Sül  Nominal
Estrangeiras, caixa ... 25*500

Movimento de vapores
ESPERADOS

Nacionaes e estrangeiros-
DOS BSTA.ÜOS UNIDOS

Nova York, e esc, "Nor- 
,

thern Prince"  22
Nova Orleans e esc. "Bar-
bacena"  24

Nova York e esc, "Amerl-
can Legion" ..  24

Nova York e esc, Mandu'" 28
Idem "Western World" .. 29
Nova Orleans e esc. "Jaboa

tao" .. ....  30
Dezembro:

Nova York, "Western

Prince"  1
8

15

22

22
23

23
24

25
25

27

28
29

30
30

2
6

Idem "Soutern Cross" ....
Idem «Eastern Prlnce" ....

Da EUROPA
Llverpool e esc, "Gascony"
Hamburgo o esc, "General

Osório" ..  ....
Marselha e esc, "Alsina" ..
Bremen o esc, "Sierra Ne-

vada" 
Havre e esc, "Êubée" ....
Southampton e esc, "Ar-

lanza* •• »• •••• *• ••
Havre. • esc. "Eubêe" ....
Amsterdam e esc, 

' "Plan-

dria" .. 
Hamburgo e esc, "Monte

Rosa" 
Liverpool e esc, "Doseado"

Hamburgo e eBC. "Siqueira

Campos" .. ..." .... ••
Trleste e esc, "Oceania" ..

Dezembro 1
Rio da Prata, "Augustus"..
Marselha e esc, "Campana"

Hamburgo e esc, "General

Osório"
Hamburco e esc, "Cap.

Arcona"  ..
DO RIO DA PRATA

Idem, '"Monte Sarmlento". 22
i Idem, "Meptunlu"  2!

INSPECTORIA DO
TRAFEGO

INPKACÇõES DO REGTJXA-
MENTO 1)E VEHICULOS DO

DIA 20
Descarga livre: 6891.
Desobediência ao signal pa-

ra ser fiscalizado: P. 3557 —
8517. ,

Excesso de velocidade —
10.709 — 13.526 — 17.231

C. 3488 — 4369 — Omni-
bus. i02 — 108 — 510 — 576
606 — 621 _ (W. Y.
7-1364).

Estacionar em lugar nao
permittido: 9905 — 7786 —
3955 — 10.943 — 11.622 —
12.182 — 17.485 — 1878,,—
3399 — C. 306 _ 1338 —
Ou. 378 e 546 — P. 8549

5748.
Desobediência ao signal:

10.856 ir- 16.S83 — Omni-
bus, 10Í— 141 — 162 — 172

197 — 317 — 354 — 378
435 — 476 _ 539 — 553
581 — 597 — 598 — Bond

67i — S. P. 1.6222 — R.
J. 15.2845 — P. 553 — 998

1948 — 4317 — 4477 —
5560 _ 6357 — 6880 — 8565.

Retardar a marcha: Omni-
bus, 23 — 209 — 239 — 310

355 — 591 -.596.
Interromp-e-r o transito: C.

3090 — On. 203 — P. 675
4851 — 6893.

Passar á frente de outros
Omnibus, 4 — 90—209
239 — 263 — 268 — 305
319 — 360 —. 385 — 387
411 — 493 — 516 — 525
569.

Angariar passageiros: —
11.619 — 13.116 — 2981 —
4513.

Melo fio e bond: 13.194 —
Bicicleta, 4338 — Idem, i402

Idem, 3097 — P. 5494.
Contra mão: C. 4495 — Bi-

cicleta, 1285 — Carrinho,
1182 — P. 268 — 1759.

ContiS mão de direcção:
12.786 — 13.973 *- 15.249

Omnibus, 656 — Bicicleta,
709 — P. 1557 — 2035 —.
2170 — 5462.

Lanternas apagadas: — C.
2S77 — 4765 — P. 4374.

Excesso de fumaça: Omni-
bus, 132 (2 vezes) — 313 (3
vezes) — 31441 (3 vezes) —
482. ' -

Desobediência ás ordens da
serviço: 11.676 — Omnibus,
23 — 49 — 205 — 207 —
327 — 362 — 376 — 385 —
524 — 549 — 569 — 578 —"
P. 4619.

Falta de attenção e cautel-
Ia: 16.254 — 6231.

Defficienciaífíe setas: C. 604
2126 — 3093 — 6155.

Falta de polidez: Omnibus,
555.

Transitar em lugar não
permittido: C. i294 — Om-
nibus, 621.-

Falta de Carteira. 10.953
3371 — 5454 — C. 4679.

Falta de matricula: P.
1599 — 2298 — 4326 — 8985

10.949 — 11.016 — 11.974
15.395 — C. 967 — Ca-

minhão, 517 — P. 739.
Falta de lanternas: Bici-

clela, 4353.
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Os Uruguayos Chegam Hoje, para Disputar o Campeonato Sul Americano de Box
0 SCRATCH DE AMADORES E DE PRO
FiSSIONAES NUM GRANDE MATCH
COGITA-SE DE FAZER O ENCONTRO EM

BENEFICIO DA A. C. D.
Cogitava-se da realização deum grande encontro entre oBangú e um scratch de ama-

dores. A Idéa foi desde logo
acolhida com enthusiasmo. Na
Liga Carioca, a actuação dos
amadores é especial Em outros
casos os amadores são, apenas,reservas dos quadros de pro-fissionaes. A Itália preparacracks, desde a infância. Veri-fica-se um progresso gradati-vo do jogador, que se traduznas suas passagens pelos diver-sos teams. Aqui, na maioria,os cracks amadores permane-cem nesta condição, por não
quererem assignar um contrato.Temos o exemplo de Prego,Velloso, Amaury e outros, cujoconcurso seria aproveitado nosmelhores teams de profissio-naes. Prego e Velloso integra-
ram. o scratch da Liga Carioca.
Prego, principalmente, é visto
como um elemento imprescin-
divel. Lutamos com a falta de
artilheiros e o grande fcrward
é o maior shootador do paiz.

O scratch de amadores da
Liga seria fortíssimo e pode-ria offerecer urna grande re-
sistencia ao Bangú. Dahi o in-
teresse que causou a idéa de
um cotejo. O match já não serealizará, no entanto. E o mo-
Mvo é simples. Para que fosse
effectuado. se tornaria neces-
sario que o Corinthians con-
cordasse com o adiamento,
proposto pelo Bangú. Cogita-
se de fazer o encontro no dia
12, em beneficio da A. C. D.
Nessa data. jogarão os scrat-
ches de amadores e dé profis-
sionaes, para a escolha defi-
nitiva da selecção carioca. A
idéa, que foi acolhida com
sympathia, partiu do sr. Raul
Campos.
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Brandão Declara Que a Victoria do
Vasco Sobre a Portugueza Foi Merecida

, | T

FALAM SOBRE A PELEJA JOGADORES PAULISTAS E CARIOCAS
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Prego, que deverá ser o meia
esquerda do scratch

Nem sempre uma derrota
convence. E convence com me-
nos facilidade, ainda, aos der-•rotados. Por isso mesmo, o
caso da Portugueza constitue
uma excepção. Indague-se, de
um a um, a' todos os paulistas,
qual a sua impressão sobre o
triumpho vascaino e a respos-
ta será esta:

— Justo.
E' o que Brandão diz. O

center-half paulista não gosta
de falar muito. Está sempre
desconfiado, pesando as- pala-
vras cuidadosamente. Na falta
de impressões detalhadas, of-
ferece aos jornalistas um sor-
riso claro — tão claro que fi-
caria bem num annuncio de
pasta para dentes. Agora re-
duz o seu pensamento com um
certo laconismo. Pelo menos,
não se estende nas cons.dera-
ções dè que os cracks gostam.—I O Vasco soube ganhar.
Atacou mais. estabelecendo um
assedio positivo. Faltaram ao
nosso quadro shootadores. Não
se pode dizsr que a linha te-
nha jogado mal. Apenas não
arrematava quasi em goal, per-
dendo algumas boas opportuni.
dades. Sempre gostei do qua-
dro vascaino. Em São Paulo,
no primeiro turno foi o mais
perigoso adversário que encon-
trámos. E' um team solido de
linhas que se entendem oem
Possue, ademais, valores iniivi-
duaes destacados. Com um
Fausto, que é ainda dos me-
lhores center-halves do paiz.
Eu poderia citar outros nomes.
Creio, no entanto, que só o de
Fausto é bastante.

Subo ao"rting"Para Enfrentar Guilherme
Silva Com a Mesma Disposição Que
se Fosse Lutar Com Carnera, diz Santa
Um grande acontecimento

marcará a noite de sabbado: o
reapparecimento ae José San-
ta. Depois de mais de quatro
annos de ausência, vamos re-
ver o gigante que tantas emo-
ções nos proporcionou. Bertys
Perry, affirma que Santa está
muito mudado.

Mudado em que?
Bertys Perry fala de uma

reforma ampla que não se res-
ta-inge a determinados recur-
sos.

Santa apurou-se sob qual-
quer aspecto. Aprendeu que só
a força bruta não faz campeões,
que é preciso a?.go menos es-
pectacular e mais justo. Antes,
Santa tinha difficuldades para
desferir um soco, movimen-
tar-se, atacar o adversário.
Agora, faz todas essas coisas
com desembaraço. Está trans-
formado — iun outro Santa,
quasi.

O réfcord do gigante por-
tuguez, na America do Norte,
indica que esta reforma não
está, apenas, em palavras. Não
ha duvida que a campanha de
Santa só poderia ser cumprida
por um homem de valor leal,
dono de alguma coisa mais do
que um punch violento. E, de
facto, José Santa já não é ape-
nas, um gigante immensamen-
te forte, mas, com escassos re-
cursos technicos. Aprendeu a
lutar, ficou com uma noção
mais completa do jogo. Surge,
actuaimente. como um dos me-
lhores boxeadores do mundo.
Enfrentou legitimos campões:
na America do Norte, portan-
do-se sempre destacadamente.

E' um homem que fez uma lu-
ta equilibrada com Max Baer,
sem , embargo de todas as
cireumstancias desfavoráveis.
Caiu, ao fim de 10 rounds, por-
que, enfraquecido por uma con-
tusão no joelho, ficara com a
acção tolhida. Vamos rever
Santa differente, com poucos
característicos de antes, ape-
nas: a bravura, a lealdade e a
attracção pelo knock-out.
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Seraphim Cardoso, o valente
sabbado, fará a primeira

QUEM E' GUILHERME SILVA
De Guilherme Silva, poucose precisa dizer. Todos os queaconjpanham o movimento pu-

gilistico internacional, sabem
que é elle um dos maiores bo-
xeadores do Uruguay. Que
maior credencial se poderia
exigir ? O Uruguay — terra de
campeões — tem apresentado
ao mundo pugilistas notáveis,
e esses não constituem um nu-
mero reduzido. Avultando, en-
tre todos os campeões, Guilher-
me Silva adquire uma impor-
tancia excepcional. E' um bo-
xeador sympathico, com um
jogo elegante, feito de malicia
e de audácia. A sua preoecupa-
ção máxima é o ser eíficiente,
isso com elegância, uma certa
superioridade. E' dono de um
punch destruidor. Quasi todas
as suas victorias foram por
knock-out, o que constitue uma
circumstancia digna de ser fi-
xada. Em Guilherme Silva,
Santa encontrará um grande
adversário.

leve lusitano que, no próximo
peleja de profissionaes
Jo Santa e Guilherme Silva,assistiremos o encontro de Ju-lio César Fernandes "e 

Manoel
Pires. O combate reunirá duastechnicas differentes: uma to-da feita de sciencia, buscando
a victoria methodicamente, com
golpes sábios, acçoes scientifi-
cas — a de Julio* César; a ou-
tra — apoiando-se na aggres-
sividade, sempre perseguindo o
knock-out espectacular e pe-rigosa reunindo a emoção dos
ataques intensos e a belleza
das defesas intrépidas. Pires
está em grande fôrma, em con-
dições, portanto, de fazer um
grande combate. Seraphim
Cardoso e Balthazar Cardoso
farão outro sensacional com-

bate da noite.

OS URUGUAYOS
HOJE

CHEGAM
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Itália, o grande zagueiro do
Vasco

COMO BATATAES SE CON-
TUNDIU

Preliminarmente, Bata taesexhibe uma mancha no esto-mago:
Que foi?Uma cabeçada.

Curva-se, com o rosto con-
traido e procura sentar-se.

nos e uruguayos. As tresequipes se apresentam magni-
ficamentt» constituídas, cada
qual com mais esperanças.
Ahi está, bem próximo, o ex-emplo do quadro brasileiro
que tão confiante 6e encon-
tra.

A EQUIPE ARGENTINA
A equipe argentina é quasitoda consiituida por boxeado-

res experimentados, alguns
campeões sul-americanos.

Houve, um rigoroso criterio
na selecção dos seus compo-
nentes. Na equipe não se podeindicar um ponto ¦ fraco. Em
todas as categorias, os argen-
tinos vieram bem servidos. O
quadro está constituído da
seguinte fôrma: Juan Trillo.
peso mosca; Oscar Casanova,
gallo; T. Demarco, penna;Averocch, peso leve; Israel
Ipinzi, meio médio; Alfonso
Knoff, peso médio; José Fer-
nandez. meio-pesado e Gino
Calabresi, pesado.
OS URUGUAYOS CHEGAM

HOJE
Pelo "Neptunia", chega,

hoje, ao Rio, a delegação
uruguaya que vem disputar o
Campeonato Sul-Americano
de Box. A equipe está magni-
ficamente constituida, sendo
de esperar que faça uma bei-
la. figura.

Juan Trillo, o peso mosca da
delegação argentina

AS OUTRAS LUTAS

Os espectaculos pugilisticos
geralmente restringem a sua
attracção ao match final. Por
isso mesmo, o programma de
sabbado constituirá uma ex-
cepção. Antes do grande cote-

O Campeonato Sul-America-
no de Box, terá inicio no pro-ximo domingo, com quatro
grandes combates. Reunindo
os melhores amadores do
continente, o certamen está
destinado a um êxito sem
precedentes na historia de
nosso pugilismo. E' a primei-
ra vez que o Rio assiste a um
Torneio Pugilistico d© tão
consideráveis proporções.

Veremos, numa disputa sen-
sacional, hrasileiroe, argenti-

0 Flamenguinho Athle-
tico Club, venceu o Gon-

çalves Dias F.C.
Encontraram-se domingo ulti-

mo, em jogo amistoso, os primei-ros teams do Flamenguinho e
Gonçalves Dias, no campo deste.

Dada a saida, num ataque do
Flamenguinho, o back do Gon-
çalves Dias, commette um foul-
penalty e Lasthenio, encarrega-
do de bater, com forte tiro,
marca o goal, empatando a
partida.

Proseguindo a luta, ataca
o Gonçalves Dias por interme-
dio da ala esquerda, oceasionan-
do uma scrimage no goal do
que se aproveitou o mela direita
para fazer o 2o goal, e còm mais
alguns minutos de embate é fin-
do o Io tempo com o score favo-
ravel ao Gonçalves Dias de 2x1.

Recomeçada a pugna, nota-se
que os players do Gonçalves
Dias estão jogando pesado,mas o Flamenguinho não se in-
timida com tal jogo e Dazinho
consegue augmentar o score parao Flampnguinho.

Dada a saida, ataca a ala es-
querda do Gonçalves Dias, ten-
do o extrema esquerda se após-
sado da pelota, enviando-a em
direcção do goal, conquistando
mais um tento.

Animados com o feito do pon-
ta esquerda, atacam cerrada-
mente o goal do Flamenguinho,
nada mais conseguindo, pois o
este num forte contra-ataque,
por intermédio de Dazinho, con-
quista o 3o goal, empatando.

O jogo toma-se violento e  -
numa das cargas do Gonçalves 5° dis
Dias, chocam-se violentamente ¦ rendo

Russo acertou-me bem.O termo "actuar" em foot-bali, adquire uma significaçãodifferente. Tem-se a impressãode uma coisa preconcebida. Mas,Batataes explica:
-~JRusso nâo ^ve a inten-çao de me machucar, eu é quesaltei mal, sem defender o cor-po. Quando a bola foi shoota-da sobre o goal, procurei de-cel-a, ainda no ar. Russo pu-lou commigo, para cabecearEncontrou o meu corpo, ao in-vez da pelota. Senti uma dôrforte e cai, quasi "lcnock out".Desde iogo, no entanto, tirei dojogador carioca qualquer par-c-eila de empa, no lance. A.en-crada no arqueiro, é livre. Não•se pode exigir que o keeper sejaintocável. E Russo fez o quequalquer outra farir* em seu lo-gar. Que tal a victoria dc Vas-

Foi merecida. Os cariocasactuaram melhor apresentandomais poder ofensivo.
Machado está de accordo como seu companheiro, no ultimoponto.'. — Faltou-nos um arremata-dor decidido. A Portugueza teveboas opportunidades e perdeupor carência de decisão.

AS IMPRESSÕES DE REY
Rey não teve muito trabalho.Apenas, intervenções em cen-tros sobre o goal em algumassituações mais ou menos con-fusas, criadas frente ao arco.Ficou contente .com a victoria,como seria de esp arar. Apenasacha que o score não foi.um es-pelho da peleja.Por que?Porque tivemos margem

para uma contagem mais am-
pia. o Vasco actuou bem. as-sediamos a Portugueza. Nãonos faltaram opportunidades
boas e com um pouco de chan-ce, teríamos feito mais de um
goal. Dò quadro da Portugueza,
posso dizer que não me pareceumesmo. Pelo menos, não apre-sentou a solidez antiga, o en-tendimento que antes existiaentre todas as suas linhas.

o ponta esquerda do GonçalvesDias e Araújo, tendo este sidocarregado com a testa" partida.Prosegue a luta com um ata-
que do Flamenguinho e Dazinhoconsegue burlar pela quarta veza vigilância do arqueiro do Gon-çalves Dias, garantindo assim avictoria para o seu club, poispouco depois termina o prelio

Oposto 4 F.C. em festaEm. regosijo pelas brilhantesvictorias alcançadas durante otranscorrer do Turno do cam-peonato da Liga de Football naAreia, o sympathico grêmiopraiano fará realizar no pro-ximo sabbado uma interessantebrincadeira, á qual deverãocomparecer todos os amadoresquè integram as suas equipes,além de seus innumeros asso-ciados.
Os sócios entrario na fôrmados Estatutos.

0 Campeonato Brasilei-
ro de _ Athletismo será

realizado este mez
AS PROVAS A aUB ASSISTI-REMOS NOS DIAS 25 B 20

Para o Campeonato Brasileirode Athletismo, promovido pelaC. B. D., foi determinado o se-guinte programma:Dla 25 dc novembro:
A's 15.10 horas — 100 metrosrasos.
A's 15.10 horaa —Arremesso

do" peso.A's 15.25 horas — 1.500 me-tros rasos.
A's 15.40 horas -- Salto omaltura com impulso.
A's 15.50 horas — 400 me-tros rasos.
A's 16.05 horas — lio me-tros barreiras.
A's 16.20 horas — 10.000 me-tros rasos.

OS CARIOCAS INICIARÃO 0 CAMPEO-
NATO BRASILEIRO SEM UM ÚNICO

TREINO DE CONJUNTO
O Erro dos Technicos — Lembrando Exemplos
— Os Cariocas Deviam Voltar as Suas Attenções
Para o Torneio de Scratches — Outras Notas

O Campeonato Brasileiro
está alii. Para o inicio do tor-neio foi escolhida a data de 17de dezembro. Depois do matchcom os paulistas, naqueila noi-to chuvosa, os cariocas não de-ram mais um treino. Os techni-cos apresentam uma justificati-va para a inactividade: o pre-juizo que determinados clubsteriam com a requisição de jo-gadores. Ha o caso do Bangú,
que já não pôde alimentar cs-
peranças ao titulo de campeão
brasileiro, mas que volta as suasattenções para o vice-campeo-
nato. O Bangú alienaria quenão pôde dispensar os seus jo-gadores pela necessidade de
conservar o entendimento queexiste no team. O Departamen-
to Technico e Commissao de
Football concordaram. Por is-
so não sc fará nenhum treino
do nosso scratch para o pri-meiro jogo, que será com o
quadro fluminense.

Pergunta-se que poderá fa-
zer, um conjunto que não se
exercitou, sendo constituído porelemsntos de quadros diversos.O mal dos nossos scratches,
tem sido a organização de ulti-ma hora Está cheia de exem-
pios. a historia do nosso foot-
bali. E' certo que, mesmo semtreinos, levantamos a Copa RioBranco. Mas, não se poderia
pegar um caso isolado para jus-tificar erros que a experiência
comprovou. Bem se poderiaconciliar os interesses dos clubse da Liga. Ademais, o Rio queoerdeu todas as esperanças nocampeonato de quadros, preci-sa voltar as suas attenções parao t-rmio de selecções. O scratch
paulista já iniciou os prepara-tivos e os technicos pretendemfazer cumprir um regimen rigo-
roso. Ha um ardente desejo de
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Sr. Raul Campos
"revanche". Depois dá noite
chuvosa em que os scratches se
encontraram, os paulistas de-
sejavam uma opportunidade de
rehabilitação. O campeonato é
uma prrande opportunidade quetão cedo não se repetirá. E os
paulistas revelam um enthu-
siasmo enorme. E o regimen de
preparação a que se submettem,
valle como uma ameaça.

Os technicos da Liga Cario-
ca, estão em erro. E' tempo
ainda de corrigil-o, vale a penanão esquecer.

BRO Embarcou Para a Bahia

Dois aspectos colhidos a bordo do "Oranla" Ao alto*
™«.e SUa CSpnsa- 'adeados ^ pessoas amigas que com-'pareceram ao sen embarque. Em baixo: o valente "fichter-lusitano e spa senhora, Iadca dos dos representantes da ta-prensa, do sr^ Paschoal Seg reto Sobrinho, pressente dãEmpresa P. Brasileira, c do sr. GuimcrminoTcSf £"man ager"

A*s 17.05. horas — Reveza-mento 4 x 100 metros.A's 17.20 horas — Tríplicesalto (exhiblç&o).
Dia 20 de novembros

A's 15.00 horas — 400 metrosbarreiras.
A's 15:00 horas —- Arremessodo disco.
A*s 15.20 horas -— 200 metrosrasos.
A's 15.30 horas — Salto comvara.
A's 15.45 horas — 800 me-tros rasos.
A's 16.00 horas — Arremessodo dardo.
A's 16.15 horas — Salto emdistancia com impulso.A's 16.30 horas — 5.000 me-tros rasos.
A's 17.00 horas — Reveza-mento 4 x 400 metros.A's 17.20 horas — Arremes-so do martello (exhibição)Obscrvnçfiot — Não ha conta-gem de pontos para as provasde exhibição.

Appreensão dè objectos
em Casa de Penhores
r,Üt 3°- fete&do auxiliar, dr.Democrito de Almeida, fezappreender na casa de penhoresHenry Silva, uma chatelaine e
^or?Pf10^de our0- l"6 haviam
«d2, ®S#fc na jurisdicção do5o districto e por onde está cor-,-<>" ~ o respectivo inquérito.

Conforme estava annuncia-
do, realizou-se, hontem, á noi-te, o embarque de Isidro Pin-to de Sá, o aggressivo "figh-
ter" lusitano, e de sua exma.esposa, para a Bahia.

Como annunciámos, hontem,aos nossos leitores, Isidro em-
preende a presente viagem, emvisita á sua genitora, aprovei-
tando as férias forçadas queobteve com a fractura soffri-da quando do combate comJack Tigre.
^Grande foi o numero de pes-soas amigas que accorreu abordo do "Orania".
Dentre outras, destacámos osr. Paschoal -Segreto Sobrinho,

presidente da Empresa Pugl-listica Brasileira; Guilhermino
Pereira e familia, Indalicio
Mendes do "Diário de Noti-
cias"; Tuffy, da "Gazeta doRio"; Miguel Cardoso, além
de vários outros nomes gradosao nosso meio pugilistico.

^DIÁRIO CARIOCA fez-serepresentar por "Swing".
No bar, Isidro offereceú aospresentes, um "drink"

Dispensado da com
missão do gabinete do

ministro da Viação
O ministro da Viação resolveudispensar da commissao que vi-nha exercendo no seu gabinetecomo dactylcgrapho, desde o ini-cio da sua administração o ,4°escripturario da . InspectoriaFederal das Estradas, Paulo deMiranda Silva.
Este funecionario, que se re-velou sempre muito dedicado aoserviço e competente, apresen-tou-se hontem á sua primitivarepartição.
Paulo Miranda esteve, hontem,

Falando a Isidro, 0 nossochronista obteve delle os se-guintes informes:
-- A minha viagem é todaparticular. Faço-a em visita áminha mama, a quem náo ve-jo, ha quasi tres annos. Erameu intuito só effectual-a

quando terminasse o meu con-trato com a Empresa. A fra-ctura que soffri, facilitou-me,
grandemente. Vou ver minhamama e apresentar-lhe minhasenhora. No dia 30, salvo al-
gum contratempo, estarei devolta. Aproveito a opportuni-dade e por intermédio do DIA-RIO CARIOCA, despeço-me demeus enthusiastas, enviando-lhes um forte abraço.

na «Sala dos Jornalistas" acre-ditados junto ao gabinete do mi-nistro Jsé Américo, onde apre-sentou as suas despedidas.

Uma designação nos
Correios e Telegraphos

O director geral dos Correiose Telegraphos. dr. ' JunqueiraAyi-es, assignou portaria desi-gnando o telegraphista ae cer-ceira classe Affonso Honorio deMiranda, para -secretario doconcurso para auxiliares dosCorreios e Telegraphos de Ala-Eoas.
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A ASSEMBLÉA DE HONTEM NO
JOCKEY CLUB BRASILEIRO

Foram Eleitos, Quasi Que Por Unanimidade,
Para as Duas Vagas Existentes na Commissão
de Corridas, os Drs. Rogério de Freitas e Tude

Neiva Lima Rocha
Oliveira, formando-se assim a
mesa.

Após algumas discussões pa-
ra conhecer-se a forma por
que seria feita a chamuda dos
votantes e que tomaram, cm
dado momento, um aspecto tu-
multuoso. pela intransigência
do sr. Fernando Mendes de Al-
meida poude, ^entretanto, ser
iniciada a votação desde que
o sr. Bricio Pilho, oceunando a
tribuna, mostrou que pelo ar-
tigo 34 dos estatutos, as assl-
gnaturas podiam . ser lançadas
tanto no livro como em listas
rubricadas pelo presidente.

Terminada a votação e a sua
apurarão, foi proclamado o rev-
sultado sendo eleitos com 340
e 337 votos, respectivamente, or.
srs, Tude Neiva Lima Rocha c
Rof-erio de Freitas.

Era intenção dos sócios pre-
sentes apresentar á assembléa
uma moção de applausos e so-
lidarledade ao dr. Linneu de
Paula Machado, pelos seus ser-
vicos prestados ao turf. Conhe-
cedor d«ssa attitude, o oresi-
dente do Jockey Club Frasilei-
ro pediu que delia deolipassem
seus consocios de maneira que
r.ac nourtf ser a nv.sma apre-
sentada á assembléa. Foi, on-
tretanto, considerável o nume-
ro de sócios que assignou a
moção.

Ao ser proferido q nome do
presidente do Jockey Club. na
chamada para a votação, uma
calorosa salva de palmas, que
não tardaria em se converter
numa verdadeira ovação, ecoou
pelo recinto. Esse gesto espon-
taneo e unan'me e a idéa da
apresentação do voto de soli-
dariedade não são mais do que
reaffirmações do prestigio in-
abalavel que desfruta na socie-
dade que preside o dr. Linneu
de Paula Machado.

Proclamado o resultado da
eleição, novas palmas deixa-
ram-se ouvir, falando ainda os
drs. Bricio Filho, Lima Rocha.
Adelino Pinto e, por ultimo, o
presidente, agradecendo este o
voto de louvor levantado á
mesa pelo sr. Lima Rocha.

A escolha dos srs. Rogério
de Freitas e Tude Neiva L'ma
Rocha para exercer os logares
vagos na Commissão de Cor-
ridas deixou a mais grata im-
pressão nos nossos meios tur-
listas, dada a reconhecida pro-
bidade e provada competência
technica dos dois novos, com-
missarios.

JOCKEY CLUB
BRASILEIRO

I^SSElEi AiDQUIRA SUA CASA
com o próprio aluguel

,.. .por Intermédio da maior e
unais vantajosa organização de

»r. Llnneo de Paula Macha-
do, a auem os sócios do •»*»-
ckey Club tributaram, hon-
tem; nma imprcssionamle
manifestação de afreco e so-

lidarledade

Perante uma grande assls-
tencia, composta de 487 sócios,
realizou-se hontem. na sede
social do Jockey Club Brasi-
leiro, a assembléa geral con-
vocada para preenchimento de
duas vagas existentes na Com-
missão de Corridas.

A's 17 horas, a portaria da
sociedade apresentava um as-
pecto desusado, com a cauda
interminável dè sócios que se
formara afim de deixar seus
nomes inscriptos no livro apro-
priado.

Preenchidas as devidas exi-
gencias, ficou em breve total-
mente lotado o vasto recinto
em que havia de ter logar a
reunião. _ M

Subindo â tribuna, o dr. Lin-
neu de Paula Machado, de
conformidade com os estatu-
tos, pediu que fosse indicado
o nome de um soclo para pre-
sidir a sessão recaindo a es-
colha, por proposta do sr. üle-
mente Pinto, no dr. Fernando
Magalhães, que escolheu para
seus secretários os drs. Burle
de Figueiredo e Henrique Do-
dsworth. Não se achando este,
no momento, no recinto, foi
chamado o sr. Jayme Tigre de
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Jacutinga será uma ad
versaria á altura de Za-
ga no "Derby Paulista"

A poucos dias da disputa
da maior prova do turf ban-
deirante, o Derby, o Prêmio
"Diana", realizado, traz-rrate-
hontem, com a presença no
seu campo de animaes de ca-
tegoria doe que disputarão a
grande prova citada, veiu tra-
zer muitos esclarecimentos a
respeito da situação que no
dia tira sensacional peleja de-
verão disputa* os seus prin-
cipaes competidores.

Na prova da rraz^ante-bon-
tem, apresentava-se, pela no-
na veb em publico, o produ-
cto de 3 annoe de campanha
mais destacada na Moóca, a
Jacutinga. A irmã própria
do crak Eldorado, cavallo este
digamos de passagem, cujas
performances estiveram na
sua época, longe de represen-
tar o valor das da actual pen-
sionista de Aurélio Olmos que
nas suas nove exhibições em
São Paulo, jâ obteve seis tri-
umphos e tres segundos luga-
res.

A filia de Miau começou a
ser encarada como crak de-
pois da demonstração trium-
plial que produziu no Prêmio
"Souza Queiroz", ao distan

pcional dás £acul>dades de Za-
ga, que o Derby Paulista, nes-
ta luta de destruição que pro-
metto travar-se entre as duas,
dará lugar a uma das mais
Intensas. exteriorizações de
valor e do qualidade, que o
turf paulista já proporcionou.
Neste dia, vae suar qualidade,
e muita qualidade.

Foi o seguinte o resultado
technico da soxtjá prova, em
qwe Jacutinga se laureou;

io pareô — Prêmio "Diana
II" — Egua«? de tres ãnnos
nascidas no Estado — 8:000$
ao lo e 1:600$ ao 2<> — Dis-
tancia: 2.000 metros.
JACUTINGA, fem., cast.,

3 annos, São Paulo, por
Miau é Melindrosa, de
propriedade do sr. Ro-
dolpho Lara Campos,
treinador, Aurélio OI-

mos, jockey Thimotheo
Baiptlsta, 5S kilos. . . 1'

Zeugma, F. Blornasckey,
55 kllos.

Correu mais: Zagaia,
Mendes, 55 ks.).

Tempo: 131".
Venceu por tres corpos: do

segundo para o terceiro, va-
rios corpos.

Rateios: do vencedor, Ja-
cutinga (D. 11SO0O. Dupla
(12), 12$800.

Movimento do pareô: réis
2:965$000.

OS PROGRAMMAS DAS
REUNIÕES DE 23 e 20

Para as reuniões de sabbado
e domingo próximo ficaram
hontem organizados os seguin-
tes programmas:

1' carreira — Prêmio "Ka-
marada" — 1.500 metros —
3:000$000 — Vampiro 52'kilos
Errante 50 — Jura 48 — Lena
54 — Yamagata 56 — Bourgogne
50 — Bròadway 48 — Ebro 55
GigolettC54.

2' carreira — Prêmio "Xaro-
pe" — 1.600 metros — 5:000$,
Marck" — 1.400 metros —
Princeza do Norte 52 — Fana-
tica 52 — Zelaya 52 — Yonita
52 _ Galmita 52 e Betty Boop
52.

3« carreira — Prêmio "Hall
Mar" — 1.400 metros —
3:00O$O00 — Cock Robin 53
kilos. Tropical 54, Claro de Lu-
na 51 — Defence 56 — Negro
53 — Tobiba 50 — Joanina 48 e
Silles 50.

4" carreira — Prêmio "Anan-
gel" — 1.500 metros — 3:000$,

Acuerdo 52 kllos, Delva 56
Piastra 49 — Alterosa 50 —

Jemopotyr 50 — Alhambra 52,
Vingativo 50 — Lampreia 48 —
Bolívar 52 e Dão Pedrito 53.

5* carreira — Prêmio "Kid"
1.600 metros — 3:f 1 — Por-
tenã 50 kilos Chevalier 52 —
Marlena 51, Palospavos 49 —
Cartier 56 — Astro 51 — Ka-
marada 52 — Hudson 49 — Dol-
lar 48 — São Sepé 48 — Ara-
xita 54 — Yak 54 e Crepúsculo
50.

6" carreira — Prêmio ME1
Ghazl" — 1-600 mstros —
3:500$ — Roulien 50 kilos, Dux
49 _ Queirolo 48 — Millaman
49 — Pata 50'— Bolichero 52 —
Violão 56. Zorrastron 55 e Phe-
bo 52.
..Prêmios do betting: "Anan-
gcl" — ""Kid" e EI Ghazi".

DIA 26:
1* carreira — Prêmio cias-

sicp "Imprensa Fluminense" —
1800 metros — 15:000?000 —
Astoria 48 kilos, Brahma 50, —
Hall Mark 55 — Deliciosa 53 e
Vicrntina 53.

2» carreira — Prêmio "Le-
viathan" — 1.C00 metros —
4:000$000 — Bad'-na 52 kilos —
Royal Star 52 — Micuin 54 —
Roxanita 52 — Picuman 54,
Zinga 52 e Zero 54.

3" carreira — Prêmio "xa-
vier" — 1.500 metros — 4:000$,

Colméa 51 kilos, Massiço 5?
Trahidor 56, Yapon 52. Xaro-
pe 54 — Marquita 56 — Kruppe
53 — H-eprrcaré 50, — Legenda
43 — Tjbá 50 e Kleops 50.

. 4« carreira — Prêmio "Bruce"
1.500 metres — 4:000S00Q —

Panam 56 kilos, Jaçatuba 52 —
Yatagan 53 — Plathero 52 — Ti-
cket 52 e Haragan 54.

5» carreira —Prêmio "Su-
cury» _ 1.600 metros — 5:000$.¦ir-, VevU? 56 kilos — Vichy 53

Yolanda 52 — Valence 52
Guarany 50 e San Salvador

53.
6* carreira .— Prêmio "Tu-

prrn" — 1.750 metros — 4:000$,
Libertino 53 kilos — Kid 56

Ravon 49, Aveiro 50 — Matupi-
ri 52 — Anonymo 52 —Tarso 48

Universo 54 e Funchal 48.
7» carreira — Prêmio "Gahy-

pio — 1.500 metros — 4:0003000
Séa 53 kilos — El Polaco 43,

Topaze 53 — Tritonia 54. Pe-
bete 56 — La Sonkina 50 e Fa-
colia 54. »¦,,„„

8* carreira — Prêmio Ufano
2.200 metros — 7:0008000 —

Cannel 55 kilos Luminar 59 —
Clever Boy 53 — Sueno Largo
50 — Belfort 54 — Double Steel
50 — Caton 54 — Sastre 54 e
Lakin 49.

9' carreira — Prêmio "Vul-
cain" — 1.750 metros-— 5:000$,

El Ghazi 52 kilos, Hoquendo
56 — Despilchado 54 — Bon
Aml 48 — Servidor 50 e Fifa
56.

Prêmios do Betting: — "Tn-
prtn" — "Gahypió" o "Ufa-
no".

WMÊÊ .
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cooperativismo predial do Brasil.

Peça informações ao departa-
mente de

NO FORO
I LITAR

RUA BUENOS AIRES, TEL. 3-3688

Taça "Condessa Paulo
de Prontia"

Com o resultado da ultima
reunião, passou a ser a seguin-
te a classificação dos jornaes
diários concurrentes & Taça
"Condessa Paulo de, Fron-
tin":
1—DIÁRIO CARIO-

CA  • ••
2—"Jornal do Com-

mercio".

207—318

208—311

209—308
193—301

192—294
191—291

175—284
182—270
167—256
177—252

NOVO MAGISTRADO NA H
AUDIAOIUA — JULGAMEN-
10 — REMESSA UE PROCES-

SOS — LEITURA DE SEN-
XENÇA — APPELLAÇÃO
1* Auditoria — Assumiu, hon-

tem, as funeções de auditor
desüa auditoria, o bacharel Dar-
oy uoquette Vaz, segundo sup-
piente, convocado pelo presi-
dente do Supremo Tribunal
Militar.

3" Auditoria — Será julgado,
hoje ás 13 horas o soldado Ma-
noel i Rimeiro, do 3U R. I., de-
nunciado como incurso no art.
152 (ferimentos leves doCodi-
go Penal Militar.

A deiesa está a cargo do ad-
vogado, dr. Eugênio 'Carvalho
do Nascimento.

— Ao Auditor de Guerra, da
Bahia .foram remettidos os
processos de Antônio de OU-
veira Pires, Manoel Ferreira da
Cruz, João Saturnino do Nas-
cimento, José Gasparíno de
Oliveira, Segismundo José Ro-
drigues, José Lourenço Guedes

•e 'rheodoro de Oliveira, todos
| do 22" B. I., visto haver o Con-

Com a approxlmação do fim , selho de Justiça decidido eer'"„„„ „ nonartamnntn de ! essa circumscripç&o, o foro
competente.

Foram indultados de accordo

TOURING CLUB DO
BRASIL

OS MT1T/1I ORA MENTOS DE
SUA ASSISTÊNCIA ADMI-

NISTRATIVA

3_" Jornal do Bra-
sil"

4—"A Pátria
5_"J ornai dos

Sports"
6—"O Globo".. ..

"Correio da Ma-
nhã" • ••

8—"A Nação".. ••
9—"A Batslha". ..

10—"O Radical".. ..
11-;'e°Íf.rÍ?. 

í .Nt "8-247
12—"Vanguarda" .. 161—235
13—"O Jornal".. •• 121—183
lt_"A Noite". .. .. 120-178
15—"O Paiz".. ¦- •• 113—168

Jornalistas victimas de
aítentado em Friburgo

A Associação Brasileira de
Imprensa acaba de ser infor-
mada do attentado de que fo-
ram victimas os jornalistas
Mario Martins, de "A Esquer-
da" e Mauro Barcelios, de O
Globo", em Friburgo, tendo
sido os mesmos attingidos por
tiros pelo prefeito local. Se-
gundo communicações recebidas
pela A. B. I. os jornalistas, em
companhia de seu collega Wal-
ter Athayde, foram á sede da
Prefeitura local a convite do
prefeito, onde, depois de amea-
çados, foram aggredidos. re-
sultando os ferimentos de Ma-
rio Martins e Mauro. Barcelios.
O presidente da A.B. I. in-
coptlnehti, pediu ao interven-
tor: fluminense as providencias
urgentes, e severas que exige o
caso.

do anno, o Departamento de
Assistência Administrativa do
Tourjng Club do Brasil vem
accusando maior actividade,
resaltada, ainda mais, pelos
progressos ultimamente in-
troduzidos nessa importante
secção do Club.

Encarrega-se esse Depar-
tamento de obter à renovação
de licenças, pagamento de ta-
xas, emolumentos, etc, sem
nenhuma despesa addjcional
para os sócios nem incommo-
dos de qualquer espécie. O
director 'desse departamento,
sr. Ary de Almeida e Silva,
apresentou, recentemente, um
relatório sobre os serviços
prestados pelo mesmo, por on-
¦do se avaliam as grandes Ca,-
cilidades permittidas aos so-
cios na obtenção daquellae li-
cen ças e satisfação dos com-
promissos regulamentares.

Até 31 de, dezembro de
1932, haviam sido atten.didos,
na Policia. 2870 sócios e na
Prefeitura. 1.495.

Este anno, esses serviços
revelam grande desenvolvi-
menlo tewlo sido attendidos
cerca de dois mil associados \
no período da janeiro a abril. I

O Departamento de Assis-
tencia Administrativa do To>u-
ring Club possue pessoal cpm-
potente e especializado nos
serviços a seu cargo.

com o dec. n. 223.105, de
19|8|933, os soldados Joaquim
Pombo e S;blno Costa ambos,
do 2o R. A. M,; é Luiz üer-
mano Godack, do Io R. I.

CONSELHO ESPECIAL DE
JUSTIÇA, DO EXERCITO DE

LESTE
Rèune-se, hoje, ás 13 horas,

para a leitura da sentença que
absolveu' por falta de provas, o
Io tenente da arma de Cavalla-
ria, Ayrton Teixeira Ribeiro, e
outros, na sessão desse ponse-
lho de 17 do corrente.

— Subiu, hontem em gráo de
appellação para o Conselho Su-
perior de Justiça, dp Exerci-
to de Leste, o processo a que
respundeu perante esse Conse-
lho, o 2o tenente Com., Ray-
mundo Ferreira de Carvalho.

A Canonização de
DomBosco

PIO XI ASSISTIU" A'S SO-
LENNIDADES

0 que importa
não é o qne V. '

S. gasta, mas o

que Y. S. obíem!
Um radio que nao satisfaz
sempre,, é uma acquisiçâo
má e por mais barato que
seja, | acaba custando-lhe
caro.

Um radio que hão possue
todos os aperfeiçoamentos
modernos, sensibilidade, se-
lectividade, sonoridade cia-
ra, etc. proporciona menos
do que o seu custo.

O modelo RE-40 RCA
VICTOR proporciona tudo o

que se pode desejar de um
optimo radio — e maia ain-
da. .. a musica gravada em
discos, fielmente repjfoduti-
da pelo phonographo que
contem, de ultimo typo e
com amplificado electrica.

iMSsanlllfiILliffli. EUBr t~———J u lis»

Paul J. Cliristoph Co.
OUVIDOR. 98 — BIO

Peço nma demonsdraça0 do
modelo RE-40, em casa.

Nome 10 BO 04 o• • o o o eo oo

0LHINHAS
POR TODO O PREÇO

O. Cortes, Botelho & C.

Endereço .. .. •• «• o» =• ••

oo eo oo
D. C.

R. BUENOS ATRES,
Tel. 3-5108
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THEATRO RECREIO
HOJE — A'» 8 e 10 hs 1IOJB
l'cniilt!«no« especinenlos «In no-

va e ll«i«ln operetn «le costume»
carloctiN.

K Cantora do Radio
S Beto» «• 14 «iundr«W cheio» de

vUimçiln e de tiellenn!
Libreto de MIGUEJl. SANTOS,

com niuslcn de HENIliaUE
VOGEIiEB

«SBBfBSjjSjS ii «itkiriHniHrirwi

AMANHA — -ultimou represen-
tnçfies da "A OANTOUA DO

nAIMO»

„„.,.„.,,¦,.„„„ — ... , . 10 horns — Primeiro» reprenen-
S« da celebre ppcreín de VIHTATO COnUJSA, iun»lca de

FKANCISOA GONZAGA."A J URITY"
Em Festa Artística de VICENTE CELESTINO. ,

Don Boseo

Gaüos de Briga
Shamo Japonez, purn sanfrne,

reproduolores importados: fran-
«ros, pintos e ovos. Rua Visconde
dc Itamaraty n.° 32.. .

ciar Haragan e Orleams. Esta
impressão, porém, eoffrou um
súbito eclipse, com algumas
desconcertarites "performan-
ces" posteriores da potranca.

Durou, pouco, entretanto, es-
te movimento de retnvcçâo; e
a nova expansão, que não de-
morou, fez-se sentir de ma-
neira violenta. Ha duas se-
manas, mais ou menos, a cre-
oula do Haras Jaçatuba, me-
dindo-se, com Zeugma, no
Grande Prêmio "Diana", dei-
xou esta boa filha-de Mila/dy,
á mesma incommensuravel
distancia em que deixara Ha-
ragan e Orleans.

Traz-nnte-hontem, corren-
do com 58 kilos, isto é égua-
lando a proeza;!d.e Zaga, tv n-
lha de Miau. de novo, galo-
pou na frente devZeugma que
arrematou a tres corpos da
crak não obstante\ receber 3
kilos de vantagem.

A neta de Craganour co-
brlu os 2.000 metros da pro-
va em 131". Na mesma tarde.
no handicap de fundo do pro.
írramma destinado a primeira
turma da Móóca, Kosmos. ao
derrotar Xavier, Kobehn e
Cood Money percorreu ames-
ma distancia em 134 115. be
o filho de Venturosa ia com
58 kilos. isto não serve de
desculpa, pois a potranca tam-
bem os carregava. _

Por ahi, pois, nao é ditti-
cil avaliar o extraordinário da
capacidade da égua. Ratiucado
agora. plennra?nte. o seu ti-
tulo de cralc pormos tor a
certeza, dado tambem o exce-

A ARTE DE EMBELLEZAR

íM ^ Ja ^^iW Wk \U& >BL^ ¦M m m^ m

ESCOLA SUPERIOR DE COMMERCIO
FUNDADA EM 1913 ."-...;m

ssrír ¦MSfíftótJfS^av l-stoa
13 (Lado da Prefeitura)

:: CURSO DE REVISÃO —--
Em dezembro tniciar-se-à um curso de revisão feostudos

das matérias do Curso Fundamental, afim de facllitar-se o
extrn^ de admSsao em fevereiro e especialmente IcsUnado
aos alumnw do 4.» e 5.» annos das Escolas Publicas do Dis-
triclo Federal, que terão preferencia. .

Preparado maravilhoso para amaciar,
assetinar e aformosear a pelie

O Leite de Benjoim *È£ÍÜt^^B
imperfeições da pelle. como sejam : pannos. manchas do roslo

sardas. espinhas, cravos, rugas, queimaduras do sol
. é preparado com o Ben.loim do

O Leite de BetVlOlltl siam e finamente, perfumado e
indicado nelas summidades médicas mandiaes. „„.__..„,.„

PERFUMARIA RANITZ
RUA 7 DE SETEMBRO, 127 E 129

ALMOFADAS PERMANENTES BRASÍLIA
Estas almofadas permanentes nâo precisam collocar tintape-

lo menos por dois annos. conforme garante a Fabrica de Tintas
BRASÍLIA que se obriga a rcsütuir a importância paga caso a
duração não alcance os 2 annos da trarauua. ,„,„,,,,„

P-''-tn ser obtidas 500.000 carunisadas com uma almoiaaa
de tamanho medio.

ALHAMBRA
AMANHÃ — Quinta-feira — AMANHÃ

o "ADEUS" de

ao BRASIL

Com um festival em 2 SESSÕES COMPEETAS — A'SCTm A'S 10 HORAS DA NOITE 
S E

Na TELA — o lindo film portuguez

CAMPINOS DO RIBATEJO
No PALCO

O BANDO DA LUA o já conhecido conjunto musical -
DIRCINHA DE OLIVEIRA a graciosa artista

DINA TEREZA — cantará, entre outras canções, a óde de
despedida . 

a d e u g fi R A g j L .

TiniF _ desde ás 2 horas — continua o suecesso dc "CAM-

PUÍOS DÔ RTOATEJO2 - e DINA TEREZA m> palco
 ás 8 112 e 10 lj2 

CIDADE DO VATICANO, 19
(Ha^vas) — Sua Santidaae o
papa Pio XJ sssistiu pela manhã
á ejtura do decreto de "anorii-
sação do bemaventurado d.
Bosco. A cerimonia realizou-se
na sala do consistorio em pre-
sençà de d. Ricardone, grande
reitor dos salesianos, que viera
especialmente de Turim Para
assistir á, glorlücação do seu
predeoessor e dog represeptan-
tes de todas as obras salesia-
nas ¦

O Summo Pontifica . tomou
logar no throno tendo ao seu
lado os cardeaès Laurenti, pre-
feito da congregação dos ritos e
Verde, que pròpôz a causa da
beatificação. Achavam-se igual-
mente' presentes - numerosos
prelados membros das congre-
gações é dos officios pontifi-
cães.

Depois da leitura do decre,-
i» em latim em que são exalta-
das as virtudes do bemaventu-
rado d. João Bosco e enume-
rados os milagres que justifi-
cam a canonisação, o postu-
lante da causa exprimiu ao
papa o reconhecimento dos sa-
lesianos.

O Santo Padre respondeu.em
allocução na qual fez elogio do
grande sacerdote que tivera a
felicidade de conhecer pessoal-
mente e cujos dotes eram tao
extensos que poderia ter deixa-
do importantes obras' tanto li-
terarias como scientiíicas caso
lhe touvesse sido dado consa-
grar-lhes uma actividade mais
exclusiva., Assim mesmo dera a
lume cerca de setenta obras
que haviam merecido larga ti-
ragem.

O chefe da Igreja evoca ,f da
prodigiosa capacidade de ,tra-
balho de d. Bosco attestada na
obra formidável hoje represen-
tada pela família saleslana que

I conta cerca de 16 000 membros
e mais de mil casas distribuídas

i por todo o mundo, com nume-
ro incalculável de alumnos e
cooperadores em total não lon-
ge de um milhão. Relembra por
fim que a canonisação de d. Bos-
co durante a vigência do Anno
Santo era frueto da Redempçao
e que o próprio d. Bosc pensara
ser e fora de facto continuador
da obra de Redempçao .

Seu terno e velho?
fica novo \1rando pelo avesso,
tambem reforma-se e concerta-
se roupa c faz-se terno de case-
mira a feitio, por SOS e de brim.
por 40|; á rua Ledo, C5, antiga

São Jorge.

Casas Para os Fun-
ccionarios da Leo-

poídina
AH ROLTCNNTriAnKS TJTO roo-

MINfiO. TC*" ""AZ IMS PINNA
A entrega da primeira série

d« casas que a Companhia Im-
mobiliária Kosmos construiu
para os sooloo do Centro Bene-
flonte «Jo* Fnrrovlnrlos ria. t,eo-
pnldlna. foi feita do modo fes-
t'vo- L,*

A's 15 horas, era recebido
pela directoria do Centro, o sr.
Salgado FlVho. que se fazia
acompanhar de pessoas de sua
familia, tendo inicio, então a
solpnnidade, «ue se offoctuou
nn sede do Oiianabara Tennis.

Fo\ o primeiro orador o sr.
Hurleo Corrêa de Mattos, do
Centro .dizendo da significação
da solennidade e do grande ai-
cnnco das recentes leis sociaes
elaboradas pelo Ministério do
Trabalho.

A Reguir, usou da palavra o
dr. Oscar SanfAnna, director
da Companhia Kosmos, agrade-
cendo a boa vontade que en-
controu no titular dn pasta do
Trabalho para oonstrueçlin das
oasns que naquelle momento so
entregavam.

O sr. Salgado Filho pronuncia
um longo discurso dizendo do
grande empenho quo tem em re-
solver todas.as medidas do.ipre-
vtdeneia e bem estar proleta-
rios e reafflrmando os proposi-
tos do chefe do Governo Provi-
sorlo em dar ao trabalhador
uma legislação efflçiente.

Rncerrou os discursos o sr.
Eduardo Magalhães, director
d'uO Suburbano" esternando a
satisfaçüo que experimentava
em ver consumada uma das
campanhas do seu semanário.

Construecao livre
LOTES DE 10 r 40
Vllln Snntn There-

. r.Unhn.
(E, F. C. n.>

"M E. S O. TJ 1 T A""horacio 
LEMO.S

&. COMP. LTIIA.

MAIS 200 CONTOS
Serão canalizados hoje para òs

bolsos de um dos felizardos cli-
entes -do "Ao Mundo Loterico"
— rua do Ouvidor, 139, que os
venderá-por-25$ o bilhete mteí-
ro, meios 12S500 e as fracções a
2$500. Acha-se exposta ali a, nu-
meração mais escolhida dos 2.000
Contos de reis. prêmio maior do
phencmènal sorteio do Natal
deste anno, a extrahir-se Sabba-
do, 23 de dezembro próximo, iri-
teiros 350S e fracções a 17S500.
Só na rua do Ouvidor, 139.

CASA DO CABOCLO
TuL* — A's 4 — S e O 1|1no]e hOTa9.

O origlnsil nertnnejo
.r.m te Caboclo

extrnorilínarlo «"xitò «lo
CONJUNTO ABACAXI

1 Amanhli — "Matlníc «los Es-
I t««ilantCH". Aliatimento «le
i 50 %. nos preço», eoin npre-

íieníaçfio «Ia carteira.
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si Convoca o
Grande Conselho

Fascista

T*EM-SE COMO CERTO A RE-
TIRADA DA ITÁLIA DA LIGA

DAS NAÇÕES

Escola Barão de
Macahubas

Mussolini

ROMA, 21 (A. B.) — O sr.
Benito Mussolini convocou o
Grande Conselho Fascista para
o dia 5 de dezembro próximo
afim de tomar deliberações so-
bre a politica da Itália em face
da Liga das Nações e da Con-
ferencia do Desarmamento.

Tem-se como certo de que se-
rá decidida a retirada da Itália
da Liga. O Conselho foi convo-
cado apenas para discutir a for-
mula dessa retirada, pois os ul-
timos discursos do sr. Mussolini
não deixam nenhuma duvida a
respeito. O "Duce" é partidário
do funccionamento do Pacto de
Roma. de preferencia á Liga das
Nações.

A próxima reunião aqui, dos
delegados da França, Inglaterra.
Allemanha e Itália, com a par-
ticipação dos srs. Hitler e Mus-
solini, seria a primeira assem-
bléa dessa nova phase politica
europé-

A FESTA DA BANDEIRA

A exemplo do que vem fa-
zendo todos os annos, a ope-
rosa directoria da Escola Ba-
rão de Macahubas, d. Joanna
da Silveira Carvalho, coadju-
vada pelo corpo docente, orça-
nizou um festival commemora-
tivo do "Dia da Bandeira", que
foi realizado domingo ultimo,
na sede daquella escola, peran-
te innumeros convidados e alu-
mnos.

Possuidora de um sentimento
espontâneo de patriotismo, es-
forçando-se com satisfação
para que "amar a pátria e
amar as letras" seja o lemma
sagrado que cada alumno ti*a-
ga sempre altivo dentro do seu
coração infantil.

D. Joanna da Silveira Car-
valho, para abrilhantar as so-
lennldades, confeccionou cuida-
dosam ente um programmâ
cujos números de cunho todo
patriótico foram executados
com admirável enthusiasmo
por' diversos alumnos, arran-
cando, por Isso. prolongadas
palmas dos assistentes.

Antes de dar inicio as festl-
vldades, a talentosa professora
Elzira Picanço da Costa Arau-
já pronuncou uma bella e si-
gnificatlva oração á Bandeira.

Merece uma referencia espe-
ciai a partp Intitulada "Dra-
matização da Bandeira", sob a
direcção da professora Ua Se-
cioso de Sá, não só pelo im-
peccavel desempenho de todos
os alumnos que nella tomaram
parte, como psla belleza do seu
conjunto e o alcance patriótico
dos seus effeitos.

E com esse festival pátrio-
tico' e a serie de festividades
educativas já realizadas, vem a
dlrectora da Escola Barão de
Macahubas, sem descuidar do
ensino das letras, estimulando
os seus alumnos a amar a pa-
tria, fazendo jus, deste modo,
a francos elogios de iodos e
correspond e n d o satisfatória-
mente aos desejos dos seus su-
periores hierarchlcoa

Dispensado do Em-
prego e Sem Meios

Para Manter-se
O GESTO TRÁGICO DE UM

ANTIGO OPERÁRIO
O sr. Cícero de Azevedo, re-

sidente á ma Lins de Vascon-
cellos n. 88 estação do Eaige-
nho Novo, fora dispensado do
emprego, no Moinho Inglez.

Por esse motivo a vida tor-
nara-se-lhe d 1 í f 1 c 11. Não
dispunha de outros rendlm.n-
tos, além daquelles modestos,
aliás, que conseguia com o tra-
balho perseverante c activo nas
officinas.

Era pobre e outros empregos
não conseguiu. Presa, cor isso.
de forte neurasthenla, o pobre
liomf*m dia a dia vinha como
que se acabando.

Hontem. não mais tolerando
aquelle estado de coisas e, num
momento de maior filiação
disparou toda a carga de umá
espingarda no peito.

A morte do infeliz cperario
sobreveiu poucos minutos após.

Avisado do que occo.rrera. o
commissario Affonso Alves do
IO» districto policial, compare-
ceu ao local e tomou as ue-
cessaria"- providencias.

O cotpo do í,x-empregado do
Moinho Inglez foi removido
para o Nenroterio do Instituto
Medico-Legal.

O Remate Pittoresco de
uma contenda domestica
TENDO ABANDONADO O LAR HA 16 DIAS
D. AIROSA FOI HONTEM COLHIDA PELO
MARIDO EM SITUAÇÃO "DESAIROSA"

Telegramma dirigido ao
general Flores da Cunha
pela Associação Rural

de Caxias
PORTO ALEGRE, 21 (A. B.)

A Associação Rural de Ca-
xlas passou ao Interventor fe-
deral neste Estado, o seguinte
telegramma:"General Flores da Cunha

Palácio Governo — Porto
Alegre — Tomamos liberdade
scientificar reunião realizada
sede Associação Rural, com
presença directores, coopera-' tivas resolveram enviar memo-
rial vossencia, esclarecendo mo-
tivos Impossibilidade caber ma-
joração Imposto vinho proje-
ctado para este municipio.
Saudações — Associação Rural
de Caxias — Ludovico Cani-
vate."

Reassumiram as In-
terventorias...

O dr. Getulio Vargas, chefe
do Governo Provisório recebeu
telegrammas, de Recife, do in-
terventor Lima Cavalcanti, dan-
do conhecimento "a s. ex., de
haver regressado á sede de sua
interventoria e reassumido as
suas funeções; bem como do in-
terventor Augusto Maynard. de
ter chegado a Aracaju', e ter
reassumido as suas funeções de
interventor federal em Sergipe.

ggredido a socos
e a navalhs

O enfermeiro particular
Nayer Areias da Silva casado,
de 24 annos, residente a traves-
sa Marta Fausto n. ., ao pas-
sar hontem á noite, pela *_;stra-
da Vicente Carvalho, foi inopi-
nndarnente aggredido a socos e
á navalha por dois desconheci-
dos.

Nayer da Silva, que ficou fe-
rido na face e nas costas, foi
soecorrido pela Assistência do
Meyer, queixando-se em segui-
da á policia do 23'' districto,
que abriu inquérito a respeito.

Combatendo a nrasra de
gafanhotos no Rfo Gran-

de do Sul
A PLANTA "ESPORA DE

GALLO" CAUSANDO EF-
FEITOS

PORTO ALEGRE, 21 (A. B.) ,— Na cidade de Santo Ângelo,
neste Ertado, realizou-se na
propriedade do sr. Antônio Ca-
sarinl, com grande numero de
pessoas, uma experiência feita
pelo sr. Juvenal Pinto, afim de
dizimar a praga de gafanhotos
que actualrnente assola o inte-
rior do Estado.

A experiência foi íeita com
uma planta que. segundo ln-
formações dos colonos, causa
a morte immediata dos saltões.

Nos trechos de terra cultiva-
da, onde os gafanhotos de di-
versas ed3des pululavam, foram
distribuídos, esparsamente, pe-1 quenos feixes de "espora de
gallo". Inçonttnente, foi o rèfe-
rido vegetal coberto pelos acri-
dios. O inicio do repasto foi
marcado, no relógio, pelos pre-
sentes. Dentro de 15 minutos,
após a Ingestão, a agonia co-
meçou e a morte foi constata-
da no fim de 20 minutos. Foi
observado, ainda, que a morte
do insecto é terrível. Os que
não morrem, instantaneamen-
te, talvez por terem comido
pouco, marcham em direcção
incerta, contorcendo-se sobre
si mesmos.

A observação prattea dos co-
lonos, concretizada e reiterada
por essa experiência, tem ai-
ta significação econômica, no
combate á funesta praga que
ora infesta a região mlssionei-

i ra do Estado.
O sr. Juvenal Pinto recolheu

diversos exemplares da planta
em questão, assim como inse-
ctos mortos, afim de serem re-
me.tldos á Directoria de Agri-
cultura de Porto Alegre, para
os estudos de laboratório e pa-
recer definitivo dos especia-
listas.

De quando em vez a chro-
nica policial registra desses
acontecimentos, humorísticos
para todo o mundo, e profun-
damente tristes para os seus
protagonistas. Embora nem
sempre se tenha o intuito de
despir em publico a vida intl-
ma e particular dos outros,
se é obrigado a registrar estas
oceorrencias qué quasi sempre
derivam da leviandade de um
dos envolvidos ou de ambos,
ao mesmo tempo. .

Foi o que acaba de sueceder
com um casal domiciliado no"Eunice Hotel". Ha 16 dias
passados precisamente, surgiu
entre o funecionario publico
Auxibio Aryosto de Pinto e sua
esposa Ilka Ayrosa de Pinto
uma rusga mais séria.

A separação seguiu-se á con-
tenda, com todas • as conse-
quencias de sempre.

Hontem, inoplnadamente, es-
baforido e nervoso, surgiu
ante o commissario Ja_cano
do •8o districto policial, um ca-
valhfiro que protestava energi-
camente contra o procedimento
escandaloso de sua esposa. Era
o desventurado •. funecionario,
abandonado e traido...

De posse das Informações
fornecidas, o commissario poz-
se em campo e, poucos minu-
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Revistas e Jornaes
"BOLEmM" DA SOCIEDADE

LUSO-AFRICANA

Enviado pela Sociedade Luso-
Africana, recebemos o n. 6 do
"Boletim** trimestral por ella
editado.

Primoroso trabalho graphlco.
contém este numero 78 paginas
illustradas com numerosas gra-
vuras adequadas ao texto e re-
cheiadas de optimos artigos fir-
mados por nomes consagrados
nas letras portuguezas e que são.
ao mesmo tempo, colonialistas
considerados de primeira gran-
desa.

A publicação desta magnífica
revista de propaganda, que é dis-
tribuida gratuitamente, é alta-
mente significativa do nobre e
alevantado patriotismo que ani-
ma a Luso-Africana, que — e
não nos acoimem de exaggera-
dos — bem merece da Pátria
pela activa. e intelligente propa-
ganda que vem fazendo, num
trabalho exaustivo mas persis-
tente, do seu glorioso paiz.

Agradecemos o exemplar en-
viado e retribuímos os cumpri-
mentos recebidos.

tos depois, ppllclaes e victima
galgavam às escadas do "Hotel
Brilhante", á rua Barão de São
Felix, 129. Ao apartamento nu-
mero 12 chegados, bateu á por-
ta o commissario Caetano.

Não tardou multo e a fecha-
dura girou, assomando á porta,
entreaberta, um cavalheiro de
estatura mediana, moreno e de
bigodes.

Uma olhadella rápida e ln-
discreta revelou ainda a pre-
sença de uma senhora no inte-
rior do apartamento.

Reconheceu-a logo o.sr. Au-
xlbio.

Era d. Ayrosa I
Na companhia do estranho

casal encontrava-se uma crian-
ça. Era a fllhinha do funccio-
nario publico.

Não deu tempo d. Ayrosa pa-
ra qualquer aceusação. Entrou
logo na defesa e disse cobras e
lagartos do marido.

Ao fim de longo martyrio,
havia-o abandonado, por não
mais poder supportar-lhe os
máos tratos.

O commissario, porém, não
estava disposto a ouvir a hls-
torta e convidou-os para acom-
panhal-o ao districto, onde vae
terminar, certamente, breve, a
pendência domestica.

Depois de aggredida
pelo amante, tentou

suicidar-se
A nacional Maria Costa, de

cor parda, solteira, de 24 annos.
residente á rua Maruhy n. 82,
em Madureira, vive marital-
mente com um marinheiro de
nome Sylvio e tem como aman-
te Hernani Nascimento.

Este, hontem, á noite, quando
na casa da rua Maruhy, teve
uma discussão com Maria,
aggrediu-a a bofetadas.

Êm seguida a aggress&o, Ma-
ria Costa, tomada de grande in-
dignação. tentou contra a exis-
tencia, embebendo as vestes em
álcool e ateando-lhes fogo cm
seguida.

Ficando com queimaduras do
1» e 2o gráos pelo corpo, a tres-'.oucada foi soecerrida pela As-
sistencia do Meyer e, em segui-
da. internada no Hospital de
Prompto Soccorro.

Deputado Aloysio
de Carvalho

Deu-nos, hontem & noite, o
prazer de sua visita, o deputado
Aloyslo de Carvalho Filho, re-
presentante da opposição bahia-
na & Assembléa Nacional Cons-
tltuinte.

O Joven e brilhante cathedra-
tico da Faculdade de Direito da
Bahia, que é um dos nomes mais
festejados da intellectualidade
moça de seu Estado, demorou-
se em agradável palestra com-
nosco, a todos encantando a sua"causerlê*' e o seu espirito.

0 CASO DO CIRURGIÃO DE BARBA-
CENA QÜE ESQUECEU UMA PINÇA

NO VENTRE DA OPERADA
UMA CARTA DO DR. CASTRO GOYANA,
PRESIDENTE DO SYNDICATO MEDICO
BRASILEIRO, ESCLARECENDO A ATTI-

TUDE DAQUELLA ASSOCIAÇÃO
A respeito da entrevista pu-

blicada pelo DIÁRIO CARIO-
CA na edição de domingo ulti-
mo, recebemos hontem e de-
mos publicidade a aliumas
considerações dos advogados de
D. Albertina Cabral, a senhora
operada em Barbacena.

Hoje recebemos uma carta do
dr. Castro Goyanna, presiden-
te do Syndicato Medico, que
tambem transcrevemos T>3ra
que o publico tome conheci-
mento dos vários aspectos des-
te rumoroso caso e possa jui-
gal-o com Imparcialidade ejus-
tiça."Illmo. sr. Redactor do DIA-
RIO CARIOCA — Saudações —
Na entrevista que saiu publica-
da neste jornal de domingo,
expuz, de um modo suecinto, a
interferência do Syndicato
Medico Brasileiro no caso do
dr. Paulo Dobbelmann, de Bar-
bacena.

Antes de promover a defesa
desse collega, através da nossa
associação de classe, ouvi a
opinião de vários cirurgiões
eminentes, que justificaram o
incidente pelas circumbtancias
especi3lissimas em que se fez. a
operação.

Escrevi, então, ao dr. Dobbel-
mann, a quem não conhecemos
nem mesmo é membro deste
Syndicato, solicitando todos os
esclarecimentos necessários á
sua defesa. Envicu-me um re-
latorio circumstanciado. as-
signado por elle e pelos cirur-
giões que o ajudaram na ope-
ração. Designei, então, o dr.
Jayme Poggi para estudar o
caso e apresentar, o parecer para
ser discutido em sessão. Quan-
to ao facto de não ser ouvida a
parte offendida, não nos cabia
fazel-o, porque não nos compe-
tia abrir inauerito policial, e
essa já tinir/ prestado o seu de-
poimento em fôrma de accusa-
ções publicas nos jornaes.
Contudo, a opinião delia já não
nos aproveitava, mesmo quan-
do affirmava ter feito a radio-
graphia, porque nunca apresen-
tou prova positiva do facto que
é formalmente contestado pelo
dr. Dobbelmann e os outros
médicos.

O dr. Poggi, conhecido ei-
rurgião e de competência por
todos proclamada no melo me-
dico desta capital, apresentou
um relatório completo, acom-
panhado ainda de pareceres
jurídicos de dois illustres ad-
vogados, cujas conclusões fo-
ram tambem favoráveis ao dr.
Dobbelmann. E6.:e parecer,
submettido á decisão dos seis
membros da commissão exe-
cutlva do Syndicato Medico
Brasileiro, dos quaes cinco são
profissionaes distinetos e de
renome, e entre esses tres cl-
rurgiões, foi unanimemente ap-
provado e largamente divulga-
do pela Imprensa.

Estava finda a missão do
Syndicato, que tem por obri-
gação defender os collegas,
mesmo que não pertençam ao
seu quadro, quando essa defesa
fôr justificável, dentro dos ca-
nones da seieneia e da moral.
Assim, temos agido em vários
casos submettidos a nosso exa-
me, cemo é do domínio publi-
co, e assim continuaremos a
fazer, sem preoecupação subal-
terna de qualquer natureza.
Aliás, temos sempre chamado
a attenção de collegas, quando
se desviam das boas normas da
nossa profissão, infringindo
disposições do Código de Deon-
tologia Medica.

E' esse o nosso papel no selo
da classe: nem defesa lntran-
slgente. procurando acobertar
erros graves ou crimes, nem
aceusações Infundadas para

desprestigiar quem quer qua
seja 8

O mais escapa á nossa apre-
ciação; e não podemos discutir
com pessoas estranhas á quês-
tão, nem Invadir o terreno
alheio, fora da nossa alçada ou
competência.

Agradecendo a publicação
desta, subscrevo-me com alta
estima e consideração. — Dr.
Castro Goyanna, presidente."

O MAIOR SOKTIMENTO
 DA CIDADE 

Preços embasbacantes
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0 Vôo Internacional
do Casal Lindbergh
A Partida de Lisboa e a
Chegada Aos Açores

LISBOA, 21 (Havas) — O
coronel Lindbergh levantou
vôo, ás 7 horas e 8 minutos,
com destino aos Açores.

O famoso piloto chegara ao
campo da aviação naval, ás
5 horas o 10 minutos; acom-
panhado de sua esposa e do
ministro dos Estados Unidos.

Depois do agradecer, em
termos calorosos, aos officios
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Lindbergh

do centro de> aviação, a aco-
lhlda e a ajuda que lhe fo-
ram prestadas, Lindbergh en-
tregou ao mecânico uma gra-ttflcação para ser distribui-
da entre os seus camaradas.

Durante á noite, o hydro-
avião do coronel foi abasteci-
do com 1.400 litros de gazo-Una. A's 5 horas e 56 minu-
tos, o motor do apparelho en-
trou em funccionamento. O
hydro-avião subiu 0 curso do
Tejo e ergueu vôo, desappa-
recendo na direcção dos Aço-
res.

liINDBERGH CTrEGOÜ AOS
AÇORES

LISBOA, 21 (Havas) —
Commumicam de Horta (Açô-res), que o avião do coronel
Charles Lindbergh, chegou,
ali, ás 16 horas © 25 minutos
(hora de Greenwich).

NOV
Ha quasi meio século foi lançado á venda o POLVILHO DE DIACHYLÃO BARU EL. Dessa época para cá as boas mães não trepi-

dam em usal-o nas assaduras de seus bebês, nas frieiras, nas queimaduras do sol, etc. E' um produeto recommendado pela illustre classe medica
de São Paulo e pelas Sras. parteiras. Rejeitem as imitações !

POLVILHO DE DIACHYLÃO SO' EXISTE UM QUE NÃO SENDO BARUEL NÃO E' LEGITIMO
_ CHIMICA PHARMACEUTICA PAULISTA LTDA.

Caixa Postal, 1230 — São Paulo

DO NOSSO ARCHIVO
Da Exma. Sra. OLGA LEVRINO — (Parteira ha 14 annos)

—- Sempre receito o Polvilho de Diaçhylão Baruel e reputo-o sem
igual para o fim a que se destina — assaduras das creanças —
<a) OLGA LEVRINO.

Da Exma. Sra. ALICE DE CARVALHO — (Parteira ha 12
annos) — O Polvilho de Diaçhylão Baruel é o melhor entre todos
e todos o recommendam. — (a) ALICE DE CARVALHO,

Da Exma. Sra. HERMINIA TAVARES — (Parteira ha 8
annos) —- Sempre receitei o Polvilho de Diaçhylão Baruel. E' um
produeto muito bom, principalmente, por não ser perfumado. —
(a) HERMINIA TAVARES,

Da Exma. Sra. EMILIA P. BULCÃO — (Parteira ha 18 an-
nos) — Receito o Polvilho de Diaçhylão Baruel ha 30 annos, por-
que no gênero é o melhor. -- (a) EMILIA P. BULCÃO.
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